
ÈÃO PAULO, 26 (I;P.) — A CAMA-
RA DE VEREADORES DE B. JOÃO DA-
BOA VISTA APROVOU MOÇÃO CONDE-
NANDO O ACORDO MILITAR BRASIL-
ESTADOS UNIDOS.
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Divórcio
Efe Rita

RENO, Nevada, 28 fAFPi
— Um Tribunal desta cida-
de pronunciou hoje a sen-
tença de divórcio, consa-
Brando o fim do casamento
de Rita Hayworth e o prln-
clpe Ali Khan,

^riíiWitííííWiiSiíi
Di. Wilson da Mota

Silveira

Ha mais do 10 anos fun-
cionário do SF.SP, o dr.
Wilson da Mota Silveira foi
arbitrariamente demitido
por portaria de Ministério

da Educação, na qual não
se fundamentava nenhuma
razão para tal punlcüo. Mais
tarde, por intermédio do
Jornal editado pela embai-
xada norte-americana, velo
a se saber que o higlenista
brasileiro havia sido demi-
tido por ordem do senador
ianque Mc Carran, que re-
centemente visitou o Bra-
sll. (Leia reportagem na
8.' página).

«:.;.:;.., ívS;!:;^-.;.;-;.»-;.:--;^;-.:-... »¦..¦;»¦¦¦; -.. :;¦:¦:':

i%^SjW;:«i««!'ííV;:';^fr' -:-r;:-;>J;;-:-i':-!í ii:.-
Hlh iiÉMi ilTT -

Jm

<fw$í0y% *?¦-' ''
V <V- ;«.V .": -

i
Foc-simlle do «Brazil Herald», editado pela embaixada
ncvte-amerlcana. Trai em manchete a demissão do mé*
dico patrício. No texto se lé: «Quando o senador norte*
americano Pat Mc Carran, democrata do Estado de Neva-
da e arquinlmigo dos comunistas, esteve no Brasil» hc
um mês, íoi o SESP uma das organizações por que se in»
teressou. Aquela altura, uma fonte digna de «édito me
Informa, o senador Mc Carran «eeebeu um longa relat*'

rio sobre as atividades de Mota do Silveira»

Stalin Candidato ás
Eleições do Soviet

Regional de Moscou
MOSCOU, 26 — (ÍP) —

alais de mil representantes
dos trabalhadores da cir-
cunscrição eleitoral n.o 2
se reuniram na sala do
Teatro do Soviet de Mos-
cou, sob a presidência do
secretario da organização
dos transformadores M.
ão Partido da usina
Maximoü, decidindo apre-
sentar Stalin como cândida-
io às e?fii(?(5es <ío Soviet re.
gioral de Moscou.

Os seguintes dirigentes
soviéticos foram também
apresentados candidatos ãs eleições das Soviets locais.

Moloiov, pelos operário» da usina de maquinas fer,
tamentas de Moscou (circnnscrição l$l);

Malenkov, pelos operários da usina mecânica (mr-
cunscrição 106):

Bulganin, pelos operários ia usina de apareWmo/eTtt
(¦crrcutiscriçdo 78S);

Beria, pelos operários da usina Bortex de Moscou
(cirounscriçüo 397); ,

Vorochilov, pelos operários da usina de borracha
(circnnscrição S6S);

Kruohtchev, pelos operários da usina elétrica (cir-cunscrição 178):
Chlvernik, pelos operários da usina OrjonikUlzc (elr-

cunscrição Si);
Kaganockch, pelos operários da, usina Kaganovitch

(clrcúnscriçãa s?.'t)..
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Vargas trai miseravelmente suas promessas aos tecelões
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Reunem-se as Entidades
De Luía Contra o Acordo

Mais de 300 têxteis na Confiança e centenas noutras fábricas não puderam pegar,
ontem, no serviço — O governo, que prometeu não haver perseguições, envia a polícia
contra os operários — indignação geral — £(Govêrno de fome a serviço dos patrões

Realiza-se hoje, ás 18 ho-
1-as, importante reunião das
diretorias de todas .is entida-
¦¦ies que apoiam a luta contra
o Acordo Militar Brasil-Es-
tadoB-Jünidos.

í>'erfio discutidos, nessa
ocasião; nlrios assuntos re-
tacionãdos com a Convenção
Nacional de repúdio ao tra-
'..ado de guerra e colonização,
-iiarcada para os diati 5, 6 e 7

>ie marco próximo.
REUNIÃO DO CEDPEN

O Centro de Estudos e De-¦íesa (io Petróleo realizará no
próximo dia SO unia reunião

tom as Comissíies, afim de
tomar importantes resolu-
ções, ligadas à luta contra o
acordo Militar Brasil-Estados
Unido?. Atendendo à impor-
tâni.-ia do assunto a ser dis-
cutido, o Centro está convi-
ciando, também, tidos os seu;;
associados. A reunião será
íealizndfi na sede do CE.
D.P.E.N., à rua Almirante
Barroso, 97, sala (i08, às líí
horas. I

PROTESTO
O vereador Arl&tldee Saldanha,

'Çl.-etor do Jornal «Novos Rumoa».
lürigiu ao Sr. Etolvlno Lins o se-
yuiütn telegrama: <Sr. Governa-
'ilor Etelvlno Lln» — Palácio do
Governo — Recife.

í-Novosi Rumos», Jornal da Ju-
¦w-ntuda brasileira, protesta eom
veemência contra a invasão poli-
dal de sua sucursal em Reclío.
Efcclge e libertação Imediata dos
•jinclor.árioe detido», assim como
a garantia da funcionamento nor-
uiál da sucursal.»

Os marceneiros rounlde-s ontem na sede do Sindicato

A ASSEMBLÉIA VOTOU CONTRA O ACORDO MILITAR

Preparar-se-ão Para
A Greve, os Marceneiros

RECONHECIDA PELA GRANDE ASSEMBLÉIA DE ONTEM ESTA SOLUÇÃO COMO A
ÚNICA PARA A CONQUISTA DO AUMENTO DE SALÁRIOS — MEDIDAS PARA O

„_  ÊXITO DO MOVIMENTO

O presidente do .Sindicato
dos Têxteis, sr. Francisco
Kudrigues Gunçalo, como íoi
amplamente noticiado, orde-
nou a volta dos têxteis ao
trabalho, com a «garantia*
dada por Getulio de que ne-
nhum deles seria punido, En-
tretanto, ontem, segunda-fei-
ra, ao chegorem aos poi toes
da fábrica Confiança, mais
de 300 operários tiveram
seu ingresso ali impedido
pelo gerente-contraventor
Medeiros, que os mandou
regressar hoje pela manhã,
alegando que só então pode-
riam ser normalizados os
trabalhos; Grande numero
de operários manifestou ã
nossa reportagem sua uni-
nião sobre o caso, exterin-
;:ando desconfiança de que
(udo náo passa de iim gol-
pe para diniití-los, já que na
carta enviada a Vargas os
patrões comprometiam-se a
<não punir os operários que
regressaram ao trabalho no
dia 26». Os SOO operários
impedidos de entrar na fá-
brica poderão Eer considera-
dos como faltosos no dia üfJ

(Conclui

Novo encontro dos pariidários da pa»

Discutirá a Aplicação
Das Resoluções de

./..;, .^ri.v.y.'.'
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Essas 3 crianças, por um trli escaparam a merte no bar-
roço atingido pelo bloco de pedra que se desprendeu em
«"seqüência das explosões da pedreira do Morro do

Sampaio. —- Reportagem na 8.» página

A assembléia de ontem
dos marceneiros resolveu
preparar a greve para con.
seguir o aumento de sala-
rio. Foi a seguinte a nesolu-
ção: reconhecer a' greve
como o único caminha real
para conseguir o aumento;
preparar e mobilizar a cor-
poração, reorganizando o
Conselho de Hepresentan-
tes, comissões de fábricas,
etc; recerer ao TST da sen-
tença do TRT. E, uma ve*
organizada, visiterá o sr. Ge-
máticamente a greve geral.

Uma comissão de cinco
membros, constituída na
ocasião, vlslatrá o sr. Ge-
tullo Vargas e ministro do
Trabalho, expondo-lhes a
luta pelo aumento, a situa-
ção de penúria da corpora-
ção e solicitando-lhes Ime-
diata solução para a vido
administrativa do Sindicato:
ou novas eleições ou em-

COMÉRCIO COM A U.R.S.S. E
AS DEMOCRACIAS POPULARES

Esia, a solução para a crise do café no mercado mundial — Fala a
respeito o Sr. Ruy Gomes de Almeida

1 A& declarações prestadas
bnteiri, à imprensa vísper-
tina, pelo presidente
i
\1c

do
Ca-

sr. Ruy Gomes de Al-
jsneids, a propósito da gra-

isenhower
Ê o Caso
Rosenberg
, WASHINGTON, 20 (AFP.»
[>- O presidente Eisenhower.
f«ainda não estudou o caso
Jliosenberg», declarou hoje
l sr. James Hagerthy, secre-
Síário presidencial de im-
prensa. O sr. Hagerthy pre-
jtisou que as recomenda-
CíSes do Departamento da.
Busttça, a esse respeito ata-
}£& ?.ío haviaju <hes.&ãt> k
Am grjüsíst-,

ve situação de nosso princi-
pai produto no mercado
mundial, vieram evidenciar,
mais uma vez, a necesslda-
de do imediata reatamento
de relações comerciais e di-
plomátícas com a União So-
viética e o reconhecimento
dos governos da China e de
todos as Democracias Po-
tulares." 

Disse o sr. Ruy de Almei-
da que um dos meios para
debelar a crise seria é o dç-
senvolvimento intensivo da
exportação, com a conquis-
ta de novos mercados. E,
ap6s frisar que se nota um
erande interesse cm tomo de
nosso café na URSS e nos
demais paiaei do campo do
socialismo, concluiu:

_ Não temos, poxtns, »-
laçôei diplomática» ou co-
mercials eom ísses países.
Da! * necessidade de entoa-

felizmente, até agora não st!
processaram.
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possamento da dltctojl«
eleita.

ACORDO MILITAR
Foi também votada o

aprovada moção de protesto
contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos e para
entregá-la, em nome da as-
sembléia à Câmara Federal,
constituiu-se uma comissão
de cinco membros.

«VOZ MOBILIÁRIA»
Outra resolução foi sobro

a circulação do Jornal dos
marceneiros, a «Voz Mobl-
liaria». Dada sua grande
Impc.tdncia no esclareci-
mento da corporação, o pre-
paresção da greve, foi apro-
vada, a doação do fundo do
Sindicato de 6 mil cruzei"
ros para financiar os três
primeiras edições do JornaL

DEBATES
ACALORADOS

A assembléia coniou com
número multo elevado do
presentes. O recinto do Sln>
dicato ficou completamente
superlotado, e ceando nú-
mero de trabalhadores per-
maneceu na calçada à es-
pera das rv-oluções. Os de-
bates foram acalorados.
Duas correntes formou-se em
torno da deflagração ou nao
de uma greve para hoje.

E após muitas Intervenções,
o deputado Roberto M.wena
fez a proposta por todo»
aprovada:

— A assembléia está una-
nime em ir a greve. Resta-
lhe apenas uma melhor pre-
paração. E isto que se faça.
Durante este período de
tempo que so recorra ao
TST, mesmo não se
mentando ilusões.

ali-
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Nos dias 27 e 23 do íeve-
reiro próximo, na cidade ds
Sao Paulo, terá lugar mais
um encontro de paz do po-
vo brasileiro. O...iato está
sondo aguardado com pro-
(undo interesse, de vez que
nessa oportunidade apare-
cerão em público os dele-
gados brasileiros que tísti-
veram recentemente no Con-
grosso dos Povos na capita!
austríaca.

Essa resolução foi toma-
da em recente reunião de
representantes dos movi-
mentos estaduais de paz,
realizada no Rio do Janeiro
e presidida pelo dr, Abel
Chermont,
A REUNIÃO

! A reunião verificou-se a
1 23 e 24. deste mês, na sede
j do Movimento Brasileiro.
\ Estiveram presentes repre-

; sentantes dos movimentos
¦ estaduais de São Paulo,

- Rio Grande do Sul, Paraná,
Estado do Rio, Mato Grosso,
Minas Gerais, Espirito San-
to, Alagoas, Pernambuco, Ba-
hia e Distrito Federal.

O dr. Abel Chermont, que
íe?; o discurso de abertura,
teceu considerações em tôr-
no do Congresso dos Povos
pela Paz. salientando a sua
amplitude e a importância
das resoluções tomadas. As-
sinalou, principalmente, a
estreita ligação que há en-
tre a defesa da paz e a
independência nacional.
O ENCONTRO DE S. PAULO

A segunda parte da or-
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dem do dia da reunião de-
dicou-se à discussão da pro-
posta feita pelo Movimento
Brasileiro, no sentido de uw
novo encontro entre a. di

i *rctoria¦ dacuiela entidade e
! os partidários dá pau de to
| do o Brasil. Nesse sentido,
; foi aprovado entusiástica¦•
I mente por todos os preseti
I tes o Estado de São Paulo
1 como local para a grancW.

reunião onde serão discuti-
das e examinadas as reso-
lucões do Congresso dos Po-
vos.

Segundo nossa, reportagejtri
pôde apurar, amanha mes-
mo será lançado, pelo Mò-
vimento Brasileiro, o t-ha-
mamenío para esse conda-
ve, em que o nosso povo
terá oportunidade de pro-
clamar seu grande amor í
'•ausa da paz s seu ódio de
morte à guerra imperialistà
cuia preparação, vai liqui-
dando ao mesmo tempo, í
independência nacional..

a xioje
O General'

m

ELISA BRANCO SERÁ
HOJE NOS BRAÇOS DO POVO
Deverá chega* às 7 e meia da manha o avião em que viaja a heroina
brasileira contemplada com o Prêmio Stalin Internacional da Paa

i horas da madrugada de ho- ' " "" "~"

Jo poderá anunt-lar & hora
exata da chegada <lo avia®.

Hiroshima
Ainda Está
Radioativa

TÓQUIO, 26 (AFP) «A
cidade de Hiroshima ain-
da esta* radioativa," mais
de sete anos depois da ox-
plosão da primeira bomba
atômica», revelou hoje o
professor Hagiwara da
Universidade de Hirosbi-
ma, acentuando que ain-
da se constatam vestigio*
de radioatividade perigo-
sa para os seres humanos
nos objetos atingidos pela

Com um atraso de três dias,
somente hoje, às 7 e meia ho-

da manhã, descerá no Aero-
porto do Galeão o avião da 11«
nha da Europa em que viaja
Elisa Branco, que acaba de re-
ceber o Prêmio Stalin Interna-
cional da Faz.

Grandes manifestações, tra-
duzlndo o sentimento e a sa-
tisfação pela honra conferida
à mulher brasileira, na pes-
soa de uma das maa legíti-
mas intérpretes de suas aspl-
rações de paz, serão tributa-
das à valorosa patriota.

O convite ao povo para a
recepção a Elisa Branco 6 as-
sinado pelas seguintes perso-
üalidades: Abel Chermont,
Branca Fialho « general Feü-
cissimo Cardoso, membros do
Conselho Mundial da Paz; Ar-
naldo Estrela; Cláudio Santo-
ro; Graciliano Ramos; Candt-
do Porttaari; Geraldo Joffi-
ly; Pereira Sumpaio; Pauli-
na D'Ambrosio; Maria Afonso
Iins; Maria Ester Ramalho;
Arcclina MocheJ; Lynéa Mcs-
sina, secretaria do D, A. da
Faculdade de VUosofia; Ncl-
son Chachamovitch, secreta-
rio do D. A. da Escola Naio-
nal de Veterinária; Josá Ta-
vares, presidente do Deporta-
mento Juvenil do Sindicato
dos Sapateiros; Mario Brazi-
nl, radialista; Maurício Scher-
man, artista de teatro.
TELEFONAR A «PANAIR»

Informa, & «Panair do Bra^

Assü-n as pessoas que dese-
jcm prestar suas homenagens
a Elisa Branco devem telefo-
nax para 22-7770 ou 22-7761.

Li.
Após uma pernianen*

cia de mais de 1 mês na
Europa, regressa hoje iio
Rio, no avião internado^
nal que devera, chegar
uo GoJcão às ? e meia, da
inaniiã o general Edgar
Bnxbaimi, presidente da
delegação brasileira ao
Congresso dos Povo*
Feia Paz, realixade reeen«
temente em Vieaa,

Expressivas homeua"
gens serâo prestadas ao
ilustre oficial de nosso
Exercito,
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REIVINDICANDO melhor contrato de trabalho e a regularização do pagamento de
seus salários em atraso» entraram em greve na manhã e ontem -os operar.'as da
Fábrica de Caixas Henrique F. Sttemnerg. Os trabalhadores exigem ainda a'i-
mento, férias e o pagamento do descanso semanal remunerado, praticamente auu-
lado pela aplicação da assiduidade 100% < Maiores detalhes, na reportagem que

wii publicada na 4.' página desta edição. Na iotografia.- trabalhadores
».»i—....n grevistas falandoa reBortageas >„,,--..,-„,-.,-- .-, „
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MONTEVIDÉU! Carteiro _ (Por vm nó*
rea) — Um casal tle gente boa e simples,
recolhido n prisão norte-americana de Sing-
.Sing, espera a morte na cadeira elétrica. Sc
um verdadeira clamor universal não Impe-
dir esse crime, Jiilius e Ethcl Rosenberg se-
rfio friamente assassinados, talvez ainda es-
te mês.

Não é preciso repetir o que se sabe em
totlos o.s pulses. Que os Rosenberg foram
condenados n pena máxima num processo
ftberraiiic do todas as normas jurídicas,
acusados sem provas, baseando-se os juizes*
carrascos no testemunho mais que suspeito

Escreve Pedro MOTTA LIMA
de um desafeto, um degenerado, irmão de
Ethel, que, depois de tentar estorquir tllnhel-
ro do cunhado, levou sua chantagem até à
calunia, denunciando-o como cúmplice em
atividade de esplnoagcm, eni que o próprio
den inciante haveria desempenhado o prlncl-
pai papel. A alta provocação imperialista va*
leu-ie das declarações de um desclassifica-
do pura mover o escandaloso processo. Com
èle visava a atingir à União Soviética e le-
var avante a campanha de terror e fasc.sii-
zaçao, prelúdio dos planos de guerra Os Ro-
senberg, além de judeus, são tidos no pro-
ccs'0 como comunistas.

Detalhes do monstruoso assalto às oficinas do Jornal "Folha do Po-
vo" — Protestos da Associação de Imprensa e de numerosos jorna-

__ listas pernambucanos >:•
Encontra-se nesta capital o | descarga de suas armas. Se*. nos, tendo a Associação de

jornalista Wilson
«Folha do Povo.

Farias, da guiu-se, então, a invasão por'Imprensa de Pernambuco,

I Esse jornal, como sc sab<
I foi viiiiiia do uma violên-

¦São odiados pelos circulos
dominantes dos Estados Uni
dos, herdei:. e continuado-
¦res do nazismo, porque par-
ticiparam há dezesseis anos
cia ajuda ao governo reptt;
bllcano espanhol, porque clu*
fnhte a guerra pleitearam a
abertura da segunda frente
t- mais recentemente recla-
ma vam a Interdição das ar-
¦mas atômicas. A defesa do
casal acusado solicitou o tes-
temunho du sábios que tra*
l-iaílium , em Los Alamos, a
lim tle 'demonstrar 

que o ca-
íltiniadoi não poderia ler fei*
.to um esquema e o íeioquis-
«Ia ,bamba atômica, para que
í, cumiiifio t* ft imúo plissassem
a outras mãos, Essa saria a
prova que poria abaixo toda
a trama urdida pelo calunia-
dor. A justiça dos bellclstas,
Impugnou esse tipo de teste-
íuunlias, porque estava inte-
i.-sáá_ eni quo u mentira pre-
yalecesse. Ajssim, s;m base
para. afirmar a culpabilidade
e negando os mais elementa*
res recursos da prova em con*
trario, os tribunal., america-
noa asiimem a responsabill.
dane do asassinato reclama*
do pelo F.15.I e por todo o
.aparelho da provocação e da
propaganda guerreira.

Trata-se, pois, de mais um
erime' típico dos imperialistas
ianques. Quando convém à

' 
sua politica anti-operarla,
anti-democrática, chacinam os
mártires de Chicago, não lhes
iiiipoitunüo que o proletária-
do do mundo inteiro verbere
sua monstruosa crueldade e
institua um dia internacional
de protesto, o i.° de Maio,
Quando esperam atemorizar
as forças da vanguarda pro-
íetaria, movem um processo
iguaimente iniunciado contra
os dois trabalhadores Itália-
nos Sacco c Vanzettí. Precisa-
vam de um motivo para exar-
cebar o chovinismo da Ku-
Klux-Klan c da Legião Ame-
rlcann e dar á policia o pre*
lexto tle combater a -íagitu-
tlores estrangeiros» para n re-
pressão sistemática do movi*
mento operário independente,
que desmascara as manobras
de lideres patronais como us
John Leivis, vendidos aos
trustes, Por isso Saco a Van-

imolados uo ódio
milionários de
dos «gan_. ters ¦

do capital

actti foram
bestial dos
wau Street
tios oito grupas
jiiuuopoiis.a.

Agora, fazem do casal Ro-
senberg o bodo espiator.o.
mue importa a vida ue duas
p__soas aos desalmad-S ins-
piraiíoics ua ,. urra de con
quista na Coréia, aos que
usam contra aquele bravo po-
vo armas como a b, ii.ua na-
paim e que desencadeiam a
guerra bacteriológica?' Que se
pooe esperar de criminosos
que estão- ordenando sucessivas
ciiacli.;:: de p... *.s de
guerra em campos de concen
tração onde não chega a vi-
gllancia de uma Cruz Ver*
iiiema iiifernacicnal hoje dos-
moralizada, mero apêndice do
aparoiho de provocação e es-
piõnagém .1" imperialismo
ianque'.'

Protestos se erguem em todos os paises contra a morte
premeditada do casal Rosenberg. Mas que representa isso
paia a consciência embotada de criminosos de guerra quo
julgam paru sempie impunes os seus atos mais miseráveis,
como os bombardeios atômico.*' de Nagasaki e Hiroshima?

Nfio cessemos de protestar, entretanto. A opinião mon*
dial pode deter u braço assassino dus «gangsters IS .¦<-
não o lograr, pelo menos ficará a condenação de milhões e
milhões, pesando sobre a cabeça dos sucessores do Hitler
é IliiTiler. Exigindo uma satisfação nos furos de civilização

cia fascista da policia do sr.
Etelvlno Lins, que assaltou a
mão armada suas oficinas.
O jornalista Wilson Farias
conta-nos alguns detalhes da-
quele episódio atentatório da
liberdade do imprensa, já de-
nunclado pela Associação de
Imprensa de Pernambuco e
que mereceu o protesto indi-
vidual e coletivo de numero*
sos jornalista- pernanibuea-
nos.

AS OCORRÊNCIAS
Eram mais ou menos

três liuras da madrugauu do
dia 15 do corrente — c.nilit-
lios o rouator ua «Folha ilo
Povo» — quando a pouuia ba-
teu violentamente na porta
e janelas uo nosso jornal, aos
braoos de «Abra! Se não nós
bolamos a baixo!./. Tais
a ni e a ças não i ti tt midarani os
nossos companheiros tle Ira*
balho, que responderam nc-
gativamnte ás im posições iíe-
gais. Enquanto isso, cu pro-
curei, pessoalmente, comuni-
car-me com algumas autün-
dade.s, u que não consegui
porque a ligação telefônica
tamDóm nos foi cortada.

Narra-nos o jornalista Wil-
son Farias que neste momen-
to os assaltantes iniciaram o
arrombamento, utilizando ala*
vancas o coronhas tle fuzil.
O.s gráficos desligara.ii as
máquinas e a.uagaram as
lâmpadas do prédio.

O ARROMBAMENTO
Dai a instantes — prós-

segue o nosso entrevistado —
a poria cedeu e foi aberta, ao

de Recife, i iropas de choque da Força • através de seu presidente
Luiz Beltrão, protestado enér
gicamente junto ao sr. Etci*
vino Lins, fui solto uo mes
mo dia, às 13,30 horas. Pus-
teriormente loi-nos possível
desmascarar toda a hedun-
da farsa arquitetada pela D

coronhadas jO.P.S. Esta chegou a for
dos nossos | ja, um verdadeiro arsena1

Policial, guarnições da iíádio
Patrulha e a matilha üe ti-
ias comandada pelo próprio
delegado da DOPS. Tanto eu,
pessoalmente, como os com-
panneiros gráficos, forno:*, eu-
costados no muro e espanca-
dos com murro i
tle fuzil. Apesar

do nussa época. Reunindo as .peças do um grande processo
que os povos, inclusive o povo norte-americano, instaurarão! mesmo tempo em que os ti-
um dia, não longo, contra seus algozes. j ras dirigiram contra nós uma

protestos e de mostrarmos a i que a «sadia» publicou como
estupidez daquele atentado, | tendo sido encontrado em
absolutamente ilegal e mons-' nossas oficinas. Mas foram
truoso, à liberdade de impren* I tão infelizes os esblrros po-
sa, os policiais na presença do, lidais em seus argumentos,
próprio delegado e com a co- ] que o próprio delegado Mel*

REVELAÇÕES EM VARSOVIA SOBRE OS PLANOS DE AGRESSÃO IANQUES
lanai

Oe 

''" "¦* i ,f4 ___*» *¦_ ¦§¦

ormaram
alem«
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O que revelam os documentos apreendidos em poder dos espiões do W.I.N., que recentemente
ss entregaram aos organismos de segurança da Polônia —- O "Plano Wulkan"

Na Congregação Naconal |
ir Ar-.ile Medicina, u professe

Haldo de Murais, pondo de
lado a paralisia infantil

,lç Copacabana e o tifo de' 
Sãò'Paulo, apresenta moçdò
sobro os médicos processa-
ii',H lia União Soviética pur

-.atividades terroristas. tNão
'-.n-iu, tu-, o professor Amai-

ão, que -só pelo Jato de so-
fftmr israelitas, sejam esses

.•médico, oapazos de 'ubjurar
<> ¦ ¦ juramento Jiinoera/i-o».
-.- iCom Mui poQuouo esforço.-

:lumhi com o*.ria aítiiçtit. no
-.noticiário 6giir_ o^prooessg do'Moscou, o -professar Arnaldo

Ue Morais poderia perceber
lugo àe saída, três coisas:

piiinei.ru, quv entro os mé-
tílico. processados nem (oiíoí-

são judeus; segundo, que os
módioos judeus ¦preeussados
não o são como lai; tercei-
ro, que- uri processo, a vir-
eunstúnola de serem isi'aeíi-
tus sò vem à baila em lace¦¦-«, jjtiríicijjação anua oa or-
iiaiimttçdo sitiiiiiia «o eriwii-*'o3<j acoiupíofir agora aesco-

. berto.
_.«;a história já foi am-

piamente ej>piicuda atruvts
-'•.'! próprio nuliciurio coei-
dental e cristão., das agtm-
elti- telegrájicas amenca-"f.üjs. Mas o projessor Arnul-
da, nu excelente companhia
(/o ministri) Negrão du Li-' 
ma, do almirante Pana Bu-
tó e de outras notabilítiades

• io mesnía espécie, parece in-
lerçssado tm ajudar a tecer

>¦'.¦•:(( hislúria fantástica du
ji.nti-senittismo na IJníãu So-
xíéVcn, onde existem leis

¦ ;.;..,.'r,.a o tiiiii-seiiiUistno.
E o jurtimeiiío hipooráti-

.co'í Acha o professor que"elti 
jamais foi desrespeílauu.'

,Qito dir. o prqfessor dos iiiút
('íícos da policia de Filinto,
(At-- oiniralavum espanca-
mentos de presos políticos/
O~ieloso guardião da ética
profissional desconhece esse
fato'/ Nunca ouviu falar,
por exemplo, no famoso dr.
Sardinha __ nha Grande) s'is medicou naziuas que fa-'¦¦'¦am ix,periè,:ctas para a
m,tjri.fi E e-s laboratomtas
ia guerra mien-obiana dos ia-
wnea.es. a da atual guerrabacteriológica dos america-
nos ua Coréia?

0-a, professor! Tenha ubondade dc anear a íruu.va o
contar sua histeria dirato1
As- pessoas hunestas sabem

.que essa história de imli-si-
mitlama soviético' è' simples
provocação, animada e jlna,-,-ciada jiclos imperialistas' ian-'tues!

VAR30VIA, janeiro (de Jean
Guillemot, por via aérea) —Ao
se entregarem aus organismos
ii. segurança polonesses, Ko-
walsky e Sienlto, os dois diri-
gentes do .-.'.V..1..N'..-, organiza-
ção de espionagem que tuncio.
nava no território Ua Polônia,
entregaram ao mesmo tampo oí
arquivos desse eer.trt. de cons-
plracão.

A imprensa polonesa pnblú a
diariamente cs t-fac-similes ti
correspondência recebida por
Ivowaisky u Sieiiko recebida dos
meios d-; emigrados polacos, os
quais «se agarravam desespera-
damente á casaca dos agrupa-
mentes americanos mais beli-
cistas», como constata a declit-
ração assinada pelos dois e_-
piòes quando se entrega rum.

«O povo polonês deseja a paz
 Jè-se nessa, tl/jciaração —;

e nós .sô vivemos com a espe-
rança fte unia guerra. Nós a es*
peramos iiiés após mês. Qua-e'-.'^....s os iiuuriiies que nos che-
gavara do estrangeiro comera-
vam pila análi_- das perspecti*
vas de guerra....

Numa mensagem _ Kuwalslt}'
e .Sienko, Anders — o geiieral
ía-cisi- que comandou o grupo
terrorista eiiumado «c.erc.Lo
jj.....!.^ó uj exuio — nrevia qie

conquista a partir das bases eí- da Alemanha, da Fiança, da
tuadas na África do Norte, na Itália, o de outros pajses signa-
Espanha e no Oriente Médio. ! lários do Pacto ("o Atlantic,-..

Kowalsky e tíi-nlto escrave-' No que concerne á Polônia, o
r.-.m tr,-, siia un. iaraçã:, d- Ji de ) W.I.N. estava ciieanegado tle
dezembro ultimo, apoiados em : íorneoar as informações sobro
documentos que foram tornados todo.s os principais centros in-

dustrinis, ferroviários, para
bombardeios nuuislçoss.

Segundo as previsões fria-
mente calculadas pelos impe-
rialistas, a transformação da
Europa ocidental em terra de-

\ st_(,u .. ¦. il, .-:.-:.: i», uni lios
primeiros objetivos da guerra

i., ¦ ' 
que desejariam desencadear os

tido Andeis, >j Estado Maior., ., (, -.. •-,.;.;. s doa Estíl-
americano propunha-se retar-! tios Unidos e dus quais os poli-

públicos: .Mesmo o.« planos tb
Estado Maior do Washington
previam que no inicio da íruor-
ra provocada pelos americanos,
esses dewriam se retirar da Eu.
ropa, que ocupam Ittualmente •. ,

IC ns tleis dirigentes do W.I.N. |
precisam que .segundo as infor- '

dar a retirada em mais de três ticos eatlfuiticos:
meses, a (im de permitir a des- Alemanha, da Itália
fruição completa tia indústria I fazem cúmplices.

i' ra.-1'.i,
etc, -

da

esta gueiru «seria de longa tlu-
raoúu e teria um caráter tle-
vastadpr-,

O general J-i-dley, chefe do
Estuuo Maior aoria-americano
interveio _ pessoalmente para
apressar a assinatura do j-icor.
doi de novembro de 1UÕ0 con.
os dirigentes du i\V. J. N.» nc
esiraug-iro. u bando oe truido-
rei; poloneses imigrados, os
[.'Seudo-suciali.sla.s Zaremba t
iiiaia ,os Anders, Kopansky
Mikola.jczy- e companhia, reco-
mondaram a Kowalsky a isieu
ko que aceitassem este acurdu
c, qu.ü os encarregaria de rscor
lhe i- Informações de toda a na-
tureza: militares, econômicas e
políticas.

O PLANO WVLKAN
Ern rtovombro de 1851 o.s im-

periallstas ianques e seus vassa.
Ios de enilgraijão fizeram-se
pais exigentes aiiida, ,...,,.„.-
ram aos seus cúmplices na Po-
lônia instruções oetalhadas parso momento em que os dirigem
tes norte-americanos de6e~ic_*
deasserp. a guerra de agressão
Essas instruções traaiam Q no-
ma da «Piano Wuikan» e trata,
vam da primeira fase da guer-ra na .uropa, tal como a coi).
cebeu o Pentágono. O famoso
< relatório Pechttlei», cuja pu-blic„ção, ern ruaio último, oau-
soq seiisiiijãn aa Europo ociti-.i-
i;.i, i i !'et|i|;i(|o segundo a mes-
ma concepção,

, Sabe-se que o frelutório Ke.
1 ehteler;. jiicconizava o ubnndi-i-

no progressivo u mtmmnliincr.
da Europa ocidental pems tor-

l Bas allãnticus, o depois inui

Penúítima
Concurso da
AMANHA A Í*F,NULTIMA
APURAÇÃO

}<

iracao
nha da

do
fnz

niyência deste, empastelaram
as oficinas da -sFo.ha do Po*
vo».

O próprio Secretário de Se-
gurança, sr. Salmo Miranda,
encontrava-se na porta do
jornal, neste momento.

PROTESTOS
--Graças à solidariedade

dos jornalistas pernambuca-

CLASSIFIOAJLIOS
ADVOGADOS

ÜH. LETELllâ COUIUGL'!'-
U U IIHITO

Orüeui ilus átlvugitilus ilo llrn«!l
Insorlcilu n' 1ÚS — Trav. ilu

Uuvltlor, 32 — (•. andar lem-
53-42Í1-.

11K. SINVAÍi 1'AL.lll-liiA
Av. l!iu Uranco, 10H — 15» and.

Sala LM- — Funtij ÍÍ-USS.

IUI. LUIZ WEKNKCli
UE CASTilO

A., Riu branco, 2V, — !'- mui,
urupu t'0» — l*on.-: d--8Õ28 e

IJ-liSlil.

11 It. llli.Ml.i.llIU 1IA.11AM
Jfui. SSu Jo,*., *'j --¦ I-1 uiitjdf

I'une: lIS-USlj. — 1-i.lni.;.,i,. Uo
Custeio.

DK. 11. CALIUJUIOS UU.M1JL
CAUSAS TRABALHISTAS

Hui* Sao JosÓj .O — Grupo 1.103
l?o*ie: 12-3007.

MÉDICOS
UU. AI.CE110 COUTINHO

['crças, íjuintas o ?úha<lu> r t-
11.30 à» lü lioras — Uua Álvaro
Alvim, 31 — Sal;-. 303 — 1'OUOI
52-3315.

1111 AMO-MO JUSTINO
PKESTES UU MENESES

CLINICA GK1ÍAL
Av. Mio rtcfiiilia, 155 -- 9' and.

Salas 9U--1 —• Terças, quintas
6 eiuaduB, Uns 12 às 11 lioras.

I.EILOF. 1RO
LU I.1D1.S

leiloeiro 1'úbllco — Prédios*
Móveis, Terr.tius, etc. — Kscri*
tótlo e Salão do \t'uüas na ma tia
Quttaniltt., 18 — Foue 23-UOll.

O SEU Kl FA1ATF PRO NATAL
.ItlSl.r. COSTA

\\ MmiruDtü íiurriitjüi :i —- t'ív
itiiilar — 1'onei 22-1013.

chiades Montenegro, ao jus-
tificar a agressão, afirmou
que tinha se dirigido às nos-
sas oficinas «unicamente pa*
ra fazer uma censura prévia--.
Mesmo alguns jornalistas da
imprensa «sadias escreveram
artigos e assinaram protestos
contra essa declaração, mos-
trando que só num regime
como esse de Vargas, dirigido
no sentido da guerra e da
submissão ao Imperialismo,
poderia um delegado ter a
petulância dt: vir a publico
falar de censura prévia a
jornais. Esse fato tem mere-
eido èm Pernambuco e deve
merecer da parte de todos os
jornalistas brasileiros o mais
vigoroso protesto.

SKMIN.UtlO DE INICIAIS
UMl-KS

Esorovo o -Crrclo da Manha*.
«JU'jilizar-_e-f. uo Bi.i du dUm-ini

innls nm Semlniirio I.ntlmi-Aiui-ii-
vano de Uouí-listar focíal. lislaríu.
represontadas uu ccrtiuuu u_ su
glllllles ontiila.liisi FAO, U1T,
W1IO, KIS1, AIA, ACAIt, (tim i|U.<
a noticia osclan-ia a slgintivai:."
ilesas maiúsculas. Tratarão d.-
tr..s il.Misi dn dcionvulvliiiuiitu so-
ciai .Ins comunidade» ruraisi dns
programa» du tiom-cstur rural; du
rorniniio do pessoal. Nio truta
rfio da* cuusiis <lu mui-ostar ruini-'*

Todas essas entiduues, cuitiuli.
dna por tias dus iiiiumis oxinuaitua,
s;\o uigáos iiuil';--anif*ncaiiüa úu 'ti-
ílltiaclo nos diversos oulures .lo

,,,., <io3 países du culltiiienlv. Is-
:o é quo o jcnal do Sr. Paulo UU-
tenuourt tliigo ignorur.

O INCOKltllilVEL Al. SOAltl.S
O Sr. Macedo SourO- .«ta revi-

gorando ua 3oua ideais, bunlmml.)-
03 nos unuas Instrais do sulima-
ilsinu o do íianqutBiiio, E a siun-
do «Idéia» quo colheu na viagem e
a negativa da pusslbilldado u.j co-
oxlatiiom paülticainente uriuiite .;
ocidente. A .az, para ele, - lin-
pusslvel, Eis o que escrevo no
•uiario Caiiuu_»;

jA conclusão quo «o poderia ll-
rar dn uiciisuneui do Xruuiau. i que
is promessa de pui'» iiuiimtna, uo
(unlldu do palir de uma reiiuncia
total, iinposelvel na nutureui liu-
muua.»

A natureza huiiiuna tlu belicoso
J. 1!. .'. aquilo que as -ibc.
A 1'OLICIA NO SA.NUUE

Jlaií: uma daquele que tetti a
policia no sangue. Eis como o es-
crlba Lacerda se sabá de liubi-
lidades policiais, a iirupúsilu Ua-,
suas tdeacobertas- súbre «Infiltra*
çào cumuniatu- no Itamarati*

íCitiiiima fato., íiunicSj litiuua li-
rlias o lumos alem do uosso eslrllo

w
ÜOVOr prulibMoi.-ti. iiíií» MtiaitUit ii..
dos i*«it......11.-, corto tum loiiárlu .
Ilauco do llrasil reiiul»!tniío |,,
srfvlr nu Comissão iln's AcirO.
( omrr.iuih CO lli o. Khladus In
ilus, nogoú -ua coKtlivflò dc chi,..
.lista, pi. 1.11.-nirn.t-lt..! i. ficha, ,,,
pur Hi.-iinrf- i|Uu iliuiid jiihIu ,
sor dosineiitiduif-»

D a ri.lia dele, Lacerda?
K.M VI-./, Ili: AltCO I I'1,|;í i;

A «Tribuna do lirj(,iujimi,,
seutlu om lnlui uiucui.-a iki,i.i«u,,

i'ii.t.

.iliiliu...
» «¦

aníta doença dizima
As crianças de Recife

Eleva-se a 81 o número de mories — Deíicienie
o serviço de assistência que vem sendo presiado

à população pelo governo do Esiado
RECIFE, -U (I. P.i A eu-

demla constatada no Alto
Deodato, que. segundo aflr*
mam as autoridades sanita-
rias é conseqüência do calor.
coníinua dizimando a popu*
lação infantil na zona norte
da cidade. A doença já se
propagou a quase todo o dis-
trlto de Beberibe, principal-
mente nas localidade de Alto
do Céu, Conceição, Miramar,
Águas Compridas, Sapucaia e
Linha do Tiro. Verdadeira ro*
niaria está-su verificando aos
cemitérios. Ao quo se infor-
ma, -leva-se a SI o numero
do criança- vitimadas pela
endemla cujas Idades variam
Uc zero a tros anos. A «causa

Ul
ii _3A NACIONAJ

AO ACORDO

tnortiSi mais freqüentes tém
sido gastroenterite, asttxia-
mento e anemia.
CONSULTÓRIOS DB

EMERGÊNCIA
£m íaçe da alarmeíitu si-

tuaçáo funciciiaráo a partir
de hoje vários consultórios de
emergência, os quais '.orão
instalados cm locais onde se
tenham verificado maior nu-
mero de casos. Por outro '.ado,
turmas volante- de niedlcos
e piieriçultóresi pediatras e
enfermeiras realizara vtsitus
a domicilio providenciando '<
remoção de crianças afetadas
para os hospitais.

Contudo, as providencias até
o .tãu tomailiia pelo gt\> eruo
do Kstaçlo, no s-'utid'_ de cyi*
tar a propagação da doença,
estão muito aquém das nc-
cd-siduuos. As populações po*
bit... dus morros, córregos e
ulagados, qua.

«sistenciu vem obtendo da» au-
¦'•'¦'"¦ma an* | 

""in.rbios

iIisho .1110' o Servlw de
a..» Inulos furneeia urmus
vlcOln-, quo pi.asai iam _
ili vilt vez du meo ..¦ iitc.
a i*nHizaf;í'vü cjuíU •
Ui_ uma iH-ta uu ÜTI;

l-.N-U llltvl IHJi.VL*

ÍI|-*L'I UlICitS. O -i'l

iiiiuii. « iiiuuivi'1- ui.ijumio uniui.it
Ü IIIII itU HlltlIUb l'(|iH|iJriU ii.. (
iuules com armas ii_ i..-..

»jfü [HM|U1U lllUHL-aHi 11» Ifjt.
iMliiMni.iitii':uu, auiitiivivatiu.-.
\ . Ü piiiUlb ttiÜ-4ülU_ M.iJir t -

iinubavuu no uriiiut), uo uni-
UllVIlIUVIll*. ii IiIllHllMiu-', tiijn ti
uc. l(iJMiiiiiit.ilLu Mfimmti. inMi.' (..
juuluur, cio., uM

Mente i'eia >:-il:i u (.-. l
,\»j.«i -í i ¦<)«» »*" '*.,'! A \ in;

O Br. Ulaiiu '»„,.:
cu a-., inliualiu na i-.uh. .
ii_HUiiü Uu iVJíi-.ia.-., i..'
tjUHIUUt ,'.-.. .. I.';f|'::. l".f ¦

.-..¦eiiiul.j ninualia tm in.
,ni |ii'in lluliiu:

«Niiu ritra u ;.p!'••," niit: \W\ •.¦
auiiit- du i-soiito, .|,i pelu .u,i ,
sun, ji pelo iik.io nu.- .',. .
deria tuiiet Sllciemi. |.-,.in ,.,,
lasso pur lllllll ' beiiiiiiie , ,.,
UUS 1UIUÍ); (H)IIJUÜ Ull![illf !I1 !' ' '
íim, hubifctuUu pu iiiltinui íiin
tielit seca, cm ama e.Meii.í.u, .|...
sem (iruceiiucutes, i^uuiu t»
uvurreli:*' is uusuJUUurts
ÚV fjUl» tt CHÍUiUI.'UlUt) >ü rr,U'S!i '.
iniU^IMI» IHfJUlíUS .JttV- •;<:> it!.
ruint o e^PüiúcuJu uutilerití uu-

I jiulü'.u'jr. u^itú\urtuii-.", num jm? •
| suu. -Uflüj u asilo 'tíjii hí.-. _
j -i.Mjuir cm»* miiiiii \iviJi,
! íiiu mrtlbi pur luiMmrei, *'juül» =
I tleitíiiiiü iit- iuilli.trtíu ii', ii-M:ii * *-
i iiiulhure. v erliiutus — mnis (<
; /<¦-,, {ni i__*iii uas», t|tiu i*s mui i.
I scijuer tivrrum cum» n-furt.-i
j ¦¦uim^ t\r. lirttrno •- u ijiiu u.---

ruiu ub nr».--., t*11» buyfii il« i/in
} imiapetit uudõ uiiíruiitrtitytMu tr,t!
1 lllO ilu '("n .'tlÜCSÜClU tllill, [,ti((
j tos u lífctrupíiiUus. tiiuius v. uiu-

dt. subsistência,
Us BUlIlios a .)iie li nota s.

poria, co... toi-.l- i:unliaii.;a, .
cliejtaraiu :s *er •!"!«, Uo a;u.
uieallò das alliçòc-. por i)iie .. 11,1
píii»suu; »: u» iulnguaüua L-n i
uuntoUi Uu aUalxu Uus propr
impurliiucttta bem mulurev,

j inesuio a listados do .Surle -.i- ,-
(rlüüiraju na enicigcucu, viei
(àu fura du tempo, »; Uu t:i( Uu
auy p_dui;u_, ijuo dú-ts, tít
2'jral, ou tlageladeí, ns., t»rãu
nlieciüo o i; ti ei tu, ou a •->
li.lLIS.I! O

iU MUIldOs íi- CliaMr';
u fjr. Laíer, por ctiiito Ue t.
rou, o útil!'» mreui.ieiuoa i
mente racistae, ctuimuiiilu-u ¦¦
aive de .«rabluot. ; .' aiaLn

hüSv <-jaiXU, UI1KI i ;':
Bi-guinto titulo;

jjojèlhm Itakei' no Kn- — l i
conlrà ?. discriminarão rui.il, .
uitimua o niundu*.

Domina <u .Mtiudoi
(iUVUUM) l'.M(A l'1-.H-.i.iil II!

Uma reportaBóiii -Ju ,-' '.•¦.:¦.
Slstni a óeg.iinte uplnl_o j
morador da íaveia do :.!:..
Cataiumlia:

—' ..Miilla seulc anui sunli.i mi
mli e i]Uiuht!üio_ crttisjruü

üomo ó quo pude morar i

Realizar-se á amanha, iv\
18 noras, ua sedo do MAIP, a
penúltima apuração tio con-
curso para a escolha da Kai-
nha da Paz. Os cabos eleito-
rais e candidatas devem reco-
lher os votoh até às lT.cll) ni--ia
hora antes do inicio dos tra-
balhos. üs votos que i
rem depois desta hora somen-
te serão computados :u íiu-
tima apuração.

INTENSA ATIVIDADE

Maria tio Lourdes, Olya,
Zilda, Wanda e Jurema e.s-
po.am lazer uma grande a-
l-iresentação na apuração de
amanhã, As aUviüaüep nus se-
lores oestas caridiclatás lem
moinoratio muito n.is liliiniu^
dias, esperundo-se, portanto,
grandes inoüíficaçòes na colo-
cação atual tias concorrentes.
Podemos adiantar quo cm ca*
so de continuar dcscitnçando,
como ate agora, a oandidata
do flamengo perderá o pri*

meiro posto, pois Maria de
Lourdes e seus cabos eleito-
rais não tem clorm.do Um sò
momento.. VVanda a cândida-
ta ua Orla Marítima, Iam-
oem potlôra tomar o i0 posto
na-apuração de amanhã, poiso
traoailio tle .seus canos etei-
.orais tem sido intensu. 'lere-
zinha, continua ausente e pa-
reco que Stí já conf...:-.i<ui com
a conquista dà lantern": ha.
Vamos aguardar a apuração
de amannã e veremos quem
está na verdade trabalhando
para a conquista Uo titulo da

jllalnha da Paz cb.' Distrito Fe*
deral.

.\ Comissào Nacional rece*
beu oficio do Sindicato dos
irabalhadores na Indústria de
Açúcar de Itaboral, no Estado
do Rio, assinado por toda a
diretoria da referida entidade,
expressando inteira solidário-
dado ;io movimento do repulsa
_ carta de escravizarão de nos-

i terra peln imperialismo nor-
te-aniericano.

NOVO CENTRO
DO PETRÓLEO

Em Giiaçiii, no Espírito Can*
to, acaba de ser fundado o
centro ue Escudos e Doíosa do
-'eiròleo e da Economia ^'ucio-
nal,

Essa organização va! iniciar,
. de poucos dias, suas ati-

vidudes contra o Acordo Mili-
tar.

EM MANAUS

Afonso Maranhão Kina ft dr.
Francisco Alves dus .Santo.-!.

2.500 ASSINATURAS
D-: Fortaleza, recebeu a Co-

miasilo Nacional 2,500 assina-
turas contra o Acordo "Militar.

CONVOCAÇÃO

Estão foir. iicadj- paut.
reunião boje, às .18 horaa na |-JKsédc do jMAlI3, ca diretores clpa 6__
clubes de ajuda Norte, Madu.
re.ra, Light, Xêxtci. e Leblon.
Em virtntie da i;ii)i*<rtância ties-
ta reunião a d retoria do I.1A1I-*
solicita o compavecimento ue
iodos.

unge dos centrou •
trabalho, pagando aluguel o irai,

tòridudes sanitárias. Apesar í !'"rt0- l,°r l5to1* ''uo, Ulm"*, *"i
ie, com., eu, multou. Agora o .derosa situarão que tende ca-1 u-rno é nue devia so lomüral- .

gente
lliora

da vez mais a se agravar,
não íoram mobilizadas ambu-
landas, a íim de melhorar
o serviço tl« assistência
vamento.

sal-

botar liigtüttu uu murru, pio-
at ca*us, limpar, (mr aSua

o esgotut») expulsa-..' ua ui-ius eic-
nteníusy.

Silencia uus luatau(e o tilusei..,
— ..(lual,,, Ciovérno -ó !eiut'u

.Ina iiobrea jiaia (icriestilr.»

W'"^ 
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OS I*fi._MIOS

A candidata eleita Rainha
d.i \'úz, recebera como pre*mio uma viageiri de ida e vol-
ta a Buenos Aires, com t(ea
dias de peiinanencia na capi-
tal Argentina. Da segunda à
as candidatas relógio pulsei-
quinta eojocação, receberão
ra, e ás colocadas nos demais
pos.os serão ofertadas
lembranças,

EMULAÇÃO DA.
CA-iriu-ti-A Dlü
S-L-Oí-

For iniciativa dp Centro do
Petróleo, em Manaus, reali-
f:ou-se, na Sociedh.de Amazo-
;.'jiiie do Professores, concor-
rido ato público, durante o
qual os oradores que se íize-
ram ouvir condenaram ener^;-

{oamente as cláusulas intanies
do convênio do guerra íirnut-
do entre os governos do Era-
:;il e dos Estados Unidos.

Usaram da palavra, nesse •
ato o presioeme em exerci- jcio do CEDPEN local, tir. "
Aristofanes Castro; acadênii-
co "Míivni 

Maeedo Erlngel, pre-
sidente da União Estadual de
Estudantes; universitário José
Jefínrsou Pores; glnasiano Ha-

varias roldo Costu; comerciário José
r\ Ibiuo Miranda; professor

A colocação dos clube-?; du
ajucU nesta, emulação é a se-
guinte;
Madureira .. ,, .. ,.53,05.
Penha .. ... .. .. ,. ,, i-l.O';;.
Orla Marítima * 3*.',|j%
Bonsucesso .. ,. ,, ., 2S,8í.
Leblon ,. .. , Ü'.',(l%
üeriuo Carioca ., .... 1*5,0%
Marechal Herme3 .. ., Íõj8'í.
Ligllt .,......,.,. ,^'0 X-l,ü',a

iji-n. ti.-wi—wi. uw.fugaij;*!- jii....n.-_ __¦___¦ i i

Frente Juvenil ,, ,, ,.
P.D.F. .', .. .-. ..,..,
Norte ., ,. ,, ., ,,,.,,
Centro tia Cida.!., ... ,.,
Meier ,, ,,
Centro Terra ., ., ,, ,,
Centro Mar, H F.C.B.,

Flamengo, S. Cristóvão
e Ü_uüe ...... . .
CUAlANDOS
Üs locaiii prognouados

os cornai do-j de IMPitEwSA
t-üPÚl-iAH, devem ser còmuni?
cados pelüü clube; ds ajud-_ a
dueloiia do MAiP, ato fiexla-
leira us cada seman...

MATERIAL ÜE
ESCRITÓRIO

Contribua paru IMPRENSA
POPULAR, remetendo para atiü
redução o seguinte niaienai dê

lOjO^ó oacritórid; lápis prelo n. t.
JU,')'.. pis tinta, papel para cana,

a. Vfc
3,ri-/_
2,0%
1,0'-.

0,0*?.

par_

velopas, rnat.a bdrrub, papel ci
pia tipo caiti, tinta azul ou pi*.
Ia, borracha, elástico, clipe,, et<

FOLHINHA ÜO AJlblin,

Cota -.'.,
Re_!i__dü .

-S,3%

116.000,ílu
5ÜiOò4,iO

Para Rainha da Paz
Voío em .,

Clube ..*';.; « â - t t » -

* tt t á.*„-',-J, - A -,

*...
3 *

Inscreva-se como _óeio _c
iMAlF, remetendo para a Kuj
Gustavo de Lacerda, iti ttepois dt
preenchido o cupáo abaino,

PEÇO A MINHA 1X--
CHl^AO CÜMU SOCiO

UO MAIi»

Nomo .,,.. ,,....,..

jocoX de cobrança ..,.,,.,.

CrS ,.,,..,,»,,,........,
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I*JÍO.»:'i:0-IiEI DE LÁTÍFÜNfiLiRIÜS
A Comissão N:u:ional de Política Agrária reuniurse

para aprovar um ante-projeto tle Lei tje Arrendamentos.
llcfoiem-se os -jornais, e é este o espirito tia lei proje-tada, a uiirovmadamcnte meio milhão tíe arrendatários,

E' qne esiãn sendo considerados como tais, somente aque-
les ciim-ioneses sem terra que pagam o aluguei cm dinhei-
ro. Mas o grosso tios camponeses brasileiros ainda eslão

presos ao regime da parceria, não tendo atingido às rela-
ções capitalistas, do pagamento do árrendánienlb em cii
nheiro. Quinhentos mil Camponeses alugam as terras a
dinheiro, e quase nove milhões sáo camponeses sem terra
que trabalham pela meia, pela terça ou outras frações do
produzido.

E' interessante, porém, que a lei reconheça que o cam-
ponés arrendatário está pagando anualmente o valor total
da terra a titulo de aluguel e propõe-se a reduzir o a(u-
guel má-imo permitido a somente... 25% do valor da ter*
ra.

E' um absurdo, somente corn.preensivel num regime
de latiltuiiliarlos íjile _e legalize 

'um 
aluguel extorsivo uos-

.-ses, segundo o qual cada qu„uo auos o'camponês paga o
valor, da terra, ma sem _•- iqriiar seu dono.

Pode-se imaginai também como se.áo íeuas as avalia*
ções uo valor da terra, -pov uma Cóihissào Kâelprial üe l'o-
litica Agrária presidida pelo latifundiário João Cleophas.

Ç. E-„
tência

__

organismo uo plano Marshall, constatando a exis-
de crise econômica na Europa Ocidental.

DIFICULDADES «ATLÂNTICAS»
Foi apresentado um relatório ao Conselho ds Ü. E

Diz esse relatório quo ha alguns meses a situação secaracteriza pela estagnação da produção, a baixa geral doa
preços o o desequilíbrio tia balança de pagamentos.K' interessante notar-so que o.s remédios propostos tra-tluzem o ponto a que chegaram ns contradições dentro dosistema capitalista, enlre ns principais países ininorialis-
tas.

Os representantes da Inglaterra e da França esforça
ram-se para obter a redução do déficit em relação á zo*na ilo dólar pela redução das importações provenientesdessa zona, Diz o relatório que esta orientação implicaria
graves conseqüências para certos setores da agricultura e
da indústria norte americana.

Por outro lado, o relatório pede urna expansão consi-
deravel dos investimentos americanos na Europa e nos
paises coloniais, o que é uma tese americana, mas fazconcessões aos outros impenaiií.mos ao precisar que estes

investimentos não deverão ser «ligados:» ás compras no mer-
cado norte-americano.

As declarações üo Sr. Anthony Éden diante do Conse-
lho íoram bem _aras: *Para o Império b.itanico os invés-
limemos americanos terão um papel secundário, é o Uei-
no-Untdo que constitui a fonte tradicional de capitais de
investimento. Esta é uma tradiçã.. que pretendemos man-
ler».

O acordo se restabelece, quando não se trata dos lucros
HU-- ««-I1.J. {-¦!¦"> lJ.".»,T.|r,..;,..'...|-_K_

rios: grupos financeiros, mns dos meios a serem utilizado--
para aumentar seus lucros pela piessão fincai, a políticate preços ou outros métodos de abaixar o nível de vidacias populações. Assim lê-se nesse relatório que os «pró-ços dos produtos pliméntares estão muito baixos» '«iica.-re-

tanao um «consumo muito alto:-,

NOVO «ACIDENTE»

Ha .poucos dia:, ainda comentávamos nessas Notas que•.' projeto de concessão de um empréstimo á Light a seiendossado pelo governo brasileho não consultava os 
"inte*

resses nacionais.
Agora houve urn «acidentei- corn um gerador di Llíi-na de Cubatáo que diminuirá ainda de 91 Ofx) w p ->_

disponibilidades jà racionadas de energia para _ thdus-tria e o povo paulista. Esta diminuição no fornecimentoue energia deverá estendèr-se durante 2 meses e meio.A causa destes «acidentes» sucessivos è qne à; Lighlvão quer saber üe renovar o equipamento,'á_ custas dof
lucros que otxoui no Brasil.

Em 1U-Ü, por exemplo, o lucro liquido declarado ria
empresa foi de Kãíl milhões de cruzeiros tíi.quaiitu 'Mt>
milliôtís cie cruzeiro. íoram tlístriliuitlos como cliyulriidi.s.
a industria paulista deve racionai sua produção porque a
Companhia não renovou seu material, com o lucro obtido

e o governo deve endossar seus empréstimos nara Investi-
mentos ,de manutenção de serviços
contrato.

"""' " ' I ll -—r- ri ¦ „iinii __

:i que é otu-igada- y
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r iBlTORIáL
MA LIÇÃO DA

REVÊ DOS TÊXTEIS
Terminou sábado a giivm dos toxtel» earlocau. Em

51 dias de heróica reslitencla às privaçOes e is brutall-
dades policiais, milhares de trabalhadores demonstra-
ram que a classe operária, aqui no Rio como nos Estados,
j.1 nao se deixa esfomear passivamente. A classe ope-
rnria segue o justo caminho da"luta para a defesa do
seu direito à vida.

Mas a greve n<1o terminou com a vitoria, como era
justo, desejável e possível que terminasse. Os oporá-
rios voltaram às fábricas sem ter conquistado as rei-
vindicaçOcs por que se batiam.

Foram derrotados?

NSo: A greve nüo foi vi-
:-rlosa, mas os têxteis, os
operários que lutam contra
a miséria e a fome não es-
lão derrotados. A vitoria
que nSo alcançaram agora
pide ainda ser conquistada.
Tudo depende dos próprios
trabalhadores.

Tudo depende de que a-
prendam, particularmente,
uma cias grandes lições
desta greve; os trabalha-
dores não podem, não de-
vem confiar nunca num go-
verno de patrões num go-
verno como o do sr. Getulio
Vargas.

Durante 0 grande movi-
mc-nio dos tex eis o gover-

,-i revelou, mais uma vez,
o que ele é, o que sempre
foi: u minimigo mortal da
clarse operaria. Mandou
fuzilar grevistas, assassinou
o jovem mártir Altair Ro-
sa. Mandou a policia in-
vestir contra piquetes de
greve e manifestações. Pro-
curou minar a unidade dos
operários, patrocinando os
«acordos parciais», como a
da Fabrica Bangu. R pot
fim, com a promessa de
que nenhum grevista se-
ria perseguido ou demiti-
do e de que cuidaria poste-•ionnonlo de um acordo
h.onroso entre operários e
patrões, induziu vários Ira-
balhadores a votar pela ler-
minação da greve. Suas
promessas foram outra
inanebra Ignóbil e covarde
contra os operários: Já on-

tem centenas de grevistas,
retornando ao trabalho, ti-
veram sua entrada barrada
nos portões das fabricas. A
policia de Vargas — esta
policia de assassinos —
que, durante a greve, ia
às fabricas obrigar cs
operários a trabalhar, vol-
tou agora para impedir
que os operários mais com-
bativos retoriuossem às fa-
bricas!

Este é, pois, um governo
contra os trabalhadores —
e os que, dentro dos sin-
dicatos, das fabricas, e du-
rante as greves fazem o
seu jogo, realizam igual-
mente o jogo dos patrões
centra os operários. A tais
manobras se prestaram va-
rios diretores do Sindicato
dor, Têxteis, responsáveis
por sucessivas traições que
levaram a suspensão da
greve sem a conquista das
réínvidicações do movi-
mento.

Na luta contra a fome
e a exploração, os opera-
rios não podem erguer ban-
doira branca diante de um
governo de esfomeadores e
dc patrões Insaciáveis. Tôm
dc enfrentá-los com deci-
sao, unido como uma só
familia, organizado, com-
um exercito em combate.

Os te:;"eis e todos os tra-
b a 1 ha ri ores aprenderão,
sem dúvida, este ensina-
mcrito precioso e sem de-
sánimo nem desespero lu-
tarão melhor e com mais
energia pela vitoria.

«fe r» Ianques
Pula Fora do Sovei no!
Não basla aceitar a canga de Wall Street, é preciso que, em qualquer momento não preju-
dique qualquer pretensão dos trustes — Porque foram alijados alguns dos primeiros auxi-

liares do governo Vargas — Do general Estillac Leal ao coronel Souza Gomes
VciWojí jornais estamparam

ontem, como matéria paga, a
carta que o sr. Ricardo Jaffet
dirigiu, ao Presidente da Repu,-
bliea, solicitaneio sue. demissão
do Banco elo Freisil, A carta
deixa, elo algum modo, claros
motivos por que o sr. Vargas
preferiu, alijar Jaffet, como co- jlaborador de seu governo, para]
jiceir com o sr. Horacio Lafer,,
ministro da Fuzonaa, E uido
demonstra q:i:', não se tratou ao-
mente do caso elo algcdãi..

CAPITAIS
ESTRANGEIROU
Um elos principais 'motivos ele

fet — segundo declaração des-
te ultimo, na aludida carta —
foi a questão dos capitais es-
divergência entre Lafer u Jaf.
trangeiros.

«Depois ele. laboriosas peequi-
sas c estudos minudentes, (lis
o sr. Ricardo Jaffet, ficou cul-

cm SO de junho de VJ'ol, venfi.
cava.se que, de capUais estran-
geiros propriamente ditos, os
registros acusavam 13.919 mi-
lliôcs ele cruzeiros, e, dc lucros
retidos aguardando remessa
para o exterior, o montante de
J.).W77 milhões do cruzeiros,
crrcncamcnto também conside-
rados capitais estrangeiros*.

Noutras palavras: em 8 ou h
anoa, alem dos lucros exporta-
dos paru suas matrizes nos Es.
tados Unidos, no Canadá v na
Inglaterra, os trustes acumula-
rum, sole a forma de- lucros re-
lidos, mais dinheiro que os
seus próprios capitais declara-
dos E esses lucrai rclitlus se.
riam imediata mente exportados

A coisa era tão escandalosa
que atô o sr. Ricardo Ja}fets
dependente do truste meiieuno

vte eliz cie na carta a Getulio
<;«í revisão dos registros de ca-
pitais estrangeiros... nem se-
quer pode ser iniciuela peio. Co.

} missão que designei.. ., porque
a isso su opôs o sr. Ministro da
Fazenda*

CAMBIO LIVRE
Mas adiante o sr, Jaicft de-

clara (pte su opôs à lei, já cm
vigor, que criou o mercado li-
cro de cambio, entre outras
causas porquo possibilita <;o
afliixo de capitais dc esceula-
ção e a evasão du invcsthnen-
los produtivos», isto é, estimulei
aquilo que, justamente, se I-ro-
curava, atenuar com a revisão
elos registros elos capitais cs-
trangeiros o a limitarão ela quo-
ta de lucros exportados, Infor.
ma epie apresentou, através do
próprio sr. Getulio, varias mo-

CONTINUA A BRIGA
DO ALGODÃO

Fala o Sr. Flores, que não está com Maho-
met nem com Israel, enquanto o Sr. Emilio
Carlos, que tem posição definida, promete

discursos em série

•íUni/.ed States Slech,
que devia ser atenuada.

achou i dlflctlçõcs à referida, mas

denciado que, por iiiduvida in- então, um novo
elos chamados capitais estran-1
geiros, com o propósito etc. rc- j
tardar o ritmo crescente da eva- \
¦ão dos lucros obtidos pelos'

terpretação da lei, havia, dc fa-
to, crescimento alarniuiue do
supostos capitais estrangeiros
nos registres de Fiscalização I
Roncaria do Banco elo Brasil, \ trustes no país. Voi enteio cria- j Zciuir o Banco do Brasil a. um

Pelo levantamento procedido

Propor?I «íio foram levudas cm, conta...
levantamento ] pelo Afinijsf.ro da Fa-rnda,

ANDERSOK, CLAYTON
ESANBRA

Finalmente hei o caso elo ai
gotlão, já conhecido: depois dc

da uma Comissão, Mas, confor- prejüizo da perto «ríj 2 biliões

CGÜT
M
Proíesía contra essa intolerável ilegalidade o deputado Morena — O
fantasma do anii-comunismo desce ao plenário e faz assombração,

enire goianos e riograndenses do norte

¦fr Massacre
Como obedecendo às ordens

do um DIP o-ulto, os jornais
da «sadia* deram o mínimo
i/n relevo a uma trágica noti-
cia vinda elo Sul: o mortiol-
nio cavsado entre jovens alu-
nus do <—víR pela explosão de
uma mina. -.oue rapazes
•perderam a vida e 85 outros
flenram feridos, tendo sido
tnmhe.m atingielo o capitão
instrutor.

A opinião pública está no
lleno eltrcito ele pedir contas
co governo por essa tragédia.
Porque ela se eleve, sem ne-
nhuma diivida, <v política de
gtt-rra c ele militari.ação e'u
peiís tmo o sr. Vargas executa
a mando dos irapcriaV.sta.l
norte-americanos.

Até aqui, antes iia febre
v.-..,-..i^ ãevrc''ida pelo
Pentágono, os e.rerclclos a
manobras militares ml.-) se
l"~.inm .-ii?» i •"'"--'¦.? fl". emer-
ra. Ojs carteiros eram ele
festim. as granadas eie fiem-
dres. Mas agora valsou a.
predominar ar/nele clima aue
a propaganda ão governo cha-
ma d" «Interno realismo», ím
.- "'-frrrio sobre as manobras
militares. E o resultado sáo
baixas: reais.

O inassaeT,: do porto Ale-
grs mostra que ate mesmo
no.y simples exercícios num.
páte.o de CPOR sito ulilUa-
dc.v minas de verdade. A resul-
tudo ai esta. P, v.n crime, um
alentado funesto epie sepode-
"á ,?e repetir muitas veies. Jííí
verdade o governo Vargas
treina militarmente a jiitcíí-
ttitle com o intuito do manda-
te. i?aedi(iiTíz»ií:Htí: paro ii gutr-
ra ci serviço <ío.-y americanos. .1
tnta ânsia de atender e\s or-
itens ianques, a eme: frenesi
guerreiro se aeve o desastre
què vitimou nove jovens vielas
brasileiras — a çr.c ceifará
milhares de vidas mais, se o
povo não erguer o ssu protes-
to indignado.

X? O exemplo
de Agliberio

O gm-èrno títere fio tanclota
Etelvino Lins está desencaüe-
nuilo o terror inala brutil con-

tra o povo r>erri.imliiieano. Sr-
«nurstro do jornalistas, luva-
são «lo lares na calada da noite,
vloluciio de correspondência,
assalto a Jornais, proibição de
munlícstações do povo, o tira-
nulo do Palácio do Campo das
Princesas pensa reviver os
dias do Estado Novo, obcdlen-
to agora As ordens de novos
patrões, os imperlallatas dos
Estados Unlilos. Na realidade,
'i policial dn carreira Etelvino
Lins cumpro ordens, <|tie cm-
tem emanavam dos nazistas a
lioje procedem da Embaixada
dos Estados Unidos ou direta-
mente dos adidos militares lan-
quea.

Vara Recito se voltam as
atenções dos Imperialistas que
preparam uma t,-rceira guerra
mundial, pula sua Importância
cstratéglcu, pela suu vizinhança
«Ia luise aérea do Natal, o tian-
jppillni da vitória na Kuerra
contra ü nazismo. Porlsso, k
frente- do governo, Etelvino
Lins, de comum acordo com
Vargas, procuro esmagar a
forro e togo os anseios de li-
herdade e Independência do
glorioso povo pernambucano.
Preso o Jornalista Antônio Dan-
tus, representante de Emanei-
pmão; Invadida ri agencia da
revista juvenil «Novos Rumos»;
seqüestrado o líder juvenil Alva-
ro do Paula; Invas&o policial a
oficina da «Folha do Povo»,
presos lü gráficos da «Folha
do Povo*, as noticias do te:-
ror :io Recife se nuccdem.

Üa cHplOea norte-americanos
transitam Impunemente e dio
ordens diretas e rudes aos ro-
vernantes nativos. Preparam
.-» ocupação completa c a esta
p.ltura ja «So axlutom siquer
disfarcei!, Hecriidcace a per-
ucgulcáo aos melhores filhos cio
povo. No cárcere do Ueulfe,
como um símbolo dn bravura,
do heroísmo, da resistência uo
povo brasileiro ceta Agllbcr-
to Azevedo. Seu nome respii-
tado cone todos os cantou da
pátria, cadn vos mais admi-
rado pelas amplas massas po-
j.ulares. Ele cr«jsce no coração
i, r.u consciência do seu povo,
que resiste o que há do liber-
ta-!o c a '.o-to o pais, e.ipul-
saiiiio do solo sagrado do Bru-
jiil oa Inviiiiorea Ianques. Seus
jilgor.es o temem o ao povo, que
íilo encarna. Nos dias de ter-
ror, desencadeado pelo fascla-
tu Etelvino Lins, o povo apren-
de com Agllberto Hcões de re-
sistèncla a conquistam a certe-
ta do que a despeito do ter-
ror esti mais do que nunca
próximo o dia da verdadeira
independência da pátria.

Mnis tini dcisrespeilo .'i lei, pratica-
do no atual rogime do verdadeira dita-

dura policial acaba do sor denunciado
jrolo sr. Roberto Morena. Trata-se do
caso do motorista de praça Luis Amaro

mente afirmativa quo lhe atri-
1 tiniram, a (le quu «Natal ern
j uiiia pequena Moscou». Esla
outra retificação histórica e
geográfica nio tem, no cntnn-

dos Santos, ao qual a diretoria do Sindicato dos Condutores i to o pitoresco do dcbíitc goiano
de Veiculos Rodoviários exigiu atestado cie ideologia em face
de um pedido de filiação cujo processo já estava Iniciado,
com o pagamento de certa quantia correspondente a duas
mensalidades, carteira, emblema e flâmula.

Observa o sr. Morena que a l.« de Setembro de 1052 foi
sancionada a lei que proibe sob qualquer pretexto ou moda-
lidade a exigência do atestado de ideologia, ou outra qual-
quer que vise a apreciar ou investigar as convicções políticas,
religiosas ou filosóficas dos sindicalizados.

«Quando venho repetidas ve-
zes a esta tribuna afirmar cjilc
as leis neste pais nüo -se cum-
prem — diz o sr. Morena —
muitos deputados argumentar
que eu deveria elaborar novas
leis. leis melhores que n.s exis-
tentes, não me limitando a cri-
ticar. Ora. aqui esta uma lei
votada pelo Congresso e san-
clonada no'') nr-^ldente da Ke-
núbllca e que entretanto «1 des-
sacatada pela Delegacia do Or-
dom Social. Eis porque sempre
digo que em nosso pais us leis
tociais sô se cumprirão no dia
cm que o proletariado, unido e

organizado, obrigar o seu cura-
primento».

Tcrm'ia o orailor afirmando
que não se pode admitir, sem
flagrante desrespeito i lei, a
esigoncla do atestado do ideo-
logia para simples ingresso num
sindicato.

A REVOLUÇÃO GOIANA
Sobre a reportagem da «Trl-

buna do Imprensa» a respeito
i de «ameaça tle subversão co-
munista em Golas*, falou o sr,
Galeno Paranlios. Multo mo-
ciesto em seus conceitos, afirma
que a reportagem do Jornal do
sr. Lacerda ^-baseia-se eni in-
formações que nüo correspon-
den: á verdadev.

Não há infiltração comunista
no governo ile pj-jlíia, diz o sr.
Paranlios. Ha, sim, comunistas
no Estado, coniu era todo o
Brasil: Mada autoriza a so
proclamar, entretanto, que re-
prèsenlem ameaça à ostabilida-
de do governo.

Eazendo oposição ao governo
goiano, o sr. Josó Fleury, em-
bora sem querer engulir a pllu-
la do jornal de Lacerda, pre-

TOME NO NORDESTE

JOÃO PESSOA, V5 (Do cor- |
íespondente) — Noticias das j
lonas de Cariri e Curimelatú ,
informam que é quase absolu-
ta a. falta de gêneros alimenti-
sios para o povo pobre, quo es-
ti passando as maiores priva-
çSes. Z-pJos municípios da Sole-
ciade, Teixeira, Taperoá, Barro,
Santa Rosa a outros, a popula-
çao pobre está. so alimentando
com chá do cascas • íolhaJ de
mato, batatas nativa, chique-chl
¦Vie « outras erva« que provo-
íam dlsentería. Os trabalha-
''.'ires oferecem um dia (5« tra-
balho por uma refeição cruz-
ria a íirn do r.ão morrerem «ia
fome.

ü
ATAQUE DOS «GAVIOSS»
BELÉM, 26 (Do corrtspoir»-

dente) —- Informam 6» Iplxu-
i>u que mais de mil índios j»-
vicies invadiram proprt»<lâp(l«i
r.a região, atacando am tmmt
v&rios castanhalroí, ponte am
pSnieo os moradora* du r«4on-
ie?"". Seguiu um íorta aoatía-
r-r\.e pululai pari a ragllA

V10L.BNT0 CICLONS

ÍCRTÜ AXiiDORa W (.Do
*"Te*fw«<i«,-iU; — UUiWiViijfl
'íi ClJ.AJaC.-i P-.../1 íXáí *p3ÒrCp»
t^uela clila&j xam fUAitt&m tLiLir-

.feridos e numerosos desabarneu-
tos. Em conseqüência morreu

Io capataa dos Serviços de Ele-
tricidade que estiveram para-

liisadcs durante muito tempo.

INCENDIOU-SE A FABRICA
«PEIXE»

RECIFE, 26 (Do correspon-
dente) — A fábrica dos produ-
tos «Pelxo, à rua Imperial, íoi
presa por violento incêndio, des-
de as 10 horas da manha, estan-
do os bombeiros empenhados
em debelar o fogo. Grande par-
te da fabrica foi atingida.

ATINGIDA PELA SECA A
CULTURA DO ARROZ

tende extrair alguma coisa da-
quele amontoado de sandices,
mas encontra, dificuldade. Per-
gunta-lhe o orador se acredita,
por exemplo, na existência de
um arsenal na redação do jor-
nal ..'Frente Popular», de Guia-
nia. Fleury nada afirma. Em
compensação assegura que o
governador ú um prepotente,

Isto leva outro Fleury, o sr.
Paulo ique é primo e adversa-
rio de José) a concordar que o
sr. Ludovico, seu amigo, (: pre-
potente-, .sim. Mas o governa-
dor anterior, Coimbra Bueno,
da facção de ,lusé, era muito
pior. Espancava em massa,
intervinha contra a justiça com
força armada, pintando, enfim,
o caneco.

A «revolução jròlanai. fica em
suspenso, cedendo lugar ã po-
litien de Goiás. O sr. Galeno,
delicadamente assiste, da tribu-
na, ao debote entre apartean-
tes e contra-aparteantes.

O general Flores, buscando
aplicar «ei atento», conta uma
anedota do tempo de Honorio
Lemo3, cuja senhora corta vez
afirmou .jue «:1c, Flores, i.não
ora tão bandido assim, como ae
dizia*.. No plenário súaiii fortes
gargalhadas. O sr. Paninhos
diz mais algumas palavras em
defesa «io governador atacado.
O debate ia continuar, com suas
tonalidades tragi-conileas, mns
o presidente observa que ¦¦. tem-

po do orador estava finde.
PEQUENA MOSCOU

Maia tarde o «perigo comunis-
ta* voltou à baila. Agora o tea-
tr0 «5 o Nordeste. O sr. Diocle-
cio Duarte, discursando, des-

ENTREGUE 0 PJUtEC
Ao Projeto do Abono

nuaEE

NA CÂMARA
DO DISTRITO

U
João

sr. i Machado^
Ma- I me.

c:n ecu próprio no-

p'.:i,

tem

*? momõiB essa moto, eteaa oatóss fâUsUa* &> S**-*"

chado
cliu o 'o-

.incuto ua sessão da on-
cm homenagem a memó-

na do vereador Crispim Mau-
r.cio da Fonseca. Falaram uô-
bre a pessoa de Criapim Mau-
Xcio da Fonseca os srs. Ani-
bal Espinheira (UDN); R.
Magalhães Jr. (PSB); Couto
le Sousa (PSD); Acioli Lins
(PTB); Manuel Blasquez
(1SP); índio do Brasil • João

P«- PARECER S6BR13

Queima
De Livros
Nos EE.UU

O ABONO
O sr. Frederico Trota ja en-

tiegou á Comissão de Finanças
seu parecer sôbre o projeto do
abono ao iuncionalismo da Pre-
feitura do Distrito Federal,

pois i. feita diante de um
plenário vasio e indiferente. O
próprio deputado, a certa altu-
ra, abandona a pequena Mos-
cou e comenta a situação no
interior norte-rlograndense, pa-
ra afirmar, muito aflito, que a
situação ali í tensa, devido à
miséria que lavra no Eslado.

Seja como fôr, na tarde de
ontem, abafada e quente com
o serviço de ur condicionado
sem funcionar, o fantasma an-
ti-comunista do almirante Pena
Boto desceu na Câmara, como
se o plenário fosse terreiro. Des-
cen .: fez algumas assombra-

ções.

do cruzeiros, ju-:cndu-o comprai
algodão ií um, preço 1,:J por
cciitu superior uus preços incer-,
nujioiuils, Uetuliu jtuou com
Lafer, contra Jeíf/et, (/i«ii««fo ic
íruioü (iu vcittiii ao sestoques
eUssa muteria prima. Jaffet que-
r iubeneficiar alguns grupou uc
amigos seus, íMicr, tunrcgi.r i
lioro.s- mititoes de lucros, in:í
iráiisaçuo, uo slruslus amcrlvu,-]
nos da büiiora a Ajitítiraoii Uteiu \
ton.
QUEM LEVA A MELHOR

Em tvdus essa sellsputeid oiuiu
apàrantbiilunte brigam os tiittn-
rvssçs jAirtiCitUires do tubarão
Lujcr com eis interesses parti.. 

'.

cuíuros uo lubareio jaffet, sur-S
gc, ciiiralnto, um falo doir.inun-
ic: leva a melhor qavm, na
ocasião, defende mais aweta-
mente- eis interesses dos trustes
americanos. Assim {. que Lujcr
eiurrotou por quo sua posujao
uo tiMu cara remessos doa lu-
cios dos capitais estrangeiros,
üa, eraiçao uo mercado livre elo
aamoio t ela vcrMtí Uu etlgooau
]ol mais consequentemente fiel
as exigências uias iniperiulislas
iwrie-uiiiúrwanus.

üs americanos, na Governo
do sr. Vargas, c que siuilcntau:
v derrubam ministros ,.
FIDELIDADE ABSOLUTA

E' isto o epie rcv<.ia>a ar.ida
outros casos,

D general Estillac LeeM, ex-
miulsirg ua guerra, fui alijado
da pu-icu, porque su manifesta-
ra publicamente contra a en.
trega úu nosso petróleo a iitan-
tinia U.l u pula nacionalização
tias fontes de energia etetrica.
•jc.uui.in 

porque opumui restn-
| fots cio cviwio de tropas brasi-

imitas a CorClu.
U coronel Eurico de Souza

Uomes, recentemente dcrmtidu
da direção (ia Ccufníí do Brus.l,
o foi apenas porque fez uma ic-
ve critica «i chamada Comissão
«Misia» Brasil-Estados Unidos.
Nem os pavorosos desastres du
Anchieta e ela Estação do Meier,
nem a sabida má adminstraçâu
da Estrada foram motivos para
que o governo lhe fizesse a
menor censura, Mas, bastou de-
clarar que a Comissão Aíi«fo vi.
nha impedindo o reequipamento
elas linhas urbanas da ferrovia,
para pular fora elo barco do go-
verno entreguista ele Vargas.

E' preciso dizer que se tra-
ta, cm todos esses casos, eie
amigos Íntimos do sr. Vargas,
que o ampararam de todos os
modos no retorno ao poder.
Mas para o atual governo o quu
vale são as ortlen3 dos patrões
de. Wall Street.

Em torno do escândalo «io
algodão continuam lutando fi-
atiras de prol da situação ilomi-
luuitc. Lafer levou Jatei às
cordus, joi-gou o adversário fo-
i.i do ring mas o barulho con-

Jt '^.. »> '< ^>
áàÉÊà { IÂ

1'Iores da Cunha
[iria, já agora com intorrven."
ção da assistência.

Ontem o sr. Flores da Cnniln
diacutiu sobre o assunto. Com
a franqueza rude dos caudi-
lhos, disse que o füíia como a-
nugo dc vinte anos dc ex-preai-
dtiun do Banco do Brasil.

Em que se resume a briga do
ãigodão? Para c sr. Flores t.ra-
Ia-se de uma luta entre arr.
Ijc.ji e sionistas. (0 crader diz
sionista cm lugar (ic israelita,
decerto influenciado pela pro-
vocação dos jornais em tomo

rio processo dos me ücos-mons-
tios, a serviço da reação capii
talista).

Do ponto de vista técnico-
aigodoeiro, a palavra do gene-
ral Flores não trouxe contn-
buiçõos que enriqueçam o de-
bato. Mas no fim surgiu uma
piada:

Não queremos a vitória doi
Mnhhiet ou de Israel, e sim a
i Itórla dos filhos do Brasil, dos
descendentes da forta raça Iu-.
p.ilana! exclama o sr. Flores,

.rn agracio geral de uma pia-r. ia sempte tolerante em fac»
ic aua verve setuaprenária.
MAIS DISCURSOS

Quando o ex-trovernador do'vio Grande desceu da tribuna
,i sr. Emilio Carlos aproximou-
se da bancada de imprensa «
informou que filiará sôbre o ai-
godão quarta, quinta e sexta-
feira. Disse que nesses discuri
sos aboradrá aspectos ndminis-
ttalivos o noliticos cia questão.
KLSFK1AD0

Ainda resfgriado, o ar. cW
panema deixou de pronunciai

.seu discurso nlgodoeírii. Sua pas-sagein ontémlpola Câmara foi
, 0 nariz do líder do Gare-
:V um poii.?o vermelho,
ciiso o sen'iço de refri-

,tração do recinto não funcio-
non, o qua alguns observado-,
roa consideraram como sinto-
ma de que a saúde do paste?uo rebanho governista aindü
não pode enfrentar o ar condi»
Cionado.

rápida
te est
Além

SÍENáíX)'

Solidários com Simão
jorender os Univrsitários

laianos
S'\LV\DOR 2G (Do corres-. o Secretario cia Segurança Pu-

pondente) —A prisão do uni-.'blica, tr. Laurindo Regif
versitario Simão Gorenilcr, SÓRDIDA PROVOCAÇÃO
ocorrida na tarde de ante-
cintem, em condições brutais,
quando o mesmo se encontra-
va em uma residência à rua
Bar5o cie Macaubas, está des-
penando vivos protestos dos
mais destacados líderes uni-
vevsitàrics baianos e de gran-
de numero de estudantes. Lo-
go após o conhecimento cia
noticia, os universitários baia-
nos acorreram às suas asso-
ciações a fiin de tomar, ime-
dialámehte, as providencias
necessárias para a libertação
do estudantes Simão Goren-
der.
A U E B SE ENCARRE-
GAHA DA DEFESA JURÍDICA

Na mesma noite do bruta'
atentado, cm reunião conjun-
ta da Diretoria da UEB e da
Diretoria do Diretório Acadè-
mico da Escola Politécnica,
íl qual pertence Simão Goren-
der, foi resolvido que a UEB
se encarregará da defesa ju- -it- . IV.P..1

de I Pleta

POLICÜAL
O vespertino «A Tarde-*,

jornal que hoje funciona co-
mo órgão oficial da policia,
publicou uma nota sem dúvida
redigida na própria Secreta-
ria da Segurança, procurando
«justificar.!, a prisão do lider
universitário com a alegação
de que, na residência onde o
mesmo se encontrava, havia
«vários livros de autores mar-
xistas, revistas e outras pu-
blicàções». Assim para a po-
licia e para o jornal do mi-
lustro da Educação — o Gre-
gorio branco de Getulio —•
possuir livros e revistas que
se encontram à venda em to-
das as livrarias e bancas da
cidade, «justifica* a invasão
de uma residência, o saque do
tudo o que se encontrava no
seu interior — livros, malas,
roupas, etc — a prlsSo de um
lider universitário, conhecido
nacionalmente e o seu encar

rídica c o DiretódoTcademl- J m™™1» f^íf^d^Mij;
co da Escola Politécnica inecnriunicabllidaclo.
organizar as comisooes de
protesto e solidariedade. Uma
comissão de acadêmicos da
qual participaram os estu-
dantes Admllson Rodrigues,
presidente da UEB, e Mauro
Simões, presidente do D.A.
da Escola Politécnica, esteve
no local da prisão a fim de
se Inteirar, em todos os de-
talhes do brutal alentado.
Outras corniss>(5i?s estiveram I
na Câmara Estadual, com o
Secretario do Interior e Jus-
tica, sr. Expedito Cruz, e com

Mas a sórdida provocação po-
licial do jornal de Simões
serviu para mostrar a bruta!
ilegalidade da prisão.

"Problemas"
HE VISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

PEDE ALENCASTRO
A SAfDA DE LAFER

Chavões aníi-comunistas completados com uma
citação de Eisenhower —- A propósito da índia,
Chaíô volta a pregar a colonização do Brasil

O sr. Alencastro Guimarães vol-
tou ontem a falar sobre o escanda-
lo do algodão, que culminou com a
saida do sr. Jafct da presidência des
Banco do Brasil, fazendo um cerra-
do ataque ao ministro da Farjfnda,

sr. Lafer. Leu um artigo do sr. Rafael de Oliveira sobre «j
assunto.

Opinou em seguida que «a situação é grave. Embora acnan.
do — como se fosse favor — que não houve «infiltração comu-
nista» nos acontecimentos da Central do Brasil quando o povo
se revoltou contra a mesma, e sim uma explosãc popular cor,-
tia a desorganização e a incúria dos governantes que nao
olham para o povo cangado de sofrer, o sr- Alencastro repe»
tiu os chavões do anti-comunismo.

Passando depois a outro nolo, pediu ao governo medidas
concretas para melhorar a situação do povo, notadamente a
saida do ministro Lafer da pasta da Fazenda, como se a sim-

pies mudança de um ministro trouxesse melhoria de vida para
a po-nilação. O orador concluiu com uma citação do discui'-
bo de posse de Eisenhower, quo não se entende em que rwnto
se aplica ao caso em debate: «é mais levo o fuzil e a mochila
do soldado, do que os grilhões da escravidão» — n^que
sem dúvida uma profissão de 

" "" 

americanos.

REFORMA ADMINIS'
TRATIVA

O sr. Comes de Oliveira
leu em seguida o seu pare-
cer aprovado na Comissão de
Estudos do PTB sobre a re-
forma administrativa do go-
verno, e que constituí o pen-
samento oficial do seu par-
tido sobre a mencionada re-
forma.
ANIVERSÁRIO DA ÍNDIA

Novamente tivemos o s.
Assis Chateaubriand, que des-
ta vez falou sobre o anivei-
sario da prcclamaçuo da Kepu-
blica da Índia, querendo mos-
trar a semelhança que existe
entre aquela nação e o nos-
so pais e afirmando que cie-
vemos seguir a mesma poli-
lica de Pandit Neliru, isto i-,
voltar os nossos olhos e a

fé militarista dos agressores

rana**
mente presos
os trabalha.

&
Üjí trabalhadores Manoel Mo-

reira da Costa c Waldemar
Freire foram, ontem, vítimas
uc arbitraria prisão e espan-
çamento dos tiras da Ordem
íolítica. Vendiam o Jornal
«ÇLAbtíS OPERÁRIA» na lei-
ra dc lie urdo de Albuquerque,
quando, por volta das 'J.HU ho-
vas, foram abordados peio sar-
gento da Polícia do Exercito,
de nome Humbert i que os
perseguia havia algum tempo.
Entregues aos tiras do Disln-
to Policial local foram envia-
dus, sob ameaçaa e espanca
mentos, para a rua aa Relação.
Já íoi impetrado «habeas-cor
pus» em favor dos traoalhado-
res.

nossa economia para a agrl»
cultura e esquecer os «so-
nhos de industrialização» De-
ferindo os interesses norte-
americanos, reafirmou seus
pontos de vifa de que deve-
mos voltar-nos para o cam-
po e deixar a industrialização
por conta da importação ame-
ricana. A certa altura, Chatfi
chegou a dizer que deveria-
mos vender a Usina de Volta
Redonda para aplicar o di-
nheiro na agricultura. Depois
de se extender longamente so-
bre o assunto, fazendo cos-
t urnei ras provocações anti-co-
muhistás, propoz que o gover-
no brasileiro mandasse bus-
car uma comissão de educa-
dores e poiiliens indus ptpars.
amaciar o pelo hirsuto dos na-
cionalistas brasileiros». Com
liradas gaiatas e ridículas
desse jaez encerrou sreu
discurso da traição.

I HEESTRUTünAviiO Qg
ENFEHjMEIíHOS

O sr. Mozart Lago apresen»
| tou uma indicação propòii-' 

do a reestruturação da carrei-
ra de enfermeiros do Servi-
ço Público Federai a ser es-
calcinado de *K.» a «O» e nu-
trás medidas tendentes a so-
lucionar a ialta de enferm-i-
ros no Brasil, tais como am-
pliar o número de escolas de
enfermagem e autorizar a en-
irada dc enfermeiras estran-
geiras no lírasü. A indicação
íoi apoiada mas a grandí
maioria de senadores mani-
festou-se contra, e tudo indl-
ca que será derrotda na Co-
missão de Justiça.

Lutam os
fi!

SAO PAULO, 26 (A. N-.j —

O,vido & seca, haverá uma que-*" " "^SSTAS- ffiJiíBgj un,. C,a„,.p

A Agencia United Press,
anunciou a 12 de fevereiro dc
1952 que, pela primeira vez

Alemanha

roe O» -
tmíi. Por outro lado, regis-
trou-w um sensível aumento na
txta. i» cultura do arro» do va-
1« do Paraíba, «endo possível,
tHiio, qu» nâo seja Mntld* a
(juoda acim* tmtnUa.

jjOVA ÍHRSBTQR1A. DA JUf Jf.

jSAO PAULO. U ÍA. >0 —

RMJjtnr-se-4, amanha a^ «*rt-
monia d* J»«m da aov* direta

rü da Associarão dos Fuxx^

queima de livros da chama
da «literatura subversiva» em
Sapulpa, Estado de Oklaho-
ma, Estados Unidos.

No artigo intitulado «O ano.

quo passou», «ncontramos fa-.
tos que revelam o ódio dos
Imperialistas a tudo o qu* diz
respeiu» a cultur» sft que,
«vJuea o povo jv> sentido «Jo
aa-iôí à paa * à liberdade.

LaU o arti20 em «Demo-
«sacia Poluiu*» a. 4 ek>
iiiUttto sai íod« u banca». I

mamo
SQvMJL.

,IZEM que todo o mim-
do ria. Ria Getúiio, e

Afonso Arinos ria. Riam
Costa Rego e Zé Lins, e
D. Rosalina, como ria!

A alegria era de «con-
fraternização nacional»,
liii as de escritores — de-
talham faisameiiLC .
.^...púos alguns exegêtaa
da oposição construti-
va>...

Mas lá estava também
a fina flor doa «escrito
res Uvres> m *apüliüco«r»
a abraçar o confrade G-ô-
tuliú, apenas o confrade,

de fulgurante bibliogra-
fia, em que se destacam
os discursos da ditadura
do Estado Novo. Por que
não? Pois não era aquela
uma festa puramente de
espirito, em torno de um
editor que lançara à pu-
blicidade «escritores das
mais variadas tendeu-
cias?>

Então todoa riam, aci-
ma dessa coisa suja que
é a política ... O sr.
Costa Rego, que um cro-
nista da alegre reunião
chamou de «terrível opo-
sicionista», dizem que
trocou o charuto com o
do sr. Getulio Vargaa,
Aquilo também nada i>
nua a ver com políticos.

O sr. José Lias do Rft-
go, segundo ao diz «o ro
mancisU pieicrido do

Presidentes esse revelou
ao confrade do Catete,
«amante da poesia», os
poetas da ger.iQão de 4.5,
que ninguém sabe prect-
samento o que seja, Ba-
tretantj reatam os cro-
nistas üo encontro hiato-
rico que Vargas ouviu o
seu romancista preferido
pjreom a maior atenção».

Não nos furtamos a
este trecho de um ves-
pertino:— «Quando fei servido
o «champagne», Afonso
Arinos fez questão de
brindar o seu colega de
letras Getuho Vargas, eo-
tregue àquela momento
aos encantos do outro
íerrivei oposicionista, o
nosso mestre Costa Rego.
autor do «Águas Passa-.
•das*.

Os encantos mútuos le-
varam d. Lúcia Miguel
Pereira a esta ixicontida
exclamação:

Ele é realmente
muito simpatioo, não pos-
so negar.

De repente ,sob silencio
geral, Vargas revela en-
1'aticamente:

OS. Francisco é
uma região marcada.

Os escritores presen-
tes devem ter sentido tia-
quele momento que se eu-
contravam tio lado de mn
colega a ailura, o cõufra-
ds Vargas...

X—X-X
Não 6omente da outra,

üias tambeiiQ dessa F-e-
pública, a daa letras, a
hi&tòria iia de guardar os
nome».

.en canos
Pela Paz

Escritores cinematugráficoi
americanos, que. estiveram eu-
carecrados, mostram cm cartas
í.ícritas na prisão o yorqu* dn
propaganda guerèirs uob íümta
dc Hollywood.

Alberto Maltz, por «lempíci.
¦iiz em uma de suas carta»;
•vQuando os manata» &* Wa!1.
Street vêm a terra t»^«r x una
pos, só pr.ilcm rfazsr om* &i-
sa: procurar deter aa i<J<l»« qu*

j movem oa uoios. Pa? r»a.> fnm»»
i encarcerados ontem, foi me*
I encontram-se hoje n«p prl«»p*
! outros nm?r,icftno»í.

Tr-prcIriJá iii> cort»B io I.MVifr
I Oi Ic, Samuel tr::i íg « sutm»
íuguttiüritistn» atTí(ífí< iiiúí h
vaiiKUKrdft, «ín p.'.blip'.«.ii.ip! nw

JOEMOÇRAÇIA POi"u"l-AS Kf
i, fir(ruíir'j.ipi, Í3;irrr fe"i topíü c:.

p oatifftí.

VÁ\ Hi% l üdí!
ÍMPRENSA
POPULAR

\
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MANOBRA
Dos Transportes Para tasiriar as Passagens dos Lotações

QUEREM PASSAGEM ÚNICA A 5,00 - NÃO SE CONTENTAM COM OS LUCROS ELEVADÍSSIMOS QUE
TÊM E PRETENDEM ARRANCAR DOS PASSAGEIROS MAIS UM CRUZEIRO

TUBARÕES
Os proprietários das em-

frisas de lotações estftd piei-
tesndo novo aumento dos pre.
jod das passagens, tendo já en-
caminhado um memorial ao De-
l»rUunento do ConcesstVts da
Prefeitura., Argumentara que,

diante dos motivos expostos, a
Prefeitura n&o poderá negar o
«reajustamento quo se impõe».

Pedem 03 proprietários a ele-
vacilo da passagem do i para 5
cruzeiros, Indistintamente, isto
é, em todas as linhas, com cx-

ceçüo tias Circularei. Na justifi-
cativa declaram cs IntoreSsailOH
que houve um «.considerável mi-
mento da gasolina, dos óleos
combustíveis c lubrificantes, tias
pecas e acessórios para àutoinó-
veis, do impostos, etc».

BRASILEIRO NAO ENTRA
NA IGREJA DOS AMERimes
Ni capela americana católico brasileiro não enira — O templo serve
apenas de fachada para um clube, que não paga nenhum imposto —

Oi padres estavam fazendo o "quilo", enquanto o pagãozinho esperava
o batismo — A cruz de Cristo foi transformada em cabide

<SAO PAULO, <Janelro)) —
«Chapei of our lady, help oi
chrtBtians» é a inscrlgâo oxle-
tente no frontesplclo do novo
# claro prédio da Alameda
franca, 889 no Jardim Pau-
lista. Trata-se, portanto, da
Capela de Nossa Senhora, So*
corro dos Cristáoa,

Apertamos o botfto da cam-
•jainha o ficamos esperando.
Do outro lado da rua, sob a
¦ombra das arvores, dois
írabos de peixe» estavam pa-
s-ados. Dois casais conversa-
vam e duas crancas brinca-
vam. De repente, «m grito
irritado c fino estalou no "ia
culeta:' — Shut np!

Eram americanos.
GEOGRAFIArouco CATOUCA

Desistimos de espera?, abri-
mos a porta c entramos na
nave. Estava deserta.

Entfio, resolvemos descer à
procura de alguém que nos
«restasse esclarecimentos sô-
bre ou objetivos que nos leva-
vam ali. E dai por diante co-
jnecaram as surprezas. —• Se
o recinto térreo tinha todas as
características das igrejas ca-
tollcos, o pavimento supe-
srlor assemelhava-se a tudo,
menos a templo.

No primeiro quarto cm que
entramos vimos livros, rou-
pas, papeis, panos, madeiras,
caixotes, ferramentas, tudo es-
palhado, numa confusão In-
fernal. A um canto, perdido
pntre varias bugigangas, dois
(Cristos pendiam da cruz,
nlhando desolados para a ba-
wbL Sobre um desse3 crucifl-
^os estavam um sapato a

Sm& 
blusa de mulher.

MSIKNTE DE MOTEL
GRANFINO
No extremo do fundo do

«difieio, deparamos com uma
Kjuadra de basquetebol e va-
Vlos quartinhos para a mu-
dança de roupa.

Voltamos ao edifício, à pro-
Mira de gente. Somente na
fMzinha é que encontramos.
Era a cozinheira, que não sa-
bla se havia vigário na casa.
E enquanto ela procurava ve-•Ificar se os padres ,7osé e
Eduardo ou o •rfracle» esta-
vam lá em cima, olhamos a

copa. Algumas garrafas de
cerveja alinhavam-se, vazias,
aôbre o aparador. Suas revê-
rendissimas, como qualquer
mortal, também têm sede.
FAZENDO O «QUILO»

Ficamos à espera dos pa-
dres.

Eles estüo là em cima,
dormindo, disse-nos a cozi-
nhelra.

Embora compreendendo que
é duro tratar da salvação das
almas com um calor destes,
decidimos subir para falar
com os americanos. Nisso, um
dog Ianques que estavam lá
fora entrou.

Onde está o padre? Mar-
quel quinze horas e j,'i pas-
saram. Vim fazer um batis-
mo...
FUGIRAM

Somente depois que subi-
mos as escadas é que topa-
mos com um dos reverendos.
Quando nos viu, 6aiu corten-
do o trancou-sc no primeiro
quanto que encontrou aberto,

Estava em trajes pouco
eclesiásticos, Isto é, de cami-
sa de meia e de cuecas,
UM ADEUS AMERICANO

Tal 6 a descrição do quo
vimos na igreja católica da
Alameda Franca, 889. Mas o
pior é que os padres america-
nos nao permitem a entrada
de fieis brasileiros. Somente
03 gringos pndom rezar, cu-
mungar ou celebrar outras ee-
rlmonias na Capela de N.
Senhora, Socorro dos Cristãos, j

Semelhante discriminação I
constitui uma violação das "f-XM*
nossas leis, pois seria conside-
rar que a igreja goza do direi-
to de cxtra-tcrritorialldttde, é
zona ianque. Em segundo lu-
gar, e uma violência contra os
católicos brasileiros, que têm
o direito de freqüentar os
templos católicos que bem |
entendem c que 6 a norma 1
usual. A Igreja de Santa líi-1

Capela da Alameda Franca c
uma manifestação de racís-
mo, do discriminação racial
e social que or. defensores da
«civilização ocidental e crist&J
estão aplicando em S. Pau-
Io. Rttcliil porque eles nos con-
sideram um povo inferior.
Social porque apesar cia hu-
manidado pregada por J<f
sus, os «boys» e «ladys» ian-
quês acham um desaforo que
as empregadas domesticas
das vizinhanças tenham o
direito rie freqüentar a sua
capela...
BUM.A AO FISCO

Ha a salientar ainda que
outro motivo para essa prol-
bicão ê 0 fato do que o prédio
6. um verdadeiro clube, com
campos de esporte, sala de
fumar e de bebida, com ati-
dltorio, servindo a atividade
religiosa apenas como facha-
da, como acessório e fam-
bem para Isentar os america-
nos do pagamento <l:s im-
postos a que estariam sujei-
tos como entidade leiga, isen-
ção de que se beneficiam os
edifícios destinados ao culto
católico.

AS VERDADEIRAS
RAZOE3

As verdadeira» razões dos
proprietários, necessarlamonto,
11&0 estão expostas no memorial.
O que os tubarões das empresas
desejam í. ficar com aquilo cru-
zeiro que a grande maioria dos
passageiros paga a. mais pela
|i ,c 1, .Sendo o preço dos lo-
tações de 4 cruzeiros o não ha-
vciiüo trocadores nos veículos, 03
passageiros, em geral, n&o pe-
dom o troco ao motorista. Pu-
gum stitão os B cruzeiros; quan-
do tem. dinheiro trocado, JA vüo
mesmo os 4. Agora, porém, 03
proprietários querem ficar com
esse cruzeiro. $ dizem, se n
maioria dos passageiros já paga
õ cruzeiros, o Departamento do
Concessões devo oficializar esse
preço. A solução, para o povo,
portanto, deve ser outra: ficar
mesmo nos <, o haver obrigato-
rledndo do troco,
Apesar dos aumentos
tem grandes

LUCROS
Houve de fato mtmeroaos au-

mentos: gasolina, óleo, peças,
impostos, etc, Apesar disto, os
lucros dos proprietários das em-
prosas são simplesmente fantà-s
ticos. Conversamos, a respeito,
com o motorista de uma linha
de lotação, a Leblon-Praça 15.
Disso-noa o profissional quo,
mesmo aos domingos, fazendo S
horas ,tira uma féria de 1.200
cruzeiros cm média. O carro,
depois desse trabalho é entregue
a outro motorista quo faz ou-
trás 8 horas. Um carro, cm ge.
ra!', trabalha duranto 15 ou 10
horas por dia. A féria mínima
na pior das hipóteses, í de 2.00
cruzeiros. Fazendo, por alto, o
calculo de 000 cruzeiros para
as despesas, a renda será, do
1.C00 cruzeiros por dia n por
carro! Sim, é icto quanto eBtào
ganhando 05 proprietários das
empresas de lotações- do 1,000
a l.fiOO cr.izelros ?cr dia, em
cada veiculo No fim de mos, a
renda será ds 30 a 45 mil cru-
zelfos!

Tirando mais de 80 contos
por mês em cada lotação, os
proprietários ainda pretendem
aumentar os preços. Mas os lu-

O ar. Francisco do Paula
Oliveira, residento em Man-
gueirn, escreve a nossa re-
duçãoi
— Sr Kodator;

Pelas colunas de teu con-
ceituatio jornal quero tra-
tar, com vistos a quem de
direito, do alguns problemas
do lugar onde resido. Tra-
ta-sa do morro de Manguei-
ra, que, utrredito, todo mundo
110 Kio de Janeiro conhece
110 pelo menos dele já ouviu

falar. Milhares de pessoas
moram nesto morro, que, a-
posar disso, não tem nem
sequer um mínimo das con-

(lições necessárias à vida de
snus moradores. 0.1 problu-
mas o necessidades do mor
ro são inúmeros, tantos o
ttío grnndes, que seria um
não acabar se quisessem fa-
lar de todos eles,. Vejamos cn-
trctanlo alguns. Para 00-
inoçar; sr. Redator, há o
eterno o angustiante proble-
ma tia fnlta dágua, que aqui
110 morro chega a ser uma
verdadeira calamidade, Não
há água «ncanada, bom se

vê. Os poucos chafarizes quo
por multo favor existem
não resolvem nem de longe
a situação o freqacntemoi-
te das torneiras nem uma
gota dagun cai. Então 6 um
Deus nos acuda. Morro abai-
so, morro acima, vC-se en-
tão as processões do mulhe-
rea e criticas com as 'lntaa

na cabeça, em busca da
água necessária para os fa-
reres domésticos, que vão
apanhar numa bica lá cm-
baixo, na rua Viconde 00
Niterói. E quando estas so-
ta, então nem 6 bom falar.
So tisim è cm relação á fui-
ta dágua, não menos grave

ó a situação quanto á falta de
higiene quo é absoluta 110
morro? Culpa dos morado

Talvez seja eata

mo assim, os ticus lucros men-
aals são do 300 contou paro
cima. Fazenda, os cálculos na
bnso do 300 contos para cada
trota do 10 c t í V, vamos cn-
contrai- empréstiá quo obtém
mensalmente mala de t milhão
ds cruzeiros.

UM DOS MAi3
ALTOS NEGCOI03

Tudo isto mostra qua , So tato,
o lotação constitui, aoje, um dus
mais altos negócios, fíáu há
poBuibllidaclc de prejuízos, 03 lu.
crou são garantido;! o imcis do
quo iito, elc/a-ísslmos, 15 é tão
bom o negócio que os proprièta-
rios podem saldar o capital cm-
palado na compra do 1 veiculo
ao cabo do ;s 011 -1 nrêses, no má-
ximo. Evidentemente, não híl
melhor negocio do que esse.

Depois do ter aumentado tó
do, de ter contribuído eficaz-
mente paru aumentai' a explora-
ção gorai e 03 lucros dos tuba-
rbes o governo, no caso a l'rc-
feitura, tratará cie novamente j ||||
conceder o que; os proprietários
Cas omprôsas de lotação piei- | g^g
teiam. 0 povo, porem, que
não tem transporto o que ja
paga muito pelos atuais, não
se sujeitará certamente a êsjc \ Delegados dos trabalhadoros de Curvclo Contra o Acordo Uill.
novo aaalto. \tar —- Da esquerda para a direita: Benjamim Ohamong, Hugo

que acontece é que para •
Limpesa pública o morro nau
existe e em consequena
não há gcito senim acunm
lar o lixo aqui e uli. O r«
saltado é fácil de prevê, I)i
pois disso, se a g^nte pun-
fa no problema da iluminti
ção. mais outras tantas quei

j-.aa têm de ser feitas, tí tis
sim por diante, N,lo 6 p<w-
slvol, com já dise, enum •
rar ludo que não tem en
Mangueira nutmi simples car
ta. Kei <l"e pouco se pode i-
perar dos responsáveis pi
esta situação. Mai.- de qual
t|tier maneira faço. em nou •
cie todos os moradores d,
Manguei ia, mas um ipêl
no sentido de que algun
cotisa seja feita.

Ass.) Francisco de Pau .
Oliveira.

Se fosse admitida a presen-
ça de crentes brasileiros, as-
tes veriam e denunciariam
que essa minoria do ianques! t.10s ,v\„ sr.u comente estes
privilegiados, a pretexto de l Atualmente, na grandes compa-

res? Talvez seja eata a opi-
nião da Prefeitura, mas ^^

í .«¦«¦•¦¦¦¦¦¦¦i^¦"aa^aa^assasaassassai

m

Pereira da Blka e Joaquim do Bules.

TRABALMDORES
REPELEM 0

MINEIROS
ACORDO

O presidente da UME c
convocando o Conselho de 11
presentantes paro. unia reuni;.
boje, dia. 27, às 21 horas.

Conselho do CALO
O Conselho do Representa:

tes do Centro Acadêmico 1/
Cttrpcnter, da Faculdade de I ¦:
relto do Rio de Janeiro, est
conv. -ndo para uma rcin--
ordinária, hoje, dia 17, às 20.:;
horas.

Numerosos líderes sindicais falam conira esse pacio de traição

nliiaa do lotações ,algumas com
40 e até 45 carr.,s em tráfego,
A maioria dás empresas, pòréni,
possuem de 10 ;i ltí carros. Mca-

homenagear Nossa .Senhora
.Socorro dos Cristãos, burlam o
fisco nacional e gozam cs
prazeres da terra,

¦¦Ba&XArilSKia&tl

DR. A. CAMPOSf
(CIHUEGIAO UENTISTA)

llentailurae anatômicas, po; processa norta-smerluas. EtOr»-
Cõos (liluvis e 0|njrac5»ti <!¦» I"""* - UUIUUhü l'l.\Uii 11 UOVLlís
OIiidi.Iii cum malriinl garantido (iui precus raioanels Coosultnrlosi
Kua lio Curuiii n. l! - ü, audax - íala BOI. At 3tt., ias e sabatlua
a Kim 1), .'tiiniii,|„<l tbutuadu, ::• ie*. - ir,t. x SM-ííirss. —
lIXniONIS! Ü-loJt,

BELO HORIZONTE, 21 (Do
correspondente) — Numerosos
lldores sindicais mineiros pro-
nunclnram-se contra a ratifica-
ção do Acordo Militar, om apoio
ô, resolução do VII Congresso
do Trabalhadores, realizado cm
Jul/. de For.% condenando esse
pacto de guerra. Falaram h re-
portagem do «Jornal do Povòj,
os srs. Laza.ro Chaves, presi-
íente do. Associação Profisslo-
nal c Condutores do Veículos
Rodoviários do Uberlândia, o
Raimundo Chaves, da Associa-
ção Profissional dos Trabaína-
dores na Industria de Constru-
ção Civil c do Mobiliário do
Uberlândia.

A delegação do Curvelo, com.
posta doa srs. Benjamim Clia-

Casas para
Jornalistas

genia, por exemplo, no largo
de Santa Ifigênia, são ftíl-
ciadas por padres franceses,
mas a entrada dos católicos
brasileiros nfio sofre nenhu-
ma restrição.
RACISMO IANQUE . .

A proibição para os devotos
nacionais assistir ás missas c
demais atos religiosos na

¦. ,'j^.o*., -. t&jtiSitu;.:x,yau^wi;,A?£'^s;«iíat*^a;»ai'i',»w.íii*j*,,

ATENÇÃO
Hombeiro —- Eletricista — Gasista —¦ Consertos e Rfc-
formas — Instalações Novas — Serviços de Conserva-

cão de Prédios e Casas. —• UE1S. — Pone: 45-5421

CHATO CALOTE
DAS EMISSORA

EGADOS
ADAS»

ADO O PAGAMENTO DO PESSOAL — REINA O CAOS INTERNO NAS DUAS\tras,
estações de rádio — iminentes a ruma provocada pelas orgias de
chateaubriand — onde os diretores perderam toda a autoridade —

A secretaria du Associação
Brasileira de Imprensa está so-
licitando o compàrecimento dos
associados abaixo mencionados,
com ti máxima urgência, em
qunlquer dia útil, cntic 13 o l\>
horas, a fim de prestarem in-
formações indispensáveis sobre
opodido paru aquisição cie apar-
lamentos do conjunto cm cons-
truçãopelo I.À.P.L, no Jardim
do Ala: .Manoel Jacub do Carva-
lho, Thtiis Teixeira da Silva, 
E'lunrdo do Souza Barreto, José j rj*
Feliu Burgos, Mario Rola, Pitu- : "
Ia Falcão riocirÍKiieá, José Vi-
cente Perrotn, Georginò Siinclo [
feres, César Alberto Lísbôii cio !
Mendonça, íósá .Almeida, Pedro I
CJtiimarnés Pinto, Coraéy dè Oli - i
veirá Cru?., José Garcia Moii-
teiro de Moraes, Anselmo Del
Cíéllo, Ariliur Brasil Viana, Ai- i
berto Ferreira lliniz, Fcfllantlo jNttriõs Pereira, Luiz lgnacio I
Dominguos, Itoberto Bárléto |Petlroso Neves, Augusto No-
güeifa Gonçalves e Maria Mor- jcede? Santos.

mong, do Circulo Operário Ca-
toüco, Hugo Pereira da Silva,
presidente do Sindicato Têxtil
e Joaquim Sales, presidente da
Sociedade Benefloicnto Opera-
ria, não qulzeram dar respostas
Individuais o forneceram a se-
gulnto declaração conjunta: "A
guerra é retrocesso. K' n volta
da luimtinldade ao barbarlsmo.
Sftnos cmntra o Acordo Militar
Brasil-Bstados Unidos so cio
é como diz o dcptittulo Hélio
Cabal. Os americanos nos que-
rem armados para a defesa de-
les mesmos. Nada temos a ver
com isso?'.

O sr. Joiio Lúcio Lopes, ela
Associação Profissional dos
Trabalhadores na Industria de
Calçados e Artigos ds Couro,
declarou: «Sou inteiramente
contra o Acordo Militar porque
nfto trás benefícios ao nosso pais
antes trn.s colonização. Não pre
cisamos disso. Pelo contrario,
almejamos total libertação eco
nc-mica do nosso pátria.»

Gilberto Rezende, bancário,
declarou: «O Acordo não trás
nenhuma vantagem para nusso
pais. A nação qne deseja a paz
não precisa fazer acordos mllt-
tares. .

João Barcelos, da Associação
d0s Trabalhadores na Industria
do Alimentação de Uberaba, a-
firmou: «Sou contrario a esse
Acordo porque elo fere os sen-
tlmentos de paz e nos transfor-

orne no

Não andam bem as coisas
pelas emissoras «associadas»,
Pelo menos ioi isso que che-
9ou ao conhecimento de nos-
m reportagem, através iníor-
mes que nos foram prestados
por funcionários e artistas
das rádios Tupi 9 Tamoio.
Kstas eiu.-.u emissoras prati-
comente entraram em regime

Esta pergunta é feitet por
todos e a todo instante. Os
diretores preferem silenciar e
se fazem do desentendidos,
receiosos de uma greve geral
nas emissoras. Conta-se mos-
mo o caso havido com um
diretor quo pessoalmente te-
loionou para a residência de
um artista, cujo programei

de> falência. Estão, pode - se \ deixara de ser apresentado na
dtxer, A beira da ruina, rei-
nondo em ambas verdadeiro
descalabro. A maioria do pes-
voai não recebe, desde de-
vembra Somente alguns mais
prestigiados conseguiram re-
ceber a primeira quinzena
daquele mês « nada mais
lhes foi pago até hoje, nem
mesmo vales eventuais. Sò-
mente o pessoal da «técnica»
ostá om dia, isso porque re-
ceiam, os lenponsáveis pelas
omlssoios uma paralisação
completa dos serviços de
transmissão.

Ta), situação, ovidentemen-
ti.-, criou para as duas emisso-
ras um estado de caos inter-
no, onde os chefes já perde-
ram ti autoridade para com
os subordinados • não há
mais disciplina. Os emprega-
dos em atraso se recusam a

hora anunciada e de costume,
Atendeu a esposa do artista
e a resposta loi a de que ele
se encontrava dormindo. Dis-
se mais que não iria acorda-
Io, e que primeiro a Rúdlo
providenciasse o pagamento
dos seus salários atrasados.
E bateu • telefone.

PROCURAM
EMPREGOS

Enquanto isso ocorre entre
os funcionários menos gra-
duados, entre os altos fun-
clonárlos dat duas emissoras
a situação, também não é de
tranqüilidade e conformismo.
Numerosos desses funcionei-
rios 6 artistas de ç/iandc
cartaz estão de malas arru-
madas para se transie*iiorn
para outras emissoras. Pro,
curam empregos ostensiva-
mente, disso não fazendo se

obedecer ordens, tendo elo»,gtgdo 0 ninguém. O própriorazoas de sobra para isso. E'
que não estão dispostos a tra-
baihar gratuitamente para
Choteaubriand. Trabalham,
«itn, quando bem entendem e
querem. E à qulquer interpe-
loção dos diretores respondem
simplesmente:

— Está bem, Mas quando
r&t nos pagar os salário»
atrasados?.

diretor artístico da Televisão
Tupi, segundo consta, está
disposto a abandonar a em-
prosa. Também não vem to-
cebendo seus vencimentos o
presidente do Sindicato tio.-i
Radialistas.

CHATEAUBMANÜ
INDIFERENTE

E por que a Tupi e a Tamoio I
não têm dinheiro? Não são '

estos estações sabidamente
subvencionadas pela Stan-
dard, e pela Llght c outras
empresas norte - americanas?
Não é Chaleaubiiaml o cam-
peão da venda do Brasil, rè-
giamente pago pelos Imporia-
listas tiorle-amerlcaito&?

De fato, o dinheiro existe
O que há é o mais fabuloso
descalabro administrativo, c
que há é complete: loucura
de Chateaubriand. Catlos Ríz-
zinl justiça seja feita, tomou
dinheiro a torto e a direito,
e equilibrou as finanças da
Tupi. Mas Chato «tequlsitavo

dinheiro» e o gastava em
suas orgias. Resultado: Rlzil-
ni renunciou, alegando asso-
berbamento de trabalho na
índio Minlctorlo de Educação.

Para ilustrar a responsabl-
lidade pessoal de Chateou-
briand na situação de falên-
cie das rádios c no não pa-
gamento de seus iuncioná-
rios, conta-so que, ha pouco
tempo, o diretor da Tupi foi ,
cobrar ?. Sii.Lhões de cruzei-
ros devidos por umo empre-
sa, em conseqüência de con-
trato de publicidade. Pois
bem em vez de dinheiro,
lhe loi entregue t?m vale
do Clictt6, no valor Ue 1 mi-

lâo. E' que o «senador pa-
raibemo» havia passado an-
tes e liquidado o crédito de
dois milhões de cruzeiros pot
apenas um milhão, pago na
boca do cofre. Era mais uma

1 feirru em perspectiva. Que se
I danassem os funcionários o
j artistas que não recebem há

doi-i meses seus salários.
Ora, Chateaubriand è ho-

mem quo não se aperta. Trai
a Pátria a qualquer preço e
vivo da Indústria da traição
e da mais pevea Indústria da
bajulação a áet subserviên-
cia aos podcro.ios. Os seus
pcrtrõos ianques talvez lhws
salvem da ruína, aumentan-
do-lhe a ração. Os emprega-
dos, entretanto, de suas emls-
soras quo nada têm de co-
mun» com os crimes do nau-
seabundo Chato, não podem
trabalhar sem receber seus
salários.
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Paraibano
I Jono Pessoa, 20 (do corre**

; ponttoaicj rsoticias proceelcn-
tes do interior do estado in-

iroiiuaat i|tif> nas /onas do Cs-
uri e Curimetáhti está se re-

| yisírnndo absoluta falta de
gêneros allmenUcios. A po-
puínção pobre dessas íégiõeS
c.-.IíT itlravcsutirio uma situa-
ça» vertiaiteirniiieiite caiamito-
sa, obrigada pura não morrer

1 de fume a comer raízes c fo-
lhas dè mato, xiqiie xit|tie, ba-

| tatus nativas o outros ervas.
Nos municípios de Teixeira, To-
penca, Barro, Stinta Rosa e
mil ros a csea.se/, de alimentos
« realmente inipre.sisoiinntc.
Os trabalhadores, (|tie recebem
salários miseráveis, têm de
panar por uma íinica c nreeá-
ria refeição todo o prodttío
ue um dia inteiro de iraim-

j lho. Nós mercados não so en-
cetilrn nem xarque, nem fari-

I tiim, ue . maiiloiga nem ou-
lIros gêneros. ...

Olimpíada
<--•¦' promovido pela AME

durante o mès de abril, a 1
Olimpíada Cultural e Despor
va dos Estudantes Secundar!
Será uma realização quo ter,'*
por fÍP"''dado Incentivar, emm
os secundaristas, a pratica d
esporte e ns competições cultu
rais.

Nova sede
A Assoiação Metropolitan

do Estudantes, trahtiferhi stt
sede social para a rua Saiu-
Uiziu, ív 305, li' andar.

f ^EÍ^ ?''^"''
Ribeiro

Lázaro Chaves

ma. novamente em colônia»,
Também manlfestou-.se o sr
José Vítor Ferreira, da An

iociação dos Tinturelros,
mando: fSou contrario a quul-
ejuer compromisso do envio de
tronas para o exterior*.

(3 sr. Rubens Rocha, delega-
do da Associação dos Trabalha-
dores na Industria da Constru-
ção Civil de Monte Carmelo, dis-
se: e-0 Acordo Militar Brasil-
Estados Unido:; é a entrega de-
nossos jovens ã carnificina ina.
til. Será O exercício durante a
ultima guerra na Ilha Férnan-
e!o Noronha. Não desejo partici-
par de outra, guerra, salvo .->e
nosso território for invadido. E'
dever do todo cidadão Ir contia
tsac Acordo, pois ele i Contra-
rio aos interesses do Brasil'.

Laureado Berlinguev
Com o Prêmio
Girolami
ROMA -- Olovannl Bern;

afIr-Iguer. Secretário Geral du vir.,
recebeu o «Prêmio í" -'.'tal cíl-
rolam! ¦ por sua tese de míd:-
co. A tose baseada nas con:,c-
quencias da guerra .sobre a po-
nulpçao de Roma, foi aceita pe-
Ia Universidade de Roma cor
o maior número d'j votos que
i! possível obter, e foi além dis-
so publicada pela Universidadi
O Secretario <- • •'- UIE ter
minou seus estudos, enquanto
permanecia na Itália obrig*'.
pelo fato cie que as autoridades
italianas
momento
soporte.

s« tem negado até i
a renovaivlhe o pas

01. A. A. a Serviço de
Tubarões do tear

SALVADOR, 26 (Do corres-
pondente) — Chegou a esta ca-
pitai, na última segunda-feira,
o sr. Gileno Dó Carli, presiden-
to do Instituto do Açúcar o do
Álcool, acompanhado de nume-
rosa comitiva. Segundo mate-
r.a paga publicada hob joi-
nais da «sadia», o sr. Gileno
Dó Carli foi homenageado, en-
tre outros, pelos srs. Oscar Ma-
galhães, Pedro Ribeiro .Maria-
ni, Renato Movais e d. Sinlia-
zinha Batista Marques, todos
grandes uzineiros e acionistas
do polvo S.A. Magalhães. No
seu discurso do agradecimento
o sr, Gileno De Carli prometeu
aumentar o preço üu atjucar e

conseguir um financiamento íip
20 miihôcis ele cruzeiros para a
S.A. Magalhães.

Ficou claro, desse modo que
o sr. Vi Carli foi «importado:
pela S.A, Magalhães pura or-
gàriizàr um novo e descaradi
astuto à bolsa do povo baiano
no. !•; mais do que isso. um cri-
niinc.to financiamento a um dos
malore: monopólios do Esta-
do, enquanto a lavoura, a in-
Jiistria e o comércio da B.,ía w
debatem em terrível crise tw
faltei "bsoluta de crédito. .Ês-;;,!
o um novo exemplo do cúmulo
da falta, de escrúpulos do go-
verno Vargas, agente dos tu-
baròv e exploradores >1" povo.

Em Greve
Da Fábrica

OS
Caixas

Op ranos
argiemb

12 horas de trabalho, para receber 1*200 por mih, teitos os descontos — 31cnores trabalham como gente grande
para ganhar menos de Cr$ 600,00 — Assistência médica, taxa de insalubridade, banheiro, vestiário, etc., coisas

que os trabalhadores desconhecem na empresa — S omenté voltarão ao trabalho com a vitória completa

IQTERIÀ'
FEDERAL

«ma:wh*

§ÜBADO

Em vista de freqüentes atrasos de pagamento, entraram em
greve, ontem, em atia totalidade, os trabalhndores ila vFabrica de
Gaixaa Henrique P. Stternberg».

SAIAHIO MINGUADO
Oitehtn operários exercem sua.s atividades neésa enlpreaít,

onde trabaiiiam J.2 horaa por dia, com o salário de L.üüO tvuzéiròa
mensais. E mio o recebem integralmente, pois desta importância silo
deduzidas as multas e descontos do instituto. O máximo que' recebe
de fato um trabalhador é ali o salário mininio.

OS DIARISTAS E OS MENORES
Situação pior, sem duvida, éa dos diaristas e menores. Os pri-

meiros ganham, para executar tarefas de três homens, 5 cruzeiros
por hora. Ja' os menores, apesar da lei mandar que pura o mesmo tra-
balho ee pague salário igual, recebem menos de 6ÜÜ cruzeiros. Isso,
na exer.-ção de trabalho especifico' de adultos.

Aléxn da tudo, os patrões, para melhor explorar eeus emprega-
dos, utilizam-fie de um sujo expedinete, na questão dos contratos de
trabalho; somente são assinados (30 dias a] o.-, a B.dmissãò. IMrutaii-
tov nesse período o operário desconta para o Instituto, uiàtj mias còü-
tríbuKò>Jí nâcj í.ão Efisfilhidas.

NEM BANHEIRO EXISTE!
Por outro lado, as condições dé trabalho são de piores possi-

veis. Todo o trabalho ali realizado é insalubre, sem que o patrão pa-
gue aos trabalhadores a taxa correspondente. Agravando esse estado
de coisas, nem de banheiro nem do vestiário dispõem os operários d;.
Fabrica Stternberg. Quanto à assistência medica, é assunto comple-
Uimeiiu'. ignorado pelos qne trabalham nessa empresa, embora os
descontos sejam religiosamente leitos.

Ferias não são concedidas na Kabrita du Caixas, embora o Miiiis-
terio do Trabalho, avisado da irregularidade, não tomou a menor pro-
videncla.

AINDA 1*UK CIMA, OS ATRASOS
Por essas e outras e principalmente, pelos atrasos de paga-

mento, entraram em greve os trabalhadores. Atualmente, o pnga'
manto vihlià sshdo fe.lo com um atraco ds no minmo 'JO d.n«

Eis ai as razões porqus, desiludidos das proviiit-ucias 'ie ^o-
verno, que protegem seus exploradores, resolveram ou trabiilhâdo-
res da Fabrica de Caixas Henrique F. Stternberg fazer valer * forqs
de sua união. Paralisaram as atividades da empresa. di»po*tr» « «?
mente regressai' com ;i vitorie completa, isto é.

i olèiteiB.in,
:.'nqiii*tí 'liui

\mÊSH4
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* NOTA INTERNACIONAL *

O PAPEL DE TETO
O desenrolar dos acontecimentos na Iugoslávia de-

monstra claramente que a camarilha de Tlto transformou
o pais em base de agressão lmperlallsta contra a URSS
e as democracias populares.

Já em 1949, os governantes de Belgrado concluíram
um acordo com os imperlallstas americanos, pondo à dls-
posição do exército dos Estados Unidos os aeródromos e

as linhas aéreas Iugoslavas. Washington nfio esconde
mais seus planos em relação à Iuguslavla. O Congresso
vota novos «fundos especiais» para o reíorçamento das
torças armadas iugoslavas, para a formação de escolas
de espionagem.

Na Iugoslávia, toda a economia do país encontra-se
em pé de guerra.

Febrilmente completa-se a
militarização da Industria
¦i dos portos que estão sendo
ireparados com o fim de
acolher grandes navios de
guerra e para os quais che-
gam cada vez mais ire-
qtientemente enormes quan-
tidades de tanques, de ca-
nhões, do aviões o outros
materiais do guerra ameri-
canos.

Sob as diretivas de seus
amos imperlalistas, os titis-
t;is aumentam em propor-<;ôea imensas as despesas
de preparação guerreira.
7m 1950, as despesas de
guerra representavam mais
iu menos a metade do orça-
mento total. Em 1951, pas-
saram a representar 2/3, e

m 1952, atingem a 210 bi-
riôis de «-dinards» isto ó

i, A. do orçamento total, o¦jue demonstra o caráter ba-
lieis! a do orçamento do Tlto.

Os preparativos de guer-
ra da camarilha tltista atln-
~iram seu ponto culminan-
te em 14 de novembro do
1951, por ocasião do chama-
Jo acordo de assitêncla ml-
litar concluído com os ini-
lerlallstas amerianos.

Por esse criminoso pacto

militar, o exército lugosla-
vo foi incluído cfetlvamen-
te nas forças armadas dos
fautores da guerra imperia-
listas e sob o controle direto
do Pentágono, a Iugoslávia
se transformou em base de
guerra dos agressores ame-
.rlcanos.

Nestes último» tempos,
o governo de Tito atirou-
se nos braços do governo
monarco-fascista do Atenas.
Negociou uma verdadeira
aliança de guerra com os
assassinos de Beloyannis.
Ao mesmo tempo Tlto envia-
va, emissários junto aos go-
vênos ultra-reacionários de
Anlcara e declarava solene-
mente: tNáo há nada que
separe a Iugoslávia da Tur-
cpiia.í

Ligando-se estes fatos às
recentes pruvocações iugos-
lavas e gregas contra as
fronteiras da Hungria e Bul-
gàrla, c as recentes visitas
do Secretário do Exército
wnerleano Frank Pace e de
Antony Edcn a Belgrado,
percebe-so claramente o cri-
mlnoso papel destinado a Ti-
to na conspiração imperia-
lista contra a Paz.

¦—— —-—————————.. ,,,, ________ n_i_n|rrçT_a^lrt.Trr_tfn n-mr um iiii-iiMii

Está Fracassando
A Espionagem Ianque
COMENTÁRIO DO "IZVESTIA" SOBRE A SÉRIE DE ATOS DE SABOTAGEM E TERRO-
RISMO COME TIDOS PELOS AGENTES AMERICANOS NA U.R.S.S. E DEMOCRACIAS
POPULARES — PRESOS E DESMASCARADOS SUCESSIVAMENTE OS ESPIÕES —

MOSCOU, 16 (I. P.) — O Jor- na URSS e nos países da do- processos contra seus agentes, americanas, esses dlverelonlstos
nal «lzveatia> refere-se hoje, na mocracla popular. Posterior- Se--—,1o as ordens de espiona- freqüentaram cursos especiais
sua aeçio do acontecimentos monte foram concedidas verbas gem norte-americana e sua numa escola sobre a organiza-

l PAItlS, 26 (AFP) — A emis-
sora do Vursovia, dando um re-
lalório do processo que so roali-
za cm Crneovia, prteisa quo o
Tribunal Militar ouviu hujo tréb
testemunhas, eclesiásticos per-
tecentos a Cúria du Craeovia,
Segundo a emissora dr, Varaovia,
olt, l\ Preylikowski declarou
quo, contrariamente noa seus
compromissos, Monsenhor ltos-
e seu coadjutor, Monsenhor Kos-
pond, favoreceram os ativida-
aea subversivas dos padrea con-
tra o Governo Popular. Afir-
mou que, de acordo com r.s ins-

ícòwslci afirmou, de seu h da.
que o Arcebispp perwjçula ri-
gorosamente cs padres pátrio-
tas. Assim, acrescente, u nctatia-
mente, vários padres foram !:i-
.juietados por terem participa-
do do Cóngreso da i'.-/..

Finalmente, a última teste-
niunlia, o R.P. Kurowski, do-
durou que assistiria a uma reu-,
mão, durante a qual i. Cardeal
hapiena ordenara n destruição
das armas que armazenara nos
porões. O Cardeal — acresceu-
tou — recebia diariamonto le-
Icgad. .i de grupos de emigrados
c seu objetivo ora «ajudar a

tiuçõc» do Cardeal Saplena, /o- reação antirpòpulãr e fazer a
ram cstouudos noa porões do .política do Vaticano:
Acebispado, onde foram destrui- A audiência foi transferida

das aliás em 1950. O padre íjii- jpura segunda-feira pioxima,

internacionais, à atividade de para case Infamo objetivo em
sabotagem exercida pela espio-1 outras rubricas do novo Orça-
nagem norte-amcrlana contra I mento norte-americano. Agora
a URSS e os países da demo-
cracia popular. Os clrulos go-
vernantes dos Estados Unidos
— escreve intensificam os pre-
paratlvos para uma nova guer-
ra, e para isao organizaram a
atividade de sapa contra a
URSS e os países de democra-
cia popular.

Já em 1951 o governo dos
EE. UU., continua o jornal des-
tinou 100 milhões de dólares,
de acordo com a Lcl de fcegu-
rança Mútua, para a organiza-
çSo de sabotagem e espionagem

a camarilha governamental dos
Estados Unidos planeja organi-
zar o Conselho Supremo paraos problemas da guerra fria.
Scg iindo os Jornais norte-ãmeri-
canos a esse Conselho está des-
tinada a tarefa de dirigir as
atividades de sapa contra a
União Soviética e os paise3 da
democracia popular.

Os métodos de banditismo dos
estrategistas norte-americanos
da guerra fria, diz «Izvestia»,
sao perfeitamente conhecidos
por toda a humanidade pro-

filial sionista, a «Joiat», o gru-
po de médicos terrolstas come-
leu na URSS crimes nefandos,
Há dias foi publicada uma r.ota
do governo popular da Polônia
ao governo dos Estados Unidos,
Essa nota, além do protesto,
desmascara as atividades da
espionagem de Imperialismo
norte-americano contra a Polo-
nla popular. A nota do govér-
no Polonês diz que em 4 de no-
vembro de 1952 um avlâo nor-
to-amerleano lançou sobre o
teiTllorlo polonês d0ls agentes
orientados pela espionagem nor-
te-amerleana na Ale manha

gref -í-ta. Essb3 métodos tem Ocidental. Sob a direção e or-s. uo desmascarados nos diversos , dem das autoridades norte-

MECÂNICO DE MAQUIA A DE COSTURA

Conserta, compra o vende
máquinas de costura usa*
ias. Refor™* em geral

— Tel: 49.8310.

Novidades Nacionais e Estrangeiras
Que Lhe Oferece a

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

çáo de espionagem • eabota-
gem, criada pelas autoridades
norte-americanas. A. espiona-
gem norte-americana utilizou-
se também de espiões eclesláti-
cos. Em 21 de Janeiro começou,
em Craeovia o funcionamento
desses espiões. Além da Alemã-
nha Ocidental a espionagem nor
tc-air>Hcana estabeleceu centros
de espionagem a sabotagem na
zona ocidental da Gréia, Tur-
qula e Yugoslavia.

Conlulndo, «Izvestia* acon-
tua: «A prisão o o desmascara-
mento de muitos agentes da es-
pionagem dos Estados Unidos
nos países da democracia popu-
Inr, patenteia o fracasso dos do-
s'pr(os agressivos dos Imperia-
listas norte-americanos'».

CONDENA 0 RASCISiO
0 BISPO SUL-AFIOI

JOHANNESBURGO 26 (A.
P. P.) O bispo desta cidade,
monsenhor Ambrose Reeves,

Tocou Piano
232 Horas

HAVBE, 26 (A.F.P.) — O
(rances Robert Sergil é o novo
campeão mundial de resis-
;oncia no plano, depois de
tocar durante 232 horas.

O precedente «record» era
propriedade do alemão Heinz
lirnst, que fora obrigado a ir
deitar-se depois; de 227 ho-
ras de plano, ou sejam cinco
horas menos quo o novo de-
entor do -rrecord>.

A tentativa do Infatlgavel
pianista foi realizada sob o
controle permanente de um
funcionário e cronometrjstas
-ríiciais, bem como de visitan-
.'.'¦s que puderam verificar
í perfeita regularidade da pro-
ra.

As qualidades de resistem
Ma de Robert Sergil _ causa-
ram surpresa ao módico qu;
velava pelo seu estado de
saúde de 24 em 24 horas d
que apenas constatou varia-
i."es insignificantes no sou
estado nervoso e na sua cir-
culação sangüínea- Parece
que o cérebro foi que acusou
,ii.iior fadiga.

Desde que foi avisado ofi-
clalmente de que lhe per-
tencia o «record» mundial com
uma vantagem de cinco ho-
ras, o campeão imediata-
mente caiu num longo sono
sepârador.

declarou em entrevista que cs-
tava inteiramente de acordo
com as resoluçóe;. condenando
a dlsrlminaçàb racial, adotada"
quando do recente Congresso
Mundial das Igrejas, em Luck-
now, na Índia.

Uma dessas resoluções conde-
nnva formalmente toda discrl-
mhiação racli.1, política, social
ou econômica, com--, sendo
contraria às teorias cristas, e
não podendo senão engendrar a
colora e o rancor dos povos de
cor.

Máo Tsé-Tuna
Xhomas Alan
Howard Fast
J. V. Siálin
li. Lvarov
Tenório d'Albuquo,-que
Henri Wallon

Howard Fast
A. K. Saiomon
A. Jíogomoletz
V. Gondon (Jriiltlfl
D. V. Sarnnento
José Portogallo
Raul Gonzalez fi""Mt
Carlos Marx

Diversos autores
F. Jasjachij
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LANÇAM OS IMQ
Obuses na Zona Neutra
PAN MUN JOM, 26 (AFP) — Na reunião áu on-

tem dos oficiais de ligação, o comando das Nações Uni"
das não admitiu ;un protesto sino-corcaiiu, segunde1

o qual aviões das Nações Unidas teriam sobrevoado por
duas vezos o local da conferência de armistício, ontem.

Os slno-coreanos, doutra parte, acusaram os alia-
dos do terem lançado obuzes ua zona da conferência»
Um inquérito é realizado & respeito.

Trai o Governo Francês
Os Interesses da Nação

Vigorosa denuncia da bancada comunísía na
(Câmara dos Deputados — Encerrada a discus*

são geral sobre os créditos militares
PARTS, 2G (AFP) — Na dls- Ide auaa fases. A França, dia*

cusaao geral dos créditos mili-|se ele, deve poder contar com
l. pas de cobertura e por trás
de--"» escudo, dispor d<vreseivas

Nossos Recomendados do "Clube do
Livro" -- Seleção de Janeiro de 1953
Romain Roland
M. Dieguez Jr.
Castro Alves

VISITE

O PENSAMENTO VIVO DE ROUSSEAU
!) ENGENHO DE AÇÚCAR NO NORDESTE
rOESlAS COiMPLETAS

LIVRARIA (f) INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 • SOBRELOJA

ROMA, SC (ATX') - No traní-
curso d«i nianlféstaçUo realizada
contra a lei eleitoral em Tgle-
slaa e organizada pelos partido»
da extrema esquerda, o deputado
comunista Nnloll pronunciou urna
frase quo o comlswtrlo policial
do Bervlco julgou como ofcnalva
às forcas armadas, dando ordcni
para suspender o cornlclo. A po-
.leia Interveio o efetuou prlaSea.

Foi intentada uma ação con-
tra o deputado, por atentado uo
prestigio do exírclto,

Explodiu o"Destroyer"
LONDRES, 26 (A.F.P.) —

Houve hoje de manhã uma ex-
pios* o na casa do maquinas do
destróier «Duchesso», íia base
do pnrtland. Morreu um ma-
quinista e outros doia sofreram
.traves queimaduras.

A explosão foi r^mtTwüimla
• um incêndio que íoi doml»

nado depois de iiiout hora de cü-
forçou.

| tares, que continuou na Assem-
bléla Nacional esta manha, va-
rios deputados expuzeram suas
Idéias sobre os problemas mlli-
tares cie fundo.

O sr. Montctl, do Movimento
Republicam Popular, assinalou
certos «pontos negros»: atraso
na fabricação c despacho do
material, da produção de mu-
nições c, sobretudo, disse ele,
gravo insuficiência na instru-
ção dos corpos do reserva.

Os comunistas, pela voz do
sr, Raymond Guyot, estlgmatl-
zuram a açfio de tum governo
quo trai os interesses da Na-
çao»; o orador mencionou
ainda <r:t hostilidade do exer-
cito francês ao projeto da Co-
munidade do Defesa Euro-
péiav condenou a «infame
guerra da Indochina» e evo-
cou a guerra da Coréia e as
deserções que so verificar m,
segundo confissão do próprio
presidente Tiinnan, no exerci-
to americano.

O deputado comunista, viva-
mento anarteado pelo ministro
Plevcn, convidou os soldados,
sub-oficiau; c- oficiais a se uni-
rem ao povo a fim do travar a

O «Duchèss* 6 uni dus mais luta visando por um termo a
guerra do Vietnam. obter a so-
lução pacífica cio problema ale-
mào e a assinatura tio um Pau-
to dos Cinco.

mode r n o s «destrpyers» da
Royal Návy; lançado em abril
de 1951, somente entrou em sor-
viço no niés do novembro uill-
mo. O seu deslocamento é de
2.610 toneladas.

O *;Duchoss> devia participardo manobras da Mancha hoje,
com outros navios da Home
Fleet.

Para o sr, Max Lejeuno, ao-
cialista, cas normas francesas
nuo podem «er as do exércitos
que estüo a 4.000 quilômetros

ü iliH Innn S_

e Brilha a do Comu
diante

nismo
(Continuação do numero

anterior).
Os imperlallstas noríe-ame-

ricanos que encabeçam o cam-
po capitalista, constituem a
íòrça mais reacionária e te-
nebrósa, o estrangulador da
liberdade dos povos. Os mui-
^milionários, os mercenários
norte-americanos, os escra-

vagistas de nossos dias, abri-
ram uma página particular-
mente trágica na sangrenta
historia do imperialismo san-
greiitò. As enormes despesas
para os preparativos de guer
ra, a louca corrida armarnen-
ista, o esmagamento dos úl-

timos vestigios da democra-
cia burguesa, o saqueio im-
piedoso dos trabalhadores, o
enreuuecimento cada vez maio:
de u tnpunhado de inso-
lentes multl-• milionários, eis
aí os Estados Unidos de hoje,

A COEXISTÊNCIA PACÍFICA DOS SISTEMAS SOCIALISTA E CAPITALISTA. TEORIA
LENINISTA - SE OS IMPERIALISTAS DESENCADEAREM NOVA GUERRA ELA CON-
DUZIRA INEVITAVELMENTE À BANCARROTA DO SISTEMA CAPITALISTA MUN-
DIAL — CONTINUAÇÃO DO DISCURSO DE NIKOLAI MIKAILOVITCH PRONUNCIA-

DO POR OCASIÃO DAS HOMENAGENS A MEMÓRIA DE LENIN
DESAVERGONHADOS

E INSOLEiNTES
Os Imperlallstas norte-ame-

rlcanos comportam-se desá-
vergonhada e insolentememr
nos .paises capitalistas. Soe:;
vam & economia dos mesmo.:
roubam não somente os ope-
rárlos é camponeses, ma«
também a pequena e mediu
burguesia e escarnecem d?s
tradições e costumes dos po-
Vos. Esta política do Imporia-
lismo norte-americano provo-
ca o dlo dos povos que amam
a rLíídade.f A política níjrrts-

„. -_ .. , siva dos Estados Unidos e>ra-
Cste o sou modo de vida. '••;CGrba as contradições políti-
imperialismo norte-americano
tem ódio furioso de tudo
quanto é avançado c pro-
gressista. K então os cabe-
cilhas do imperialismo norte-
americano clamam aos qua-
tro ventos, nos jornais vendi-
cios, seu amor à paz. Os
fatos mostram o contrário. Se
o Imperialismo norté-amerlca-
no íosíe realmento pela pa*-
contra & ameaça de umà no- centéhas fe rriilhOéâ du $6$

porque entlo fa

noso
Bilhete de
Um morto

ROMA, 20 ,APP) — Um fato
perturbador se produziu em De-
hio, perto de Milão. Um certo
Antônio Fossatl, de 45 anos,
solicitou dns autoridades locais
permissão de abrir o túmulo de
seu nr^-.do, ír-rto ha. 10 dias,
a fim de recuperar um bilhete
que o defunto, aparecendo-lhe
em sonhos havia-lha pedido pa-
i-i procurar. As autoridadea
consentiram na abertura do cal-
Kào, e ercontrou-se efetlvaniem-
te « bilhete nura dos bolso* da
roupa us.iía pelo cadáver. Os
parentes do morto nao revela-
ram o conteúdo da mensagem,
cuie foi !w*di*iarrteni» queima-
ía.

Vivia como
Um bicho

ROMA, 26 (AFP) — Um sêr
"ue vivia como um selvagem,'mentando-se de cadáveres de

•limair, ío! encontrado por um
:abalha<?or numa eavtrna das

mor.tarhií qua rodeiam Pigne»
rol, no Plemonte. Trata-se d« I Pilhagem de povog, guerraa,
um homem de cerca de 23 anos, j assassinatos e espionagem, fíJs
mal o»berto cor trapôí, e cajoj ' 

xerua(i|1|rR fisionomia, S-*mcabelos e barba daícern até . . .,.„j„i|0„,,, ,.,,- <--—
cintura. O ínfelia foi bvxüák- tnaaea», do irajjcri«ll*n.o nor-\tm,

sistemas do socinlsimo e do
capitalismo e da emulação
pacifica entre eles. A idéia
tia colaboração dos dois siste-

i.is íoi manifestada pela pri-
.inílra vez por Lenin. Lenin 6

) noüso mestre, diz o cami ra-' i i^tálin, e nós os homens so-
i:''tico? somos discípulos de

! ('min. Nunca renunciamos e
jamais renunciaremos aos
ensinamentos de Lenin.

íeforçamento do estado so- nismo na URSS exercem in-ciali.sta, pela multiplicação fluencia decisiva no desenvolvi-
de sua força o potência. Istolmento de toda a historia mim-
nos ensinou Lenin e e o que, dial.
nos ensina constantemente o
camarada Slalin.

BANCARROTA DO SIS-
TEMA CAPITALISTA

Os fomentadores de guerra
baseiam sua política «eterna
em medidas de chantagem e
dé amedrontaniento. Lenin

O P a r t i d o Comunista j advertiu que não nos deve-
e o Estado Soviético realizam ! mos render a tais truques
firme e consequentemente uma baratos que visam amedron-
política de paz. Os interesses
do nosso pari Ido, diz o cama
rada Stalln, nSo só n5o con-

eas entre os paises capitalls-1 trádizem, mns polo conirúri
tas, Intensifica a luta dos po
vos, que caíram sob as garras
dos rapazes lmperiallstas íior-
te-cnerleànos, .nela suá indo-
pendn»r'a, * liberdade.

Em todos os países V* dr«en-
volve o potente tnovlrnoiito or.
r.*r>h,**o dos lutadores riela
pái;. Vás fileiras dói comba-
tentes pela paz encontram-se

fundem com os Interesses
dos povos amantes da paz. Nn
uue se refere à URSS, seus In-
teresses sP.o absolutamente in-
senaráveis da causa da
hò mundo inteiro. As

'rir os pusilânimes. Eis o que
disse Lenin em 1922: «Se en-
euntrarmos alguma nolicia
nus jornais que visam as:;us-
lar alguém, noticias que pre-
iiiiulem nos imnôr qualquer•¦•ova, sorriremos bem tran-
quilamerite. Já fomos alvo

paz, de ameaçus e além disso
rós; ] mais sírias do nue as amea

va guerra, .
zem malograr as justas pro.
postas sobro á redução dos
armamentos, sobre a conclusár
de vim pacto de paz entre aa
cinco grandes potências? Ee ü
imperialismo norte-americano
fosse contra a guerra, como
denominar então o que íles
praticam na Coréia, onde as-
sasslnam mulheres, crianças
Indefesas, deslroem cidades,
vilas e aldeias pacificas, em-
pregam a arma bacterlologl-
ca? O mundo ainda não ti-
nha conhecido mentiras mais
Infames e descaradas do que
as difundidas pelo* lmpéria-
listas dos. Estados Unidos-

soas de naeCes, profissões,
pontos de vista- e convicções
religiosas dlV;V'<. O Coilgres-
so em Defesa da Paz em Vle-
na mostrou de forma notável
i brilhante que Cstê movi-
mento de todos os novos é uma
f6rca capaz de Uier 

"maio-

ftrnr os sitnwntos pianos dos
ateãclofes de uma nova guer-
ra.

Os agressores íiorfo-nmerl-
canos procuram por todos os

postas clafíâ e r>erem->tôrias cas de intrigantes que se dis-r>r> Camarada RtáUn ao corroíi.! põem a fechar a porta en-
tiondénte do Jornal «Now
York Times> reafirmam uma
véí mais que o Estado So.
vléticó défénds, com firmeza,
a causa dá pâz e sé pronun-
Olâ decididamente contr.l a
guerra na COrêla e está jlríiii-
to a colaborar com os paisoscapitalistas, inclusive com
os Estados Unidos, em nonc-
ficlo da manutenção da páz
no mundo Inteiro, em provei-
to da amizade entro os po-
vos. As respostas do cama-
mela Stnlln embaralharam as
cHrtns dos ateadõrGs de uma
nnva guerra é \\<inc»f> mente,*n>nç r"".«nnr os nn"os e In

(ni^r ^^'«s a Ir1*'-' <*n nue tó-lr^.smnjaeArarnn) os
(i t*«'-'»»1 um («otri.liho, o c». 'n«ra*>*o todo ó mim^o. R«ri.
^'"^o (M "i">»ra • o"* <>*ta 'Winde- firr^* e co-ípduente.
fVmvrA t»«4 Ol<» S« VrMM -.ont* a iWfleà (fl* paz, 6
eortrra i Vr\,"f> Sovi^^ea e os mst*do sovléfeo obrervs víi»l-
naises da democracia popu- lantement* os manejos dós
lar.

LENIN E STALIN
Os homína soviéticos ba-

Beiárn-se noa ensinamentos de
sobre h. possibilidade

fomentadoies de guerra,
O Partido e o governo s,o-

vláticú gülàrh-se peitis enst-
liamentos de Sialin ho senti-
do de que é necessário inari-'4a çíi^spçla fiafiU|»..âosUü..iraúiaaÍé ^esybla^fielò

i

vlando seus agentes. Fomos
alvos de ameaças por parte
das potências aliadas, úrri
cuja* rnílós se éiicontrav.1
quase todo o mundo. Estas
ameaças nSo nos assustaram»
acentuou Lenin. Que os ra-
paces imperlallstas qiié Ur-
dom planos de agresílo con-
tra a URSS nâo se esqueçam
«Ias llcóes da história. Que
os ateadores de guerra, c|ue
sonham com tuna nova ijuer-
rá, se lembrem que se eles
desencadearem a III guerra
mundial ela conrfur.irá inevi-
invélrnentó à bancurrota todo
ò ílítemà ivnltaiista num--Hil ínrt1«nisoS).

O LENtNt;mo TLÜMINA
O CAMINHO

Todo a movimento opérarü,
revolucionário e éômühlsti jn
tarnücional se inspira nas cie-
vádas liltia-; ItníníEíás. O 1
i'iuiljuiu - u I. ::£'.;-.•£ . i~.i;
de lula. dô
tio ncõuoaa.

ü-.-n.cnaí
A v

iie l:.ililú,
yriii iio

Os partidos comunistas e opó-
rar)03, os trabalhadores dos
paises da democracia popularaprendem com a experiência do
Partido de Lenin e Stalln e com
a experienciad o povo soviético.
As Idéias do leninismo educam
os povos dos paises capitalistas
e coloniais na luta contra os
opressores, pela sua liberdade
e Independência. Os povos do
mundo inteiro vêem que nos ('al-pes nos cjuals brilha a estrela
do comunismo floresce um-i no-
va vida radiante e feliz. O tra-
balho livre para si c para sua
pátria, a democracia, verdade!-
ramento popular, as ilimitadas
possibilidades de aperfeiçoa-
mento das forçus físicas e es-
plrltuais, o predomínio das
idéias comunistas mal? avança-
dâa a verdadeiramente hunia-
tias, eis o modo de vida «ocia-
lista, que desperta, admlraçáó
dos trabalhadores do mundo.
As idéias dè Lejilri e Stalln l:i.
dicam o caminho para a nova
vida de toda a humanidade, lJor
este caminho enveredarão, up
mio hoje, amanhã, os povos de
todos ot paia«„ outro caminho
nuo existe, nem pode haver. Le-
nl,< nos ensina isto e a hlctoria
também. Sobre o movimento
revolucionário na Rússia, Lenin
disse: «Márchairióa fortemente
unidos, em fileiras cerradas,
pelos difíceis caminhos, esta-
mos rodeados de inimigos portodoa os lados e wwioa obriga-dog a marchar qv.aae sempre
sob o seu fogo».
DB VITORIA EM VITORIA

O movimento comunista, &o
qual Lento entregou toda a sua

; .'ida, toi-nvi-t? t:ma força po-
, ¦ .ro'..n i- l.-.vetrjivel. Milhões e
I i.illf:ut'i úí íilos i.un.hiius a^ru-.los soviético

jj^m-átí iub a báiicielra d& Leiun lor

da URSS tem nas suas fileiras
cerca de 7 milhões do membros
o candidatos. Oa partidos co-«niilistas e operários do mundo
têm mala de 24 milhões de mi.
llttintea, isto 6, uma grandeforja. Agora, diz o camarada
Stalln, quando desd-D à China, aCoréia, a Tchecoslovaqula, Hun-
grla, surgiram novas brigadas
do choque, representadas pelos
países da democracia popular,agora para o nosso partido tor-
nou-sa mais fácil lutar e, inclu-
slve, o trabalho marcha com
mais entusiasmo. O crôsclmon-
to dos partidos comunistas e
operários é a viva ancarnaçao
do leninismo, o teatemu:iiio do
grande triunfo das Idéias do le-
ninismo. O comunismo trlun-
ia, o comunismo vencera defi,
nitlvamente e para sempre. As
Idéias do leninismo penetram no
rincões mais longínquos do
globo terrestre. Nao exista e
nâo podo existir na terra torça
que possa deter a sua marcha
vitoriosa.

O Inspirador e organizador do
todas as vitorias do povo sovlé-
tico é o Partido Comunista,
criado por Lenin e Stalln Nun-
ca houve um "Mco partido no
mundo que lutMüe côm tanta
constância, perseverança e in-
trepidar p«ioa interessei dos
trabalhadores «orno por eles
íuta o Partido Comunista, com
sua luta sem reservas pela cau-
sa do povo, o Partido de Lenin
ô Stalln grangeou amor e res-
palto mcomenstiraveis. Lenin a
Stalln forjaram o partido na
luta inflexível cqhtra todos os
inimigos dos trabalhadores,
Educaram-no no espirito da fé
inabalável nus forças do povo,
na disposição de marchar In-
flexivclrncnte paru frente* vcn.
condo todos os

rapidamente disponlvc-la:..
Encerrou-se a discussão ge^

ral e o debalf! por artigos con*
imioti a tarde,

tindo
DIREÇÃO CENTRAL DL

ESTATÍSTICA DA URSS Infor-
mou que em 1952 aumentou
a produção ô vendo dos mais
importentes gêner. climen-
licios. Foi vendido 15% mata
de carne industrializada, 127»
mais de artigos do pastelaria,
do que em 1951. Aumentou
igualmente a produção ds
manteiga, açúcar, chá o vi-
nhos. (IL)

A IMPRENSA 02 3»ARIS RE*
GISTRA, com inquietação, atí
proporções ameaçadoras do
diflcit do comercio externo de
Franca. Em 1952. o diíicit íoü
superior a 1* bUlõco da Ucm.
cos. (IP)

ÜM AVIÃO DE TRANSPOR»
TE COM DEZENOVE PES.
SOAS a bordo precipltou-se ao
solo a uns dez quilômetros
ao nordeste do Cagllat!.

De acordo com as primeirua
Informações nâo haveria nenfa
um sobrevivente • o opa-
relho teria se Incendiado ae
chegar ao solo» (AFP)»

O GOVERNO JA?OWÊS
PROJETA ENVIAR, durante «
próximo ano fiscal, 570 íorml«
lias de emigrantes para o Bra-*
sll o outras 120 pares o fata->
guai. (AFP).

PARECE QUE 1*01 FABRt*
CADA UMA vacina contra a
PoUomtelitc.

A descoberta. iníorma.s«,
serie» oficialmente anunciada
dcr.iro de alguns dias. (AFP).

A ITÁLIA PARECE TE8
ESCAPADO, no momente, à
epidemia de gripa tine grem-
sa em vários países da eu»
topa. Interrogado pelo «Gior»
p--'.o d'Italia», o professor VU
ttorlo Puntonl, diretor doo
serviços de saúde desta capi-
tal, declarou que O numerei
de casos de gripe que ocorre-
ram em Roma não ultrapassa
a media anual normal noste
período do ano. (AFP).

VALTER PITRIN, ESCRI"
TOR AMSRTCATO. autor da
obra «A Vida Começa ao»
("".larenta», faleceu hoje ne*
hosnlfal do Paio Alto (Cal?
fornia) c^e fora admltidts
sábado: Walter PlWttn linhct
75 anos de idade (AFP),

A EM'.'" DE MELBÜS^
NE ANUNCOU que o vulcão
Lahu, sltuat'0 na par*-> seten-
trional da Ilha do Norte du
Tova Zelândia, entrou sova-
mente em erupção.

Uma violenta exy.*ic5o pre*
cedeu a erupção, que fo! se-
guida pelo aparecimento de
uma enorme coluna de fu^
maça. (AFP)

AS OPERAÇÕES PARA TM
2ER FLUTUA» O wEMPRESS
OF CANADA», o luxuoso
tfanslçlantico «.".'.adense du

, . "0.000 tont>!aíai> quo suro»obstaçuos quo h,0„ na r._„..^ ^ 
°G, ,

se lhe » itepõe no caminho. j^ ftm v./orD0^ d^ 
¦,

O poyo aoviótico confiou seu t,r a;tb c..-;..:iae> cn...„Mb « S6ü ftituro ao Partido ,._, ír>^. ^t_«° . ,\
de Lenin c üíaun e nao se en- n.n3 rn0-n ,,.—,„ e.. . ..;
«MOU. At.-m, da todas as pio- 6 ãvra^0 dwe (,..-^vas e daicuídades, por entre as;WH ho,e á lards Q cm[,^repetidas ameaça», 6 Partido,
sob a bandeira de Lenin e sob a
direção do camarada Stnbn,
conduz audaz e conáa.iu:.infciito

de vitoria cm vi-
fejaa a a uíütusàíj dsi tüfflü- i» ataiia,, o taiUda. .coauviau Liú«*«. teudui muxiúi . 1 (afp).

W, B, Colbiv!?. rep--!rr-i----w
das autoridades portuária
Durante cs trabalhofc ncra fa-
zer o navio voltar à tona cr
enseada de Glaclstone ficará
inutüizavel para c navogajão.

í

¦X
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M Refeitório
Condutores e Motorneiros

BOIS CASOS QUE FALAM DA REAL SITUAÇÃO DOS EMPREGADOS DO TRUSTE — DEZ ANOS DE FILA
À ESPERA DE CASA NA CA.P. — O REFEITÓRIO. A ESTUFA E OS BEBEDOUROS DA Ia. SECÇÃO -

José Furtado Santos^ con- dignaçâo, sempre abordam a carepaguá, na rua Urucula
editoração do que é vitima,

qualquer que fosse o assun-

AINDA, O ABONO DOS MARÍTIMOS
Trabalhadores do Loide e da Companhia Costeira recla*

Bicai pagamento do abono provisório, concedido por decreto

presidencial ao íuncionallümo. Como ao sabs, os servidores

do Inicie v«?m assisliaado e. v-jrdadeira campanha de escamo-

tea<,-6cs da diretoria o do governo para não lhes ser concedida

et reivindicação. Ora 6 a viagem do almirante Lemos Bastos,

ora e ti «falta de vcrba> da autarquia. Surge agora novo lm-

passa; diversidade de filiação. Isto é, o pessoal da Costeira é fl-

lindo para efeito üe pagamentos ao Ministério da Viação e

Coras Publica.*» o o do Loide ao Ministério da Foaenda, Bfcte

Ministério devera pronunciar-se sobre a questão.

"«INSTRUÇÕES» CONTRA
•TROCADORES

O prefeito Dulcldlo Cardoso
baixou «instruções», «corri-

glndo» maus tratos dos tro-
itadores de ônibus e lotações
a passageiros. Assim, íica
jám esses trabalhadores im*
podidos de admissões nas
•empresas sem antes terem

permissão do Departamento

(dia 8 de fevereiro, às 10 ho*
ras. Ordem do diá: transfor*
maçSo da Associação em Sin
dicato.

CONSTRUÇÃO E MO*
BILIARIOS

Idem, na Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
da Construção e do Mobiliário,
no dia 29. i\s 17 horas. Or
dem do Dia: leitura e apro

de Concessões. Este controla- I VaçSo da ata anter*or: apro*
rá a «ficha* de cada trocrtdor
impedindo-o ou não de nova-
mente empregar*se.

Medida tipicamente «traha-
3histat> que visa dificultai-
ainda mais a vida dos tro^a-
dores. O que o governo e seu

prefeito deveriam considerar
«— os miseráveis salários, as

vacilo dos balancetes dos
meses de setembro e riezem
bro de 52; assuntos gerais.

ENERGIA ELÉTRICA
Idem, no Sardicato dns Tra-

balhadoi?s na Indústria tia
Energia Elétrica e da Produ
t-alo do G.tz, ho.1e, ás 18 ho

iras. Ordem ain Dia: leitura e
.dificuldades 'ie sobrevivência aprovação ;.*or escmitinio se-
âca-ses tratbalhatlnres —- dis-j creto do relatóri. da Direto-
sso neni ao menos cogitam. | rja referente ao exercício de
Salários dignos, eis at única j 52; assuntos gera's.
solução para o problema.V I 

ELEIÇÕES SINDICAIS
ALFAIATES i

!vo Sindicato dos Trabalha-
A diretoria do Sindicato

dos alfaiates e costureiras
•2s!.'t solicitando uos seus nat*
soelados portadores tle cantei-
ra profissionais sem registro e
anotações, que lhe comuna-

quem Imediatamente para as
devidas providências -

AEROVIARIOS
Deu entrada, sábado íiltl-

iiu* no Ministério do Traba•
lho o recurso impetrado pe*
Ins s,-s. Jorge de Brito e Wer-
-Vir do Amaral Eastos. can*
d-ristos h presidência do Sin-
dicato dos Aeroviarios nas j
últimas eleições, contra a vi-1
¦Tória do terceiro candidat..
ir. Or'val de Carvalho O

jprorpefo f"* enviado ao. con-
rsultor luridico

dores na Indústria de Cerve*
ja, e Bebidas em Geral o de
Águas Minerais dn

•autor da Light há 17 ant»
casado, com filhos, tem um
salário de 2.580 cruxelros.
Hecebe apenas 1372 cruxelros
e cinqüenta centavos. Tem
o* seguintes descontos; 151
cruxelros para a CAP (Caixa
de Aposentadoria » Pênsòes);
21 cruxelros, mensalidade do
S-ndicato; 647 cruzeiros e se*
tenta centavos para a Coope*
rativa da Light: 57 cruzeiros

e vinte centavos, pagamento
de uniforme; 38 cruzelrcs,
eontrtbul-a-co extra para a
CAP e 950 cruseiros, presta*
gão da casa.

Um seu colega, que não quis
dar o nome. tem uma situa*
ção não menos grave. Casa*
do, dois filhos. 1.200 auxei-
ros de aluguel da casa. todos
os deseonto* citados e mais
CrS 7,30 a titulo de J61a. Seu
salário é de 2.160 cruzeiros.

Ambos estão ainda sujeitos
o constantes suspensões e a

perda* dos repousos remune*
rados, pois, sabe-se, na Llaht
a cláusula de assiduidade è
ai**1'cr*r"a cora todo rigor.

A VERDADE
Estes dades Mm** por st,

representam a real situarão
dos trabalhadores da Light.

— Do um modo geral, a si-
tuação dos camnonhelros é a
mesma — salientaram os
condutores.

Ambos os salários, já mi-
seraveis, tornam-se ainda mais
insuflcentfls feitos os descon-
tos. O primeiro, toma-se pra*
tlcamente o mínimo e o se*
gundo pouco mais de 1.000
cruzeiros. Isto para susten-
tar uma família de quatro
pessoas, em meio a tanta ca-
réstia. Há, portanto, um «de-
íicU» constante, que se rello-
to na sub-nutríção do traba*
lhador e de seus filhos.

Todo dia pola manhã —

{*> fratado. Enfim, mostram o
verdado sobre os traablhado-
res da Light, verdade bem
divertia da apresentada ofid-
almente como do «conforto»
«.amparo» e outras demago-

gias do mesmo quilato.
SEIS HORAS PENDURADOS

Dos mais penosos 6 o tra- j

após dez anos do espera na
«fila» dos pretendentes. Tem
dois quartos, sala e cozinha,
mas si de consertos e amplia-
ções o condutor gastou Já
mais do 10.000 cruzeiros.
Construída à: beira do um rio
o não dotada do qualquer
proteção contra os tronsbor-
damentos, qualquer chuva le :
va a água até o batente da

^ iai r> n/l A 
"DOMINGO DE

CINEMA VERÃO"
Y. MAIA

«Domingo 6 dia dc pescaria»... Sim:.-.^"^j*
vertimentos de verão. Tal como a i"f«n«ann^aarrchdi"ht^

carnavalesca, é o clima latino e o sentido popular desta

atraente realização Italiana de Luclano Emmer, com o n-

tulo original «Domenlca d'Agosto».
A história encadeia vários episódios .vividos^ 

numa

balho de um conduto!. F.' fa
dl imaginá-lo: seis horas

pendurado no cstrlbo dos bon-
des, sob sol queimante ou
chuva. Serviço brutal que ex*
tíngue com rapidez a saúde
de qualquer pessoa. E, do fa*
to, não ê segredo o número
assustador de condutores e
motorneiros da Llghl luber*
culosos ou inutilizados por
outros males Igualmente cau-
sodas pelo serviço. Sem qual*
quer proteção contra aelden*
tes, sáo vitimas constantes de

quedas multas vezes fatais.
Sua alimentação semnre de*
flclente muitas vezes falta.

Quando colhíamos dados

para esta reportagem, os m-
dutores menclonavom sempre
o serviço, apontando paru cs
colonas, quo passavam nos
bordes:

— Ninguém f-quenta com
tanto sol e calor.

O AUXILIO
O auxílio alerdeado pela

Light e seu aliado, o govffr*
110, não passa do demagogia.
Um oxemplo são as tais casas
da CAP. Sou objetivo é «dar» j
aos trabalhcdorcs ucrtan. pro*
prlas», mas, na verdado, tra*
ia-se de um antro de nego-
datas. Tempos atrás, este
Jornal noticiou a questão le*
vantada por um condutor con-
tra a direção da CAP quo tta-
mou o «conto da casa" em co-
luio com uir.a construtora. O
condutor recorreu a Dous o o i ^j,. popuia,.,-*.0

porta, necessitando, portanto,
do reparoB. Ademais os pró*
prios moradores tiveram dc
improvisar uma pequena pon*
lo sobre o rio, porque a CAP
e a Construtora não tomaram
conhecimento desse detalho

HEFEITOH10
O pbanüono da Light aor

trabalhadores 6 completo:
nem ao menos têm um refel*
tório nas Secçôcs. AH per*
mrmecem Inúmeros condutores
e motorneiros para rendição
do serviço sem dis-*:r de qual*
quer conforto. Na Ia. Sec-
ção. Praça da Bandeira, há
um pequeno compartimento,
sem proteção contra as chu-
vas, a titulo de refeitório
Unia pequena estufa para
ac*uGcimenio das refeições
teve sua amnliação várias
vezes solicitada pelos traba-
lhadores, sem resultado. Há
ainda dois bebedouros, que
dão (quando deio, ó claro)
água quente. Melhorar re-
foitorio, estufa e bebedouros
(oi preocupação até do Sindi-
ct?!o, cujo delegcdo enviou
cos diretores da* Light momo-
rial. Nem resposta teve.
NACIONALIZAR O T-tUSTE

Esse descaso da Light ao**
trabalhar'**r.**s. aooiado pelo
governo do Sr. Gotúlio Var-

gas, porem, poderá tor urr
fim. E isso com a imedicit

I nacionalização do fruste, exi*
iglda pelos trabalhadores e

A Light man

Ji. msiuiia «,-iii.<i«i«.«" .«..— -,— „„i„ jn\*
praia italiana durante um domingo de verto e mais do Is

episódios acontecidos na cidade, a fim de marcai as m-

cessadas pausas e tempo cinematográfico no desenvolvi*

mento da narrativa.
Numa praia, dividida com cercas de arame para se*

parar os proletários dos burgueses e os burgueses dns arls*

locratas, podemos assitir desde as atrapalhados de uma

matrona com seus «baniblnos», até os primeiros ensaios

tle amor da juventude, entregue à luz mediterrânea so-

bre a areia e as águas do mar, sem respeitar as fronte!-

ras nuo dividem as classes sociais de malô.
O filme possui, como trama, apenas um tênue motivo

sobre uma moça simples que briga eom o namorado e vai

h praia com um «vigarista» que se faz passar pnr notire

abastado. Porém, a principal idéia, é exaltar o an or dos

adolescentes e dos elementos genuinamente popu. a res, se*

Iam eles estudantes, caixelrinhas, empregadas domésticas

ou Inspetores de veículos. ?•„.,„
Neste sentido humano-popular, reside a simpatia e n

vlsonha ternura do filme de Luclano Emmer, um diretor

nue sente o povo no coracio.
Os atores Massinco Serrato, Marcelo Mastrolannl, Ave

Nlnchi e outros mio muito conhecidos pelas nossas pia-
telas, sáo envolvidas por centenas de extras e comparsas,

verdadeiros frequentadores de praias. E' admirável na*

turalidade de todos Velhos, moços, jovens e crianças re-

presontam como gente grande.
«Domingo de verão» é um filme onde o temperamento

do povo italiano está presente no universalismo de um

motivo sentido po todos: — o amor.
Lamentamos que uma produção artística e de compie-

to agrado popular seja lançada em cinemas como o «Ri*

voli», um calorento porão, ótimo para guardar garrafas
vaslas.

Contudo. «Domingo de varão» vale um iuador em

qualquer cinema.
De Luclano Emmer realizador de documentários so-

bre obras dc arte, conhecemos «Sulla Via de Damasco» e

«Bianchio Pascholl». E' um marcante cineasta moderna
digno de atenção.

ITLUMINBNBB — «Vm-çan;»
da rliu-iíSta» e «Loura da U
qullJittja>.

GUARANI - «Figo ru *¦*.'>
glCH», cum Olivlnlia Carvalr.o.

H. LOBO - «O mundo j.
aeua pis», com Jolin Luní. a
Jeff Chandler.

ID15AL — «A revolta dos •*-••-
lei vermelha.*.» com John Lur.d 4

IMPKRIO — «Cupiio i«mpr<
vet.ee», com Davlil Nlven.

IPANEMA — «Cupaiio «em*
pre vence», com Duv.d Nlvên.

IHll* - «A t'íl<« «inlstra» «
<Liiilri«o rto dlnmentca».

LÉBLON —¦ «Seqüestro», cotrj
Bnhby Iltnrfy e Ct.rlsta Win-
ter.

i.KMK — «Um <ila com o
dlr.bo»

MAIlACANA — <L-rna nc.lti
ro Tabarln», com Jncquellu»
Gauthler.

MAHOOTB - «O mundo tà
seus pos», com David Niven
o Vera-Ellen,

MAUA' - -«A história de Mo-
zart», com num llolt e W.n*
ti|e Mu.ln.s-

M ET UOS (Paaselo, Tliuca *
Copac.1bn.11.) - «Eva .111 'vlart-

nha», cun Bathet WIIH*'tts
MIKAMAK - «Na I'»»"** <-¦•

tua mílo», com Arturo
COitlovii e Lclicia Palma

MONTE CASTELO
laa em dosífll<**». com Do.l» Day
e liurdul. Mac Une.

ODEON - «A revolta
peles vermelhas», eom
Ltin.l e Jefí Chandler.

OLÍMPIA — «B.nza viva» *
«Terrível matador».

OLINDA — «O mundo a Deus

pis», com David Nlven e Veia-
Ellen.

PALÁCIO - «Seqüestro», cim
Bobby Hènrey o Chrlsta Winter

PAK1S1ENSB - «O mutiilo
a seus pis», com David Nlven e
Vera-Ellen

PATHE'

de

.bsti-ê-

doe
i ul.P.

«A história
Mozurt». com Uaus Holta

Janeiro, no dia 16 de março,
para renovação de direloria.
Concorrerão duas chapais en*
cabeçadas por Waldemar Via-
na (n. 1) e Dário Silveira
Martins (n. 2).

Rio de ; adiantou-nos — compramos imundo o no f*nc! seria ainda 1 ,ja n0 govôrno o cm todos os
um litro e meio de leito para
as crianças.

A fisionomia desso traba*
lhador, aliás, por si só diria
das suas dificuldades Suas

1 palavras, repassadas de In-

despojado, embora tivesse Ja !orfjâos administrativos do
paejo quantia elevada a tttu- 1 pa{s; seus agsntog vlvem nor
lo rto pr?starões. , Ministérios o nos mais altos

Foi mais feliz o condutor caro0s governamentais. E'
Jo3é Furtado Santos. Conse* I neceB!:árlo desmascará-los e
guiu uma das cetsas, c;n Ja- e..-g*r do govorno 0bedion.cir

'_ | à vontade de toda a nação:
nacionaliz-tção do infame
truste ianque-canadense.ra rn c BS.«IU

*IÍI
U-P?Li wsnsv

A FARSA DA CENTRAL CONTRA O FERROVIÁRIO ARNALDO
DE ALMEIDA — PROTESTAM SEUS COMPANHEIROS

GRÁFICOS

Assemfc 'i'!n '"•"•nl
^,-í-in -no Sindicato rios Tra-
'•,nivin^,.*r,|; nas Twlústriíis
Gráfica*.5 do Rio de .i-.neio,
Sio di". 29, ?as 17 ou If horas,
erm primeira " secunda con-
voeaeões. Ordem tln D!'t: (•¦<•
enlher uma cornissáo tia rc-
ceacáo e cultura.

CARRIS IJRBAKOS

Assembléia Geral Extraor-
Sinírla, no Sindirato dts Tra*

balhadores ern Oar"is Urba*

sms do Rio rie Janeiro, r.o dia

31, às 19 horas, Or,*1om do

T>i'<: dar conhecimento ains

asç0eiar,os da improcedoncia

da denuncia rão sr. Adellto

Ssloves de Melo Lima e aae

sua entrevista íi imprensa e

fleliberar a ac:-peito.

TÊXTEIS FLUMINENSES

Assembléia Geral Extraor*

ÔraünárlH na Associação Pro-

ílsstonal S'ib Trai.Mlhatrinre.i
«rs Indalslrias de Fiacáo e
"íecèlagem do Duque de Ca-

O trabalhador Arnaldo Gene-
Extraor- | roSo de Almeida, da Central

Srias

do Brasil, acaba de ser demiti-
do, tipos mais de 30 anos de
serviços ali, A demissão, publi-
cada em boletim n* 15, de 19
último, foi fcila sob a alegação
de f-incitamento á dosorciean e
à desobediência» dos trabalha-
dores dss Oficinas de Deodoro.
Nem ao menos indenizações
lhe foram pa^as, eslando o
ferroviário ameaçado de eom-
ploto desamparo,

A VERDADE

A demissão «ia ArnttiQo Ge-
neroso de Almeida 6 um caso
típien da falta do segurança
dos trabalnadores da Central
tio Brasil. Dias atrás, como se
sabe, milhares foram subia-
mente demitidos, felizmente, ho-
Je navamente readaaitidos gra-
gas aos seus protestos. Pnra cs-
ses o pretexto foi «afaUa de di-
nheiros, diferente, portanto, do
alojado para Arnaldo Gênero-
so de Almeida. Nenhum dos
dois porém, encobre o vertia-
deiro motivo: afastamento dos
operários combativos, como

O caio de Arnaldo Gênero-
40 de Almeida fol-nos contado
por vários colegas seus. Quan-
do o Sr, P..:i da Costa Maia
diretor das Dficinas de Deodo-
ro propôs aoa; operários servi-
ço por <tenapi*citaflas» a comis-
são organizadora da atual As-
sociação dos Ferroviários alcr-
toii-os contra possível logro,
pois, não se tratava de um con-
trato oficial. Nesse sentido fo-
ram distribuídos pelas oficinas
numerosos boletins.Arnaldo, apa-
nhado com um boletim 110 boi-
so, foi levado a presença do
snr. Rui da Costa Maia Insul-
tado moralmente e enviado pa-
ra o C.E.. na sede da Central,
com oficio de demissão. Voltou
a Deodoro pnra aguardar so-
lução 110 trabalho, quando foi
preso por tiras daOrdcm Politi
ca e libertado mais tarde por
«habeas-corpiis» impetrado pe-
ia Comissão Organizadora da
Associação. Foi, então, afasta-
do por Cü dias, aguardando
resultado de uma Comissão de
Inquérito, nada de grave se
constando a seu respeito, mo-
tivo por que foi reintegrado no
trabalho e transferido para Se-

FARSA

Trata-se, como se vi, de umn
farsa, qne merece repúdio
enérgico dos demais ferrovia-
rios, a fian de nâo se repetir.

| Isto foi salientado pelos quo
narra.ram o caso a reporia-
gema

—- Protestar contra a demls-
são tia Arnaldo Generoso de
Almeida é protestar também
contra nossas posadvols dc-
missões.. A farsa que não se
desmascarar vai atingir mais
vitime;;.

Kecíaiiiam
Abono

Funcionirios da unlversl*
dadè tln I*r''.sil reclamam pa-

gamento tio Hb.-na de Natal.
Esperado para o Nm ti.) ano
passado até agora nada foi
feito nesse senti'Jo. o, nelo
contrário, a direção da Uni-
versidatle apresenta agora
«falta tie vcrb.a*», como obs-
tá.aaalo principal. Cs ítinrio*
nários, porém, afirmam que
o sr. Pedro Calnión é 'n.t-ni

tom Impedido -. pagamento
inexplicavelmente, .pois, ver-
ha existe. Tanto assim qaae o
Congresso proveu u Minisie*
rio da Educação de fundos
suficientes para concessão do

.__...„

Cf.na ão filme italiano «Domingo ãe Vcrâoz, qus estd sendo
-exibido no Ilivoli

abono.

AMIÍÜICA — «Estrelas i-m
desfilei, cum Dorls Day e Gff-
don «Mac ltao.

AllT-1'ALAC'lO — «Domingo
ii*> vérSo», com Vera Carml t
seua pés?, com David Nlven o

ASTOIUA -- sÓ murnlo *«
An nu Dl Leo.
Vera-Ellen.

AVENIDA — «Caravana rto
ouro», com Errol Flynn e Ml-
riam ilnpklns.

AZTECA — -Xa palma ile tea
mílo», cum Arturo tiú Cúrriuva
u JL-etlcia Pulma.

BA.VDEIUANTES — «Con-
ílito» o «A prutetora 00 Lau-

BOTAFOGO — «S3iiueatr«.í
com Bobby Hunrey e Chrlsta
Winter.

B. DE PINA — «Estrelas fn.
desfilo», cnm Dorls Day a Gor-
üon Mac Rao,

CARIOCA — «A revolta ú:>&
lielca vcrmellias}, com John
Lunii e Jeff Chandler.

..aOLISEU — «Na palma d« tuu
t.:c.o», coni ArU.ro da Còrdovn
o Letlcia ralraa.

COLONIAL, — «O 1r.tl.1d3 o
seus pós», com David Nlven s
Vera-Ellen.

E. DE SA' — «Cuidado com
o amo.» e .*Emt*uscada :.a lio-
resta».

tf*!" i| ¦ **»*» êsmberculose
ártica

Joflo ãe Merití novas relviiidlcátòrlas.
meio de enfraquecer suas lu- i te Coroas, onde é agora notifl-

Terror policial e salários minguados — Obrigados a serviços extraordinários com pagamenios de
apenas 25% -~ Trabalho a baixa iemparaiura ssm proiecão — Nova diretoria para o Sindicato

os milioi

cado do estar despedido.

1 Jr

P i
A

AU
OS HOTELEIROSy

ENTO DE SALÁRIOS
Constituída a Comissão de Salários — Em estudo a tabela percen-
jtual — Também está sendo estudado o aumento das mensalidades

— Repudiado o Acordo Militar —

Uma dais maiores tubr.o
bebit'as do Distriio l**vi.'i:u, eo-
:.in-citjiSs:iii;t ])t- -J.', l.liilWCS «ií.

i 'íuíu.os q.io Ui.*spe;.üo cn pvo-
mia, o a Ciai. Antártica

ullsl,;. Em s«í:.j insldiat-õcs,
¦ ií i,!„ i, Itiadiueio, uubuiiuim
i rr.aás de li mil operários, em re-
| gaano tle vurdaicielio teiror e
ppresiiãoi Nossa, rcportaijein lá
esieve ontem, no horário de ai-

uo fcuna íi.Siiiiibrc e pengosissimo
rpiiiu a saúde, gaanham upcnüs

o sulátio mininio tJ.e l.^alu cru*
zo.ros, com que Vargas legali*
aaou a leme «; a tuberculose. Üa
.me reeeuein a taxa «ie .«' 'io tle
insnlubridade, u.«o u •. .*« m .is-
sentada nns eiinciras prolissto-
::..is. Eiase despieüo u^ ngran-
gosj. tia Antártica pelas obriga-
a;oes contiatuais tio trabalho é

por vezes utú tle ti lioras nlem . !'ur enriquecer os miuoaian
uo horário normal, paginado ;.pe- |csiriuigeiros ún Antártica.
nns umn porcentageni extra iJe
CJ

ijJiitJiyotííi, UMA tírtiuA
Apesar ie; todo o terror aan*

a.ioi.u, consegu.aido Leiivcrsar lauto, que so .,e itn« tempo.-
com os operários aapouur oo to- | pata cá é (jue deixaram úe tles
das as t-.ineti.j...; e c.uojiáçúòt

¦Oa empregadoa err. Hotels, Rea-
taurántea e Similares desta Capital
InlcinrSo em r.ova. luta por au-
vnento do salíuios de acordo com
& íacsolut-ão Ua assembléia de on-
tem. Vrlrnsinunonto serão tenta-

dos entendimentos diretos con. os
empregadores, antes dos recursos
juiik-aís na Justiça do Tra-
balho. Foi Ja escolhida uma Co-
missão de SalArios de cinco mem-
bros Indicado» em plenário, «ue

Trabalho Difícil e Fome, Eis
0 que têm os "Resistências"

eloborará com a diretoria do Sln-
dicato a tabela percentual.

Explicando sua aprovação, disse
o trabalhador Manhacs:
— Temos consciência de que somos
explorados. Falta-nos íúrçu e or-
ninlzaçSo. Cur,quialeiuo-la3 para

vencer.

Fez. «\ seputr, vAriaa demincl- j
es, corno o que se passa nou Ho-
teis da Companhia Novob Hotels.
A pretexto da lei M.M2 descontam I
dos salários 751) cruzeiros, ou seja i
mais de 60 por cento.

feitas pelos bnitaniontes citai
.'.liuunla Especial-, da compa?

: ...lia.
MhiJlA: SALAKiO MINIMO

Matis de (iO*,'** dos operários.
a.pcsar da espécie tle trabalho' 
tjue executam, sem dúvida ai-

'ontar os ü% Ce iAFI sôbrt:
n taxa-insalubridade, recuando
u.ito os ropuiltluij protestos «los
'labathattiores.

Api'ove«lando-so tio lato ue
pagar tão pouco aos operários,
a Antártica consegue íorçá-lm
a fazer trabalho exirauiadinári

Outra fun,,a tio expioragão plamauo na fabrica pela <*.Guár-
uinda exisiu, maia revottanle e ua Jiispcciab, a musaiia quo cs-
uesuniana qm; us já citadas: élpaiicuii u U-uliulbor VValuemai
o chamado «rodízio») o maiioi nana, um dos lideres da corpo-
ti.ige.io tia Antártica. ratjão, mais de dois terços tios

N'ÂO HA SAÚDE QUE operários ua Antártica sáo Blli-

ÚEtíWfA QiCiiliisailos. Há tempos at""

Eo semana em seiiiai )s nem oiijuer peiiiavam
trabalhadores trocam de liorá- Ic;'1"' áiuaimeute na

AUMENTO DE MENSALIDADES

Nada ficou resolvido em defiiil- I
tivo sobro o aumento rte mensali-

Entendimentos Pessoais
Para a Convenção dos

Hoteleiros

Ko. Durante ti dias pegam as
b horas, cum uma tle descanso
puta ííiiiioi,ü, largando iu 15 lio-
i*as, o que raramente atcontece,
uc.s a grande maioria íaaa -«se-

í rjo». Na semana seguinte, es-
j u.s mesmos operários passam a
trabalhar no horário noturno.

Se a natureza do trabalho

i executado já lhes aba.a bastar.-
Ic a saúde, essa mudam,.! sema-

io !*-iaiü>-
anão de

uma camarilha de pelegos, Ni
entanto, logo ipte se começou
a falar em eleições na eulida
«ie, iodos se movimentaram
Uma nova diretoria, formada
por trabalhadores iioaiesios e
l>«. «n intencionados o contando
com o apoio a vigiaaiiua da
corporação, muito poiieia faasei
pelos operários. Fizemos rápiih.
enquete com os trabalhadores
da Antártica e entre mais ue 611

ntrn
nui lie horário aniquila-os poi ,
completo, com as iiocessáriaM j 

apenas um niainifestoü-so

mutações de horário Ue reitiçào. n chapa encabeçada por Waltle

O trágico resultado diss. tudo ,!i:i'

c o grande número de opiãiários") ou fi

j debateram a questão, uma pró
outra contra a alterai-ao das atu-1

è!.car^a3dòld o'concho "t Viajou para São Paulo e Minas Gerais o secre
com ajuda do dois associados, dei x'_•_ j- p;_,J;__*_ ___:-_„
estudar o assunto. « apresentar taTiO dO binCllCatO CariOCa
parecer na próxima assembléia.

Esclarecendo, o sur. Bilvérlo,

issíSia*';:t.Y *s*íSí*s*íS

Os trabalhadores da Rcsislcrtcia, entre os demais na faixa
do Cais, é dos mais sacrificados. Saem de casa sem saber
ao certo ss encontrarão trabalho. Sú lhes chega aqatilo que
¦obra àt: todos os outros. Quando trabalham duas vezes na
¦•emana, sentem-se felizes. O Sindito, ao invés de ampara-

«oa, procura desagregá-los, mantendo uma inexplicável dis-
rimináçâo no quadro soc*al, isto 6. a sindicalização e leita
lor vagas preferenciais enlre parentes ao assotiado3.

Sem trabalho, inuitas vezes com fome, sentam-se os «re-
j!stencias> nos caixotes, nas calçadas dos armazéns durante
lora» inteiras. No clichê, dois desses trabalhadores, quando
ffüavarn á reportagem. Mas. como disseram, a salda é exigir
Sc Sindicato jtoüt-ídd^Wtçào gerai e maior -i-teincão no. mu»

MtjJíiíiaaa»

A imporlância do
conclave

presidente do Sindicato, dlflse nüo
haver men»a!l>iaduti elndícaii tio
baixas como as dos hotelel. os ca* | ji;mp1,era.úos cm Hotéis e Siml*
riocas, 14 czureiros*,. Alegaram ai-, r °

guns oradores que uma majoração I lares vem 'Jesenvolvenij Cofjr-
poderia causar aíastamento de as-, ç03 para a realização da 1
sociados. I ,

Convenção Nacional da cor-
ACORDO MlMl-AJa- j T,ara;-ao, 0s entendimentos com

i 
r

Um orador, ligando sua» rei- sindicatos êJ!ta:jL:a.:s sao fêi-
vlndlcações ao encarecimento da pessoalmente 

paravida c aumento do terror provt- •*"•"" . ™p i
nientés ua aprovacSo do Acúrd» melhor coordenar a vinda das
Militar B.asil-Esindos Unidos I delegações. Ontem, viajou nara
pediu a n.eíi.i cnviaisu à C.uimia
uni baixo-aabinauo «te inulesto.

"Problemas1'
EEVISTA DE

CULTURA
TOUTICA

A diretoria do Sindicato dos que lhes tira SOCó nos salários
em üeiicíicií*.' dos patrões. Uma
luta. aliás, já nacional.

Outros benefícios trará tam-
bém a Convenção, entra os
quais o entrosánicnto dos
baihadores cm hotéis de todo
o Brasil, que estarão em me-
lhor condições de levantarem
outras caanpanhas de interesse
comum. Pode-se citar a luta

pelo aumento do salários, tt

qual, a despeito de levantada
apenas nesta Capital, se tor-
nara mnis intensa com a
solidariedade pe-soal d^s de-
mais hoteleiros cio país.

Urge, pois, todo apoio t*. Con-
venção • qua todos oa traba-
lhadoreg nela interessai dos não

esforços para o 3eu

São Paulo de onde seguirá aiti
Minas Gerais o secretário do
-jiiiii.calo carioca, snr. Ruy
Alves Cia.aimai\-ca, quo accrlara
medidas importantes para a
Convenção.

A 30.3A2

fracos do pulataão após
patos de trabalho. As dependei.-
7'ias onde permanecem horas

a fio são tle temperatura bai-
xissima e a vestimenta forneci-
tia pela empresa de maneira a.-
gunia consegue atetauar os efei-

ós tio frio.
Jocelino Abreu, ex-operário

da Antártica e que lá ontem
lora para rever os antigos co-
legas, traçou-nos em rápidas li*
ilhas a sua história, idêntica »
de centenas de operários daoue-

lis Ia empresa, lálni 1U-1& ingressa-
l_..a. a*a na fábrica, cheio de saúde

a esperançoso de dias melhores,
niicivè de seu esíõi\o. Alio n
ano,'diminuíam a saúde e a. es-

perança. Em setembro dè 52,
Joceljiio náo era mnis nem nu-
nos quo um tuberculoso nposeti-
tado com pouco mais do 750
cruzeiros. Foi o seu «prêmio»

Viana de Carvalho. Esia.
chupa, estríiturnda em reunião
dns comissões de íáoiicns, atpre-
sentou um programa contendo
as diversas reivindicações dos
trabnlhadõres em bebidas, e oe
operários que a compõem sáo
conhecidos como lutadores in-
cansaíveis na defesa do3 inte-
resses dos companheiros.
— Com a Chapa de Unidade
vencedora — afirmou o opera-
rio Waldir Lopes — podere
mos endireitar o íinríicnto e
mostrar à Antártica com quan-
tos pát.s se faz uma canoa.

Seus companheiros asa-eaiti-
ram e nossa reportagem saiu
dos portões da empresa inte
grnlinenlo convicta d<* quo VN ai
demar Viana e seus cmiipaiihei-
tos tae chapa, caso proponham
realmente a cumprir o progra-
ma apresentado serão em breve
os dirigentes do Siiinca.to úu>
Trabalhadores om llebiiias.

Winíilò Markus.
PÜBSIUKNTB - <Do.iu.igo

do verão», com Vera Carm. -s

Anna Ul Lee.
PHIMOH - «O mundo a seuo

pis», com David Nlven o Vera-
Ellen. r, ,

ItEX — «Klm», com Errol
Flynn o iCrê em mim, amor».
com Deburah Kcrr.

H1AN — «Estrelas em des-

file», com Doris Day e Uordor,
Mac Kae.

K1TZ — «O mundo a opü*.

pés», com David Niven t> Vera-

Ellen.
Kl VOLI — «Domingo de ve-

rio», com Vera Carml e Anua

Dl Leo. .
HOSARIÜ - «Na voragem do

ROXI — *k revolta dos p«-
les vermelhas», com John Lund

e Jeíí Chandler.
S. ALICE - «Estrelas «m-

desfile», com Dorli Day o Gor-
dou Mac Kae.

S JOSE' — «Homens do at-

serto», com Burt Lanoastei «
Jody Lawrance.

S LUIZ - €Á revolta tos

peles vermelhas», com João
Lund « Jeíí Chandler.

S. PEDP.O — «Tarzan o si

fúria selvagem**.
TIJUCA «Na palma oa ws

mio», com Arturo de Cordova a

Lctlcla Palmo.
V LUBO — «-Seqüestro», co.o

Bobby Henrey o Christa Wiu-

"VELO - «O rei do wJelo» a
sQuatrelros uoturnos».

VITORIA - «Esirtaias eat:

desfile», cora Dorla Dr/ a Gor.

dou Maa ítae.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE jli Ji

M Mister Magoo, persone.'
gem de desenho animadti

que tem a vis; a funesta-
mente míope, prestes a S-i
tornar célebre na Ingláter
ra, foi criado pelo canaden-
se Stephen Bosustow, que
começou nos estúdios üca
Walt Disney e foi um dos
responsáveis por «Branca de
Neve* e «Bamby». ...Os

personagens são multais ve*
zes mais vivos que dos fil-
mes de Hollywood e os as*
suntos abo*-' dos, 011100..*.
dc atmosfera leve e inían-
Ul, são inteligentes,

H Já se acha Inteiramente
cravada a coluna tle som
para servir de base ao fil-
me italiano «aVissi d"Arte,
Vissi d'Amore>. sobre- ^uo*
cin!, contando com as vo-
zes de Gigii, Rosana Carie-
ri, Antòniette Ktelía, Lorea-
?.o Mitri, Kaazo Achüii
li uido Mazzini,

K E' de Joscpl. Mach, o
laureado cineasta tchecoslo-
vaco, o intenso e dramáll-
co íilme aA Ação Bi*, qu*
reirala, de maneira alta*
mente desenvolvida sob o
ponto de vista ideológico, a.
luta das forças popularef)
contra os exércitos reina-
nescentes fascistas,

S Intensificam*se as reis-
ções cinematográficas en-
tro a Itália c a Fi-ança..
Entre 03 muitos filmes de
co-produção já Icriv.lnados
podemos citar: cl/lirimo
delia mia Viia**, de Guy
Lefrar.c, cWanda !a Per*.-
trice», de Duilio Colett!, «Oat
Sete Pecados Capitais», ea-
lizado por cinco diretores

dos dois países, fl.es BeHes
de Nut», de Rene Clatr,
«Noz de Cuirt, do YVes Ai-
legret, * Mossa li na», rie Car-
mine Gallone etc...

TEATRO
PROGRAMAS
PARA HOJE

Oom 4 ConvsnçAo oi hota-
leiros conquistai ão íitais unia
decisiva etnpa na luta oela ex- jmücajo
Uracãc- da. famigerada, lei ZQ.3U. I èxit.j.

JAKQIM DE INFÂNCIA E FKIMA1UU
UUU.NÍ AÇAU UA rKDtlvS.MlUA 1)11.,MA litll,ilr..sl.i...t.
Uti SUÜZA. ÜUUÁKlOi - DAS 111 AS lBU.»0il. — MA*

IKiCULAS AUEUTA8.

Educandário Rui Barboso
lílJA GAGO CUUJINÜU, 25 — LAUGÜ DO hlACHAUU

CARLOS COltES — <U «ai
a cobra grande», com »Vç««u>
Lane, Anklto • i-u& Oonu —
aa Id 9 *il konta

COPACABANA - itf«i»« **m.
alma», pei* M c« i-mm
Unido», con. ,*.n fmts** a
HeiirletlO ü,;:-Aa.a - IM •

TEATRO D5 »"«*0 . ur*,<«.
SianteE ,-, . K.10 v t. .on, v^,,
lialhfi.es Gr«i> • "-•j»i* p»-,.
ciia — íi 5: fc-,,«>

F0-LLIj*j3 - a u**** t-WM-nc-K
com Waller D a, » míu. •*»»¦
Ia e RenaU J-i.-*- ., m» ,,
22,15 l.ura>

GLOH1A -^A-cA-m**.,
show-rc\ iata i,u»« *siiaMo • íwá
Farncy — à* v w-*w

JAa-.Düi. — ilttv n «nln
cum Uercy 'i-^ntmi^m > w «t»
— &9 Ü0.S0 . I> * wm

iíLiJIX A — «k%j>«» •>•¦% «^
pelo Teatro '< »«—^...* io
Pei.)«.iii0uco — X « **•"—

RIVAL — »^tu -  /ut.
Alii.ee, U.itoi <V*i **" d*"
liu:u*« - tl J «—«r

SCRK^IX'». — ..««•». . -*íu
llhtiA.l.AJ* «NB Hft». . FtAAV
li»U\i — wi&a cauaxA >*> VI
horta.

¥
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27-1-1953 IMPRENSA POPULAH PAGINA ?

n TTTJT7Q "DP A GTT UTPAG T?M A TTVTn A RI? Enquanto o Fluminense estará jogando hoje, em Montevidéu, írente ao «Presidente Haycs»,
,'JUUJJl__3 OJ\AOlJjJ__llVV/0 1_1t1 Ali V ULPAUri —" ci0 Paraguai, o Botafogo enfrentará amanhã a equipe do Viena, da Áustria, sendo ambos

ès prelios em disputa da «Taça Montevidéu». Por outro lado, o Torneio Quadrangular que ora so disputa nesta capital, terá curso na noite de amanhã quando se defrontarão as re-
presentaçõés do Flamengo e do Boca Juniors. Quinta-feira, o Vasco da Gama dará combate ao Bacing, em mais uma rodada.

HOJE EM MONTEVIDÉU

Wr m UMINENSE x PRESIDENTE I Lc
ÍOS TRICOLORES ESTÃO SENDO APONTADOS COMO FRANCO FAVORITOS

lli POSSÍVEL O APROVEITAMENTO DE PINHEIRO -~- SÓ NA HORA DO JOGO SERÁ
ESCALADO 0 TIME PARAGUAIO —

Bloodo «jue estará em ação ho]» eontra a equipe rio*
.-————• Prosideat-t» Ha. e* -»¦ - 

MONTEVIDÉU, 26 (Es-
Í11P-. pecjaJ pura IMPRENSA
Wf!t POPULAR) — Saldando.o
W$L$t >, seu segundo compromisso

Jw;í-M na «Taça Montevidéu^, a
fff-tr 

**' equipe do .Fluminense F. C.
WÊLtt' d0 Ri0 de Jancirü> ?"?'amanhã, combate ao forte

conjunto do Presidente
Hayes, de Asúrigão.

Frente a sua ultima exi-
bicão realizado, domingo,
contra o conjunto do Vie-
na, que se encontra atual-
mente liderando o certame,
os brasileiros estão sen-
do apontados como os
francos favoritos, Entre-

FOI ALÉM DO EMPAI ««rn

lxl o placard da poleja enire Fluminense ê Viena realizada domingo
om Montevidéu — Quincas e Manasse os artilheiros — Outras notas

tia com o marcador _salna_uido ianilo que deixou a cancha, A
MO-.TBVIDKU, ae (JSspe-

dal pata IMPIiENSA FOPU-
-AI!) — Duríssima foi o. peic-
íí, disputada, onlem, entre as
^jUipes üo Fluminense F. C,
rio Kio do Ju neiro, e do Viena,
ila Áustria. Contrariando a ex.
oeclativa geral ro Mstádlo do
Centenário apanhou uma asais-
toncla de cerca de -lV.tlOD eapec.
itadoros. A partida agradou
plenamente, po,s, loi disputada
• ti,n ambiente de muita discl-
fillria a os dois conjuntos fizeram
ima ótima ¦exibição de futebol.

.Na etapa inicia! o clube bra-
ileiro- 'Conseguiu assinalar, aos

i!G minutos, por .intermédio de
giiincas ,o seu primeiro tento,
..••abando esta fase com o pia-
card. anunciando a vitoria dos
tricolores pelo escore de 1 X 0.
Nò 'período complementar, JA.
niissê ou 18 minutos, com mn

farto pelotaço Igualou a conta-

gem.-. Com mato alguns lanies

du sensação, ouviu.se o apito do
-.aliil.ro dando por finda a por-

um empata do um tento*
OS QUAOROS

Os dois quadros tiveram du-
rante a disputa e» seguintes
constituições;

FL,UMINBNI_£li — Castilho,
Pindaro e Duque; Jair, Edson
e Bigode; Telé, Orlando, Vilalo*
bos, Didi t, Quincas.

VIENA: -— Schled, ItoeH 4
WaMofer e Subs.
Kleibel; Mandvet, Keller o Un-
getlier; Menasae, Strittch, Drep,

ALTERAÇÕES

ultima alteração feita ná equi.
pe brasileira oconwi aos 37 ml-
nutoa «mando João Carlos en-
trou no gramado para subzsti-
tulr Vilalobos,

tanto, não serã novidadu
nenhuma se ocorrer algu-
ma surpresa, de vez que oa
paraguaios possuem u m
ótimo futebol e estão a ai-
tura do realizar uma exce-
lente peleja dando combate
ao time do Fluminense-

O QUADRO
TRICOLOR

O quadro brasileiro, eom
aa ultimas melhoras que
vem obtendo em seu estado
dé saúde o excelente za-
gueiro Pinheiro, deverá pi-
sar o gramado integrado de
todos os seus valores. En-
tretanto ,este ácòntecimen"
to ainda r-e encontra na de-
do companheiro de Pindaro
pendência do parecer medi*
co sobro o aproveitamento
do companheiro de Hndaro
Salvo modificações de ulti-
ma. hora o Fluminnso en-
trará na cancha com a se-
giünte constituição: Casti-
lho, Pindaro e Pinheiro.
Jair, Edson e Bigode, Telê

Vilalobos, Marinho» Didi •?
Quincas.

O QUADRO
PARAGUAIO
O técnico paraguaio in-

formou à nossa reportagem
que somente algumas horas
antes da peleja escalará o
quadro que dará combato
ao time brasileiro.

PROBLEMA N° 57
(Para médios) ¦,

Na Hora da Largada

BUENOS AIRES, 20 (A.V,
Quando aa equipes pisaram o f.) — Continuam sondo at.

gramado para dar inicio a fase
complementar _ ponta direita
do time do Viena era ocupada

Estão sendo ativados os preparativos finais
para a terceira regata Rio-Buenos Ayres

Importância internacional, na
qual intervMo iates argenti
iiOB s estrangeiros.

A Escola Naval Militar dc-
^adoíi os preparativos finais
da regata entre liucnos Aircf
a Kio do Janeiro, uma das

por Utidershall, tendo Menasse cumpotiçõea náuticas da maior
sido desoolocado para o centro) —,*,»-»—
do ataque e Drepp ficado no
vestiário. A primeira slterafiS.o
na equipe veriíicou-ae
aos treze minutos do segundo
tempo, quando Robson entrou
ho lugar do Tele. Outra altera-
ção sofrida pelo time Vilalobos
deslocado para o posto de Or*

Pi Pi
S »B"-. '< o Corintians!

So. XV du Jaú, 3i pontos per*
llidOK.

üo. Guarani, 83 pontos per
didos,

Sí
pontos perdidos.

Ito. Jabaquara, 30 pontos
perdidos,

12o. A. A. Portuguesa e Von-
to Preia, 37 pontoa perdidos,

pontos perdidos.

SÀO PAULO, ít) (Do Corres-
r.nnrienl.ftj •— Sagrou-seo Es-
,-flu-io Clube Corlntliians Paulls-
*?•*, hi-campcao bandeirante de
..*t»»boli oom os resultados re- 10o. Ipiranga e Nacional,
iílT:tvados na última rodada do
•orUum. regional, Embora per-
ciíiido, om Jaú, para o XV lo-
n-l, por 3jç1, os ulvincâi-oH fo-
i im beneficiados com a derrota
iio Sao Paulo para a Poiluguô-
a-í. Ifistá, portanto, decidido o
Campeonato Paulista, com o
inuiilp corintlano.

0,4 rUSSUIjTADOS

Km Jau, como dissemos, o
CiiniiUíians lui surpreendido
:. „i equipe local, que marcou
,ixl. Carbone, Gersio, Silas e
riiigu,* foram os goleadores; no
Eruissico* disputado entre Sfio
P.-iiilo e Portuguesa de Despor-
ir-, a representação «lusa» ven-
¦Et!, pela cpntageni mínima, gra-
.-;.--; a nm tento de Renato; O
,i:;:ventus derrotou a Port. .San-
;i-n. por í'x.1; O Nacional ven-
;-eu o Comercial por J.scO; Jabá-
i\in'ra'e Siintos empataram por
lxl; Ponte Preta e Guarani,
uo ."dassico carnpinelro>, «m-
nutaram por 2x2; o Radium
uirpreendeu o Palmeiras, ven-
-icndo-o por 3x3 e finalmente o
Ipiranga sobrepujou o XV
Piracicaba, por 2x1,

COLOCAÇÃO

"Sugar"
Em Ação

NOVA IORQUE, 23 (A.F.P.)
-— O antigo campeão mun*
dial dos pesos médios, Ray
«Sugar» Robinson, estrelará
nos palcos europeus dia "28

de Maio, no Alluimbra, em
Paris, segundo anunciou seu
empresário Tony Azzi. Ro*
bnison assinou um contrato
do duas semanas por um
roaclifití de sele milhões de
francos. Tendo renunciado a
levar uma «troupei à Euw*
pa. Robinson aparecera em
seguida nos cassinos das
grandes praias e cidades da

ciiiiu participar da prova, com
o iate «Fortuna», que eerá
tripulado por oficiais t cado-
tes do referido instituto mili-
tar, 0 «Fortuna» é considera-
do como um dos melhoroB ia-
Ics para regatas econômicas, aa
plantei (ie embarcaçües do seu
tipo existentes na América do
Su!,

O .Fortuna»* íoi desenhado
por funcionários da Diretoria
Geral do Material Naval, ten-
do eido construído com mate-
riais nacionais, uo Arsenal
Naval de Buenos Aires, de
onda foi lançado ao mar em Z'i
ce Novembro de PJ41).
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PARACÜAÍO, e tiarltllmiro' úa segunda vüõrla alvi-negíffi « 
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—— HORIZOKTAIS

1 — Pequena sela,
S -- ü quo paga as despe?jaa (glda?,
S — Admirador (estrangeírismo),
3 — Contrac&o.

31 <— Lígaçáo, o anel de ama cadela*
Pedra em tupí-guarani. -
A família.
Advérbio de negação.
Fiascos, fazer coisas erradas»1
Curas,

VEBTTCiUg

- Melodiosas, harmônicas,..
.— Deslnencia verbal.
— Tecido fino,

•1 — Prefixo significa em,
3 — Crianças, garotas.

— Ficar mudo,
„ Vasilhas do folhe de flanar*.'

— Amargo, azedo.
10 — Amargo, azedo,
16 —- Do verbo ser,
17 — Atmosfera.
18 — Oferece,

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 5Ü

HORIZONTAIS E VERTICAIS =- í Cunha: 2 üatóíj 8 Sía
sla; 4 Hoier; 5 Asaro,

Abaiido o quadro do Dínamo, de Zagreb, por 3 a 2 — Paraguaio (2) s Braguinha, assinalaram!
os tentos para o "glorioso", que, assim, marcha invicto na "Taça Montevidéu" — Outras noías

Ia Iugoslávia, o Botafogo F.R.-, vuram os pontos ganhos, foi ora as redes. _Na etapa derrai»MONTEVIÜEU, 26 (especial
para. a IMPRENSA POrULAR-
— Fazendo ontem, uo Estádio
Centenário, a sua segunda
apresentação na «Taça Mou*
tevidetn, frento áo Dinamo,

mais um significativo êxito,
Após aquela com pi içada par*
tida disputada contra o Pena*
nl, e na qual 03 cariocas ti-

NOVO APELO A
iSo, Radium e Juventus, 39]Iraiú-a, Bélgica/ Espanha e| A Federação Peruana fará uma nova carga junto a sua co-irmã porte-

nha no sentido de que esta participe do próximo Campeonato Sul»
———— ¦ Americano de Futebol —- —--

Itália.

Com estes resultados, a eSas-
fúíicação passou a ser a fie-
flmnte, já com 03 principais
(Justos definidos:

lo, Corintians (Campefto), 8
pontos perdidos.

•?,o. São Paulo (vice-cam-
r.iSo), 12 pontos perdidos.' 

Uo. Portuguesa do Desportos,
ni- pontos perdidos.

•lo. Palmeiras, 20 pontoa per-
iKÍOS.

Do, Santos, 21 pontos perdi-
los.

fio. XV de Piracicaba, 28 pon-
tos perdidos.

ro. Comercia!, 30 pontoç per-
lidos. 4

UMA, 25, (AFP) -- Um no-
vo esíôrco fui empreendido
pela Federação Peruana de
Futebol, jjara obter a particl-
píi(;ã(i da Argentina au cam*
peonato Sul-americano, que
deverá ser jogado em íeverei
ro, nesta Capital.

J)e acordo com os meios
bem informados, a Argentina
anunciúra que não podia en*
viar uma seleção nacional com
seus melhores jogadores, por-
que êsles últimos devem par-
IJcipar, com suas equipes res*
pectivas, dc encontros na Eu-
ropa, mas, de acordo com o
Jornal -iLa Prensa:», a atisen-
cia da Argentina dependeria
do presidente da Federação
Argentina, sr, Valcntim Sua-
rez.

do llio tle Janeiro, alcançou I jogo tle onlem efetuado sob
um clima du mais completa
lisura, agradando comú Êspti-
tclCIllü,

Mercê de uma exlhíçilo fir-
nie de sua defesa e inteligen-
te de seu ataque, o Botafogo
marcou 2x0, po período incial,
dando a Impressão do vitoria
fácil. Tal, porem, não se ve-
rificqü, já quo o sistema du-
fensivo brasileiro so desmo*
ronou, permitindo o empate
A equipe européia, f.utrefari*
to, reagindo fortemente, ainda
pôde o Botafogo deixar o cam-
po vitorioso, alcançando a

A participação d». Argentina j igualmente decidido retirar sua contagem de 3x2,
permitiria diminuir a impor-1 equipe do torneio. Não lia
táncia da decisão do Equador .nada a respeito, entretanto. A
de não participar do Torneio,
ausência que criou um grave
problema para. os organizado*
res, que unham previsto Uj
encontros para esto campeo*
nato, os quais deverão ser re-
duzieloa a 15, em cpiisequèn- ,
cia da. ausência do Equador, [
As entnuias para o.s TS jogos,
entretanto, já estão vendidas,
o qua complica, a tarefa dos
organizadores.

Por outro lado, informações
provenientes dç Cochambam-
ba, na Bolívia, que aliás ae
revelaram inexatas, dão a en-
tender que a Bolívia teria

equipe boliviana, com cteiio,
continua seu treinamento c,
quinta-feira prxima, jogará um
encontro contra o Larius, de
Buenos Aires, em La Paz e, 110
domingo, !¦¦ do Fevereiro, em

Çochabamba,

OS TENTOS
Aos 5 minutos, recebendo

de i-araguáip, Bráguinha acer-
tou as redes adversárias. Aos
3.'5 minutos, o ponteiro Para*
guaio assinalou espetacular
lento, lançando um pelqtaço
quase sem ângulo na trave,
dal escorregando a pelota pa*

ieira, aos 15 minutos, Gerson
cometeu uma infração visi-
vel dentro da área, cabendo
H Mantula cobrar a falta' d
marcar. TchaikovsM II, num*:
indecisão du retaguarda 

"ne •
tafoguonse, empatou a pari^-
da, quatro minutos depois, 33
aos -il minutos, recebendo mu
bom passe dc Bravo, nova-
mente Paraguaio colocou- v:1>
seus cm vantagem, dando a
vitória ao Botafogo, p-Jr 3x.'*,
PORMF.NORES

A arbitragem dn biitanic-j
Law foi boa, sendo auxiliado
pelo modo correto como se
portaram os dois quadros., que
jogaram assim contituicls;.

Botafogo: Osvaldo; Gerson
tí Santos; Arati, lluarinho z
Juvenal; Paraguaio, Geninho,
Bravo, Zezinho c Bráguinha,

Dinamo: Krhal; CrnkovicU j
o Òborzart; Mantula, Bosko;!
e Strnad; Pentack, Tchalkovs*
ki I, Llpolinovic, Tçjiaikpysky
II e Ouornec

ESPORTE MENOR:
'**".*C-.F<»tlUl«*i-JS*«*I _

ASTA A S
ES.G0

PARA
URBANO

"SURURU" EM MINAS
NOVO SUCESSO «O CHAEITAS

ADEMIH, o» lodo da SlmôeB O popular «Queisaün» teve
uma atuqjão poib«rbo no cotejo frente ao Boca Juníor_

BELO HORIZONTE, 2(J (Do
Correspondente) — Manteve o
Ghãcaritas Juniors a sua in-
vencibilidade por canchas mi-
neiras, ao abater ontem, por
1 x 0, o quadro do Atlético. O
prélio não chegou ao seu tér*
mino, em virtude de um vio-
lento -tsitrurui* que estourou
.pnr ocasião da conquista do
único tento da peleja, con-
signado aos 28 minutos da
fase final, O ponteiro Eskui-

do de Toledo foi o árbitro da
pugna, que rendeu 110 mil
cruzeiros e as duas equipes
formaram assim:

ÇHACARITA — Diaz; Pizza-
ro e Moreno I; Scriminac, Mo-
reno II e Splnoza (Àrraiz);
Coll, Otero, Barta (Costa),
Campana e Eskuide.

ATLÉTICO -- Sinval; Afori-
so e Osvaldo; Geraldino, Mou-
te e Haroldo; Lucas, Gastão,

Venceu o Nova Aurora ao apagar das luzes — Jogo disputado pairar
a palmo — Três a dois, o escore — Um empate seria o resulíade

mais justo — Outros detalhes ——
Por K. TIMBEIRO

de foi o autor do goal. Geral-ll!haldo, Vavá e Amorim,

fa

tllll ias Gr ia o Vasco o Ente
Esteve o campeão à beira de um resultado desastroso — Impressionou vivamente a equipe do Boca Juniors, que

talvez seja até superior ao Racing — Ademir, o comandante da «virada» ¦— Outros pormenores
inferes- txhior. B oom este placar, num

jogo que era francamente favo-Peripécias das mais
vntes foram observadas «a
peleja quo travaram domingo
ultimo, no Maracanã, as equi-

pes- áo Vasco da Gama e do
«oca Juniors. Positivamente,
não-se poderia esperar uma
(.ribiçãa tão alvicareira do
¦onjwito argentino, se aten-
¦armai:: para a colocação obtida
oelo muno no certame de »ou
país Ifa* a verdade é que as
síwí;. tuam recentes aqui&icoea
(.mire aa quais se destaca a do
omiro-méãh Mourino, •*•> se-
¦lecionado « quo custou, a baga-
íeZa if « lôO.OOO cruzeiros),
ieram personalidade a tsse
¦.onze* que esteve à beira de
otiutr uma vitoria daa »n*'s

Itit-tjtut ..,bre o campeão carioca.
PALHO O VASCO

P-assatias as naturais preo-
-upai}6es do campeonato,
imnmaltinos entregaram-so
Wa «o «icer/a rtispIiscdHCÍo,
'*cred(iu»i(io »w aduersiiríOj
çv« «líi «ètixiie e st 0, ar*

os
à

•nio
até

Xãvel aos visitantes (que toma-
vam conta da defesa vascainu,
toda atrajmlhada), terminou o

período inicial. Logo na saída
do segundo tempo, numa arran-
cada fulminante, diminuí o
Vasco a diferença, para depois,
então,- alcançar o empate qiift,
àquela altura, representava um
feito dotável. Alas, a suu defe
sa voltou d olaudicar bisonha-
mtnte, dando ensejo a que, nu-
ma jogada daspretenoíosa, os
boquenses, grafai 9 uma gran-
do cabeçada de um seu avante,
fossem, a uma nova vantagem.
S dai para a 4 a 9, foi um. pu-
lo, atuando os portenhos com
categoria, vnsatanao inclusive,
um <bailexínho»; só não au-
montaram a contagem, em a.r-
ta parte por desinteresse 3 em
outra por culpa de Mario Via-

lio. Mas, acabaram oaiisanda e
o Vasco, impulsionado pur um
unotwtra», nuo so. ííkw» Ado.

¦mir. foi ii, frente. Descontou a
diferença e, numa peiia?i(<tt((ü
(iHriimsa. alcançou, o empato
definitiva,

JVST1ÇA

Pagou o Boca um vaio tri-
buto ao ¦¦:.prego» das seus joga-
dores. Porém imp(cssiónon mui-
to bem, talvez ãió mais do que
os sam iioihpaniieiros ao ua-
ciii^. Jogam os rapazes da
sfaixa ae oa.ro» um futebol
pratico, sempre m primeira,
que. agrado, â vista dos espio-
tudores. Em face, porém, üa
pouca aclimatação, acusaram os
cplzycrs-i ama certa exaustão, o
que permitiu a reação, espeta,
cnlar dos fcrasiíelroír.

2í_o se podo negar o raèrila
do Vasco, na conquista do em-
date, fruto ao üi«w ¦'virutías*
sensacitiMif!: a ultima, então,
quando jogava com apenas fico
elementos, ém face da eíüjHrtstío
prwisa de Jorge, que agrediu

o adversário--eslupuíumente
Mourino.

¦A CONTAGEM
Jtolando, aos 8, -numa rebati-

da falha de Haroldo, abria, o es-
core. ,/UoHtaao, aos- so, ápr\o-
veitando-sc de uma fraca reba-
tida de Barbosa, atoiu-iitoti. Va-
vã. aos SO segundos do período
com nlemehaar, marcou o gõl nu-
mero um do Vasoo, Ademir, aos
0 »i.mtlo3. f&a o lenlo mais bo-
niio da peleja (os argentinos
acharam que um gol dessa
marca valeria pela iCopa do
Mundo:*). Rolando, numa indo-
atedo du Barbosa e Eli, comple-
tou aos 8, para as redes. O
ponteiro ííavarro, numa boa
manobra, assinalou o quarto
gol para os seus. Aos 13 minu-
tos, então, aeu-se a expulsão
de Jorge, Um fato wítwasmi-
te: Voíanía depois de muito
tempo ó que resolveu, retirar
um elemento da linha o comple.
tar a defesa, Jazendo sair Chi-

<¦'* t t.-íilrfü Sarno, $<; n,v ar-

pormenores
j/eiiiuios explorassem o jogo
pela direita, onde Navarro per-
i.-.aneceu livro por longo tempo
teriam arrumado mais ¦•011/11-
soes jwra, a mclti de Barbosa,
aos au minutos, ao cáóeç<\
Ademir, assinalou o terceiro
lenlo u aos 39, deu-se o cmj.alr,
qom um pênalti diiiiidoso do
Vertrtasso soüre Aitoiiiii, que
Ipojuenn trunsforniou em gol.

OUTROS PUtíMli.\ORh^
A arbitragem, de Mario Via-

na, da metade do segunao '.em-
po pra o final, não agradou,
pois prejudicou os visitantes em
alguns tolices. A renda apura-
da somou Cri SOS.020,00 e. as
(.i(.-;s cyüipos jogurum desta ma-
mira: VASCO: Barbosa — Au-
gústo e ÍJaroUlo — Eli, Bani-
lo o Jorge — Sabará, Ipojuçan,
VavA, Ademir o GVtjcò i avento)}
iiOCA JUNIORS: Carletti —
Colman o Qtero. (Yendassi) *--
[joinbartlo, XtuuriiiQ o Pvscia
¦ - Navarro, Moníiliio, Ralando,
Gil o àoimUn, .

Acedendo ao gentil convite.
do Presidente do Flamengo Su*
burbano, de Osvaldo Cruz, pa*
Ta assistir ao prélio entre seu
clube e o Nova Aurora, de Rh ¦
carao de Albuquerque, acom*
panhamos a caravana rubro*
negra ao longlquo campo dôs-
te.
ÍÚ.TABDADO O MATCH
PaiNCIPAL

peleja principal teve seu
inicio com grande atraso, por
motivo do grêmio local, ter se
atrasado cerca de 2 horas,

INICIO
Após as cerimônias de cos*

tume, não fal .'ando o velho ser*
mão do juiz, a saida foi dada
p:'.o Flamengo Suburbano, que
fez troca de passes no centro
da cancha. Aos S' minutos de
jogo, ambas as equipes ain*
da não tinham uma ação po*
aitiva na cancha, pois estuda*
vam-se e fazia o jogo com
grande cautela.

x O — FLAMENGO ]
SUtíURBANO

Iam mais ambientados no
terreno os defensores do ru*
bro-nogro, que manobravam
com inteligência e começaram
a alvejar com mais frequen-
cia a meta adversaria, e não
demoraram' muito a surtir
efeito estas incursões dos vi-
shantes, pois aos 13 minutos,
Cobrinha, após um «cochi-
lo» da zaga local, assinala de
fora da arca, o l" tepto para
os seus. Animados com esse
feito, os pupilos de Matias
íoica. m áuiüa mais a retar-
guada contraria, que se des*
üciruva para conter as Invés-
tidas dos visitantes.
*..'•. ..i»*i,J»iií_ OwütllNHA

Aos 18 minutos, mercê de
sua melhor conduta no gra-
mado, o Flamengo Suburba*
110 conquista seu 2' tento por
intormedid tio Cobrinha.

merosa torcida local que se te Leni de caneca, para eon»
desenhava uma autêntica go- qulslar o tento que deu a
leada, tal era o domínio tec- vitoria aos locais,
nico e territoria
tes. Sempre com

U UUILUIUU LC.U* \1LUIUI iUJh lULUli*

ial dos visitan-J ls'ão puderam os visitante.1;
im o Flamengo I fazer mais nada, pois logo

Suburbano atacando, termi
nou o .1." tempo com 2x0 a
sen favor.

O REVERSO DA MEDALHA

Depois do descanso repara*
dos, voltam a. campo as equi*

pes e é reiniciado a peleja.
Esta segunda etapa da luta
foi para os Rubro-negros de
Osvaldo Cruz, o reverso da
medalha. Porque ds deíenso-
res da jaqueta alvi-celeste de
Ricardo, parece que voltaram
acionados por uma injeção
de entusiasmo e disposição
à luta, e a.iraram-se com bra*
vura, manobrando com rara
felicidade, mas a defesa do
Flamengo mostrava*se sólida
e intransponível.

Porém os locais, animados
por sua entusiástica torcida,
diminuir a diferença aos 16
minutos, por Intermédio de
Leni, tendo o jui7, falhado
clamorosamente, pois o autor
do tento estava em visival
impedimento. Animados com
essa conquista, os locais vol*
tam a atacar e numa falha
gritante do zagueiro direito
„o Flamengo Suburbano, çoji
quistam o empate aos 17 mi*
íiutos, por intern'i--dio da To*
inho.
v;VORIA DO NOVO
AURORA

Quapdo todos jâ se con-
foiiuavam cuin o empa.e de
2x2 e alguns torcedores já
se reüravam, crentes de que
o lesiiltado jamais se modi*
ficaria, a deiesa do Flamengo
Suburbano concede comer
aos 44 minutos, que o bem

Comcntuva-se entro a nu* cobrada e entra âecididamen'

Jogo que foi dada a salda,
juiz deu por terminado o -jo-
go", Com o placard acusando
a vitoria do Novo Aurora poi
3x2.
,*WATE UM RESULTA.
DO MAIS JUSTO

Sem querer tirar o mêritti
da vitoria dos locais, dize-
mos que o empate seia o se-
saltado ideal porque cada fa-
se do jogo pertenceu a üm
quadro. Portanto o Flameji-
go Suburbano teve uma so:-
te madástra.
QJADROS E ARTILHEIROS

Flamengo Suburbano: Bar-
bosa — Ismael e Jaiísen —-
usinar -— uriando II e Jorge
—.Nelson. — Jair — Cobrinha
Caubl e Orlando I.

isova Aurora: Tdnl — Deni
e Amaurilho — Rui — Jorge a
Manelão — lauri *— Toninlu
Ati — BIra e Gaguinho.

Àrtllheirus; Marcaram par;'
o Flarneilgo Suburbano: Co-
brinha 12- •— Pará o Nova
Aurora: Leni (2) a Tohlntio.
OS MELHORES

Dctnacaiam-v.: .-nlre ps. j'U-
bròVnègiòBi Barbosa, Orlando
II, Caubl eCobvinha.-líos íijvi
i-.-i.si.es: .0:11, Lem *i Gúguin
lio,
.,.., fUAGÇf.í

A d:reçao Ui peleja ísic
ve a cargo üo bi-.Juao u-a^sla,
qi.e leve atuação regular.
fi^LiMiNAR

A pariiuii preJiniíiiar foi
disputada entre os quadrds
ue aspirantes de amí-sas a*i
equipes, terminando e,,m a
yitojia dq Fliimuigò Siiour-
íiano pur 4x3, após fiiíniiiian*
te reação, já que consegui.',
desfazer o placard'adverso {*.»•
3x1,



ANIM
OS PASSAGEIROS DA CENTRAL DO BRASIL
KJ& rfltJMaVÍWJiilWW iransPoriadoSf F=^ 1

Mais do um bilhão do cruzeiro, para roaparolhamonlos da. linhas por *¦£>££&
minérios e materiais estratégicos - Dois mil vagões de aço serão adquiridos para subshtuiçao

dos de madeira - Relegado a segundo plano o problema do transporte para os subúrbios

 Prejudicada também a usina de Volta Redonda -

Redonda vem .sendo grande- p.rellmment^ Central gâ*

t>ia sim. dia não, o sofrimento de esperar águai m'repete ao Sampaio. Água mesmo,

que é bom, aparece em quantidade insuficiente

TRAGÉDIA DIARIAMENTE À VISTA

Uma Pedreira Ameaça
orro do Sampaioo

Oníem, após as explosões, enorme bloco de pedra foi lançado sobre
o barraco do operário João José dos Santos

Vo morro d0 Sampaio, porto bram as encostas do morro.
Por isso, além dos problemasBa. estação do mesmo nome, mi-

Siares do criaturas enfrentam e
vida em condições de miséria
extrema, tendo, ainda, como
desgraça maior, o fantasma da
.morte violenta a rondar os bar-
racos, £' que ali, devido à cri-
minosa complacência do gover-
nu. foi dada liença para um ri-
caço explorar uma pedreira, e
ns repetidas explosões poderão
de uma hora pnra outra causar
:tima tragédia de conseqüências
Imprevisíveis.
CASEBRES JA DESTRUÍDOS

Aliás vários barracos já so-
Creram destruição. Felizmente,
.1 liando Isso se verificou, seus
moradores estavam ausentes.
Apenas tuna criança, que se en-
contravá nas proximidades, no-
freu graves ferimentos, sondo
posta fora de perigo depois de
medicada.
EXPLOSÃO SEM CONTROLE

O proprietário da pedreira-r.ao dá a menor Importância as
vidas de toda aquela gente e,
porisso, manda que seus empre-
gados extraiam a maior quanti-
dade de pedra possível, suce.
dendo-se as explosões a todo
momento.

Resultado: diariamente os
barracões estremecem com as
explosões sem controle, fato
criminoso, mas contra o qualr.lo '-"vim providencias as nu-
torldados.
QUASE MORRERAM
AS CRIA.NÇAS

Ontem, por exemplo >';t-w.
*e verificava uma desgraça no
barraco de cioiut Olivia Santos,
esposa do trabalhador João Jo.
sé dos Santos. Cerca de 11,30
noras, a uma explosão mais vio-
lenta, uma pedra enorme íoi ar-
remessada contra o telhado do
barraco, indo cair sobro a ca-
,ma. Dona Olivia, ainda sob
emoção do susto por que pas-sou, afirmou rpit geralmente, a
essa hora, seus 3 filhos mono-
res, enquanto esperam o olmo-
ço, brincam na cama. Ont
felizmente, os garotos
para. a rua, acaso quo
fossam esmagados pelo bloco
de pedra.
O .''EHIGO CONTINUA

Um simples acaso evitou essa
tragédia no lar tio trabalhador
João José dos Santos. Alas o
certo é que todos os moradores
do morro do Sampaio perma-
necem a mercê de uma trage.
fia dolorosa. As explosões rc-
petem-se a toda hora, podendo
causar sérios danos aos barra-
cos desajeitados que se equili-

diários, como o da água, que só
aparece dia sim dia não, queir.
mora nesse morro, vive sempre
com o receio de morrer esma-
gado. A Prefeitura, nada disso
tem importância pois sua aten-
ção para as favelas somente é

voltada quando 6 para destrui-
Ias, deixando seus moradores
ao desabrigo. Portanto, nas
mãos do pessoal do morro do
Sampaio é que está a solução
do problema: é se reunir e or.

gontzar, lutando para que te-
nha um paradeiro essas crlmi-
nosas explosões na pedreira.

"0 Processo do Embrulho"

.em,
saíram
evitou

Vai se desmoronando, em
cada audiência, a mons-
truosa farsa que é o proces-
so contra oficiais, sargentos e
pacas da Policia Militar do
Distrito Federal, acusados,
segundo o critério enconicii-
dado dos agentes da rea-
ção, de supostas atividades
extremistas.

Ainda ontem, quando se
discirna, na Auditoria de
Justiça, o caso de um ia-
moso pacote contendo ma-
terial subversivo, mas que
ninguém nunca viu, o pro-
prio promotor, dr. Augusto
Pamplona, redicularizou os
riam nes nesse sentido. Dis-
se, inclusive, que daqui a
pouco a atual peça criml-
nal ficará conhecido como
o .processo do embrulho».

AS TESTEMUNHAS
Anuladas pelo represai

tanta do Ministério Públi-
co, depuseram o capitão
Gcrarclo Ney da Silva, os
tenentes Duque Estrada e
Geraldo Maldonadõ e o as-
pirante Geraldo José dos
Santos.

Os trôs negaram-se a for-
mular qualquer acusação
contra o capitão Ari
Miranda Fllgueira e os te-
nentes Paranaguá e Jacques
de Almeida. Pelo contrario,
exaltaram o seu comporta-
mento disciplinar, apresen-
tado-os como oficiais eum-
pridores de seus deveres,

Em vista disso, frisou o
promotor que, a repetlr-se
o episódio, se verá êle na
contigência de arrolar novas
testemunhas.

KiO i'KSVO
O advogado Vivalclo Ka-

mos de Vasconcelos protes-
tou contra o tratamento dis-
pensado ao civil Antônio
José da Silva, a quem vem
sendo negado, até, o di-
reito de tomar banho.

A DEFESA
Além cio causídico acima

mencionado, funcionaram
na defesa os srs. Silveira

Gaspar da Silva, Orlando
Miranda cie Aragão, Bayh
Miguel, Francisco Filho e
Joiío de Mesquita.

MANTIDA A VRISAO
Mais uma vez, o Conse-

lho negou o pedido de re-
vogaçâo da prisão preven
tiva de Antônio José da Sil-
va.

NA AERONÁUTICA
A 1' Auditoria da Acro-

náutica também realizou
ontem nova audiência, em
prosseguimento ao processo
a que respondem militares
da FAB e alguns civis.

Foram tomados os depoi-
mentos do major Pedro Epi-
fãnio da Silva, do tenente
Martins liamos e do sargen-
to Ernesto Maestrelli, toste-
münhas de defesa do sar-
eonto Adail Dias.

Através de declarações pres-
tadas à imprensa carioca lun-
to o sr. Eurico do Sousa Go-
mes, como 0 atual diretor da
EFCB, general Jair Rego dc
Olivera, garantem que o
transporte para os subúrbios
melhorará 100 por cento den-
tro de pouco tempo. Surge,
então a Comissão Mista Ura-
sil-Estados Unidos como tabia
de salvação para pôr um fim
ao descalabro reinante em
nossa principal ferrovia. Acon-
tece que essas promessas não
ser&o cumpridas, ao quo tu-
do indica, pois no plano de
melhoramentos da estrada
não está incluído, em nenhum
dos Itens, o problema, do
transporte suburbano.
SO' MINÉRIOS

O plano de remodelação da
Central, apresentado pela
ComissSo mista abrange cin-
co projetos. O projeto «A> pre-
vê a necessidade do prolonga-
mento de onze desvios entre
Belo Horizonte e Lafaiete,
bem como a ampliação do pa-
tio de manobra nesta última
cidade. O projeto <B*> diz que
«as condições das linhas da
Central, particularmente lio
trecho da Barra do Pi rai-La-
íaiete são, de modo geral, di-
ficientes e inadequadas para
suportarem o pesado trafego
de matérias primas, minérios,
etc.5 No projeto «C> propõe-
se eubstltuiçãü de dormentes
e seu respaçamento na pro-
porção de 2.080 unidades por
quilômetro. O projeto <D> í
claro em todo o texto e pre-
vê a «premente necessidade
de aquisição de 700 vagões
de carga para a «exportação»
de minérios e manganês. Fi-
nalmente, o projeto *E> tra-
ta da substituição de 2.075
vagões de madeira existentes
em trafego, por 1.500 vagões
de aço.

Importará tudo Isso em
mais de um milhão de cru-
zeiros — exatamente CrS...
1.074.171.015,00, ou seja, qua-
se onze milhões de dólares.

O PROBLEMA SUBURBANO
Conforme pode o leitor ob-

servar, apesar de dramática a
situação que vêm enfrentam
do diariamente as populações
suburbanas, o problema cio
transporte para os subúrbios
não foi sequer ventilado no
plano de remodelação da Cen-
trai, apresentado pela Comis-
.são Mista. Não foi também
considerada a aquisição de lo-
comotivas cdiesel» a oloo e
elétrica de que a estrada caro-
co em grande número c com-
posições elétricas para o trans-
porte de passageiros.

O resultado de tudo isso, éa
Central Uo brasil. Situação de
verdadeiro descalabro e que
tende a piorar cada vez mais.
Os trens, ultimamente condu-
xom uma carga que eqüivale
a mais cio dobro de sua capa-

cidade. Por esse motivo, ós
motores quo deveriam desen-
volver P0 quilômetros por
hora, não chegam aos 30 e,
consequentemente, so verifi-
cam os atrasos de -1 a 5 horas.
As avarias, com o peso exces-
divo, são constantes. Os cur-
lo-circuitos, em vista da má
conservação tias instalações
••iétrleas, ocorrem quase todos
os dias.

PREJUDICADA
VOLTA REDONDA

Também cm vista do estado
de miséria cm que se encontra

mcnte-prejudlcada. Mensal- a cargo da Comissão Mista

mente deveria ser feita a en-
trega de 100 a 200 mil toncla-
«ias an carvão. Porém, a Cen-
trai só vem fornecendo 40 mil
toneladas, menos de uma
quarta parte de carvão que a
.Siderúrgica necessita para o
seu pleno funcionamento.

CONVERSA FIADA
Mo, portanto, muito difl-

ceia de merecer crédito as pa-
lavras do novo diretor da Cen-
trai do Brasil. Medidas con-
cretas ou mesmo projetos que
visem enfrentar o problema
do. transpoite suburbano de

Btasil-Estados Unidos e cm
seu plano nenhuma vez é ei:
tudo esse angustloso problema
que vem martlrizando os que
habitam o» subúrbios da cl-
dade. Quanto ao transporte
tle minérios, manganês e ma-
terlals estratégicos os homens
do governo e os americanos
procuraram logo melhorar seu
transporte para os Estados
Unidos. Os interesses do povo
sno relegados a plano sectin-
dário. Para o sr. Getúlio Var-
gas e seus auxillares em pri-
meiro lugar está o assalto às

rnsér a em que se enconira • ao, transpoite auuurum.u *.<. .......... -«-- minerai?..
Central, a usina de Volta frente, nao existem. O res, - nos^riquMaB_minerai.::

SENADOR AMERICANO MANDA
DEMITIR MÉDICO BRASILEIRO

Afastado do SESP, com mais de 10 anos de serviço, por ordem do

senador ianque Mc Carran, o higienista Wilson da Moia Silveira 
j

O Ministério da Educação cumpre ordens estrangeiras, e o jornal da

embaixada norte-americana revela cinicamente este servilismo

Poljcia mm impedir .
.> ,1," ?!=<;r. motivo minidos. I proibidos de voltai(Cm., i-. .
b pc-r esse motivo punidos.
Ontem mesmo os trabalha-
dores da Confiança rtima-
ram em massa para o Sindi-
cato, ali so reunindo e to-
mando deliberação no senti-
rio tle não permitir puni--
ções contra qualquer parti-
cipante da greve.
TECELÕES DEMITIDOS

Nem so os têxteis da Con-
fiança tiveram oprotunida-
dc de verificar o verdadei-
ro significado das promes-
sns e «garantias.» deste go-
vêrno de fome. Também no
Lanifício Alto da Boa Vis-
tas, em Mangueira, 31 ope-
rários foram impedidos de
entrar, recebendo dos pa-
trões o aviso de que esta-
vam todos demitidos. O ge-
rente Norberto alegou pu-
ra e simplesmente que esta-
vam demitidos per have-
rem prosseguieio na greve
depois tio «acordo» feito no
setor da 15.

Mais de 100 tecelões das
fábricas Deodoro, Corcoya-
do e outras, foram também

de voltar ao tra-
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ri ~"s em Díspar»
No Hospital Carlos Chagas ninguém que acompanhasse

a velhinha sabia contar ao certo como o fato acontecera.
Èla própria não podia contar, pois seu estado era grave, e
nem bem podia articular palavras.

Somente muito depois veio a se saber que a velhinha
fora pisada por diversos cavalos cm disparada na rua Juru-
batú. A velhinha passava .pela rua, qundo os animais surgi-
ram a galopo. Sem poder livrar-se dus cavalos, ela cairá ao
solo. sendo pisada.

Sofreu fratura do crânio e outras graves fraturas. Seu
nome é Maria da Sliva, casada, de 60 anos de idade, e reside
a rua Ururibe, 882. Encontra-se internada no Hospital Car-
los Chagas.
UMA FACALA

Contam quo tol assim, embora
nao Ee possa dar crédito a vorsfies
policiais sobro qualquer ocorrcii-
-Ias. Mas pelo que apurou a re-
portagem, Josà do Oliveira, que
tem 'i'i anua o reside num bur-
naco da Praia do Pinto, estaria
bebericando numa «tendlnhn» .ia
favela ali existente, quando ctèlu
ue oproxbumou Jaime Domingos, ao
nuo parece, do garganta seca:

— Podo pagar um trago paru
cilra?
u-o, de alto » baixo, e secamen-

José de Oliveira reparou no ou-
1»

as Instalações da lirma assaltada,
causando prejuízos num total de
3'.! mil cruzeiros.

AGREDIDA

_ Homem nAo. velhinho.
Que?

Tc-scu, cuia Agressivo:
' K6o sustento m__ánjo tom

____L&_&<^tsa & „_«s íe_a a»-**»

entureccu-3o e quis pela valentia,
que Josc do Oliveira pagasse! o
«pinga», Vai dal, Jaime arrancou
do unia faca o golpeou João no
abdômen. Quando quiseram apar-
tar, já era tarde, e tardo ntó pa-
ra deter o criminoso que havia
fugido. O ninis que so podo fazer
foi conduzir José de Oliveira ao
Hospital -Miguel Couto, onde Hcou
internado em estado gravo.

ARKOIMBAMENTO
Ladrões, utilizando chaves ínl-

eas, penetraram ontem na sede da
firma IiHÍüsliia.1 Reunidas Flnhel-
ro Pires Lida., i rua Figueira do
tltlo, 'J73. Todos os móveis íoiam
iwr eles vasculhados. Kera o CO-
fro encapou. Tentaram »xrombá-lo
a fogo, o qua nâo lograram, en- .
tretauto. Talvez revoltados com oj

No barracão !)3G da estrada di
Caniboatd, em Marechal ilermus,
residem Benedito Üeverlno Rlbei:
ro, do 32 anoB, solteiro, operário,
o Alzira Kibelro, também solteira,
de 27 anos.

Ontem, os dois, por motivos aln-
lenta discussão. Terminaram indo
às vias do fato, havendo Benedito
da não esclarecidos tiveram vio-
partido o seu violão cie encotro
á cabeça do Alzira. Foi tão vio-
lenta a pancada, que A!?.lra teve
fratura de crílnlo, aendo grave o
hou estado.

Benedito, preso em flagrante, foi
autuado. Alzira se encontra lnter-
nada no Hospital Carlos Chagas.

prol uiiio
balho.

Nas fábricas Freitas Soa
res, sedas Cariocas e Fiação
de Algodão, dezenas de gre-
vistas foram demitidos, prici-
palmente os mais conheci-
dos como firmes defenso-
res dos interesses de seus
companheiros.

Outras represálias foram to-
mudas pelos industriais com
iiõ costas quentes do apoio ijue
tiveram e continuam a ter do
governo. Na fabrica Mavllls-
Bonfim, da América Fabril,
os patrões recusaram-se a pa-
g;tr os salários retidos. Em
vista disso, os operários di-
rigiram-so ao Sindicato onde
comunicaram o ocorrido,

GOVERNO DE PATRÕES
Diversas vezes Getúlio afir-

mon aos têxteis que mandaria
retirar a policia da porta dos
fábricas. Ontem, em rápida
corrida, por algumas empre-
sas, nossa reportagem consta-
tou a presença dos beleg Uns
nos estabelecimentos fabris,
ern número até mesmo supe-
rlor ao que havia durante a
greve. Entre estas fábricas
podemos citar a Confiança,
Moinho Inglês, Corcovado,
Bonfim, Carioca e outras.

Revoltados com o fato, os
operários não se esquivavam
de condenar mais urna vez a
infame ação de Getúlio con-
tra os trabalhadores, Cielmen-
te comprovada durante todo
o transcorrer da greve.

— Nossa, luta, não terminou
o não terminará enquanto ti-
vermes um rrove"ni co^to esc,
que garantiu os patrões íni-
ránto os 51 dias, com emprés-
' linos no .Banco do Brasil en-
quanto mandava iio-'i metra-
lbar nas ruas. Uma coisa,
pelo menos, nos mostrou a
greve: quo Getúlio e sua ca-
marillia não passam tle ex-
ploradores o inimigos do ope-
rario.

Com essas palavras, os te-
nelóes caracterizavam o maior*
culpado do termino da greve
sem aumento para os gre vis

pini '¦•¦•«. do mês passado os
jornais cariocas publicaram um
despacho procedente de Belém,
segundo o qual havia sido demi-
tido do SESP o módico Wilson
da Mota Silveira. A demissão
fora de iniciativa direta do Mi-
nistro da Educação. E o des-
pacho adiantava que o médico
demitido era celemento comu-
mstn». E mais não dissoram
os despahos telegráfícos, o que
dava a entender se tratasse de
mesquinhas perseguições provin-
danas, ou resultado de Intrigas
entre grupos políticos regionais.

Agora a verdade vem de ser
esclarecida com a presença nes-
ta capital do dr. Wilson da Mo-
ta Silveira, conceituado médico
de Belém do Pará, e que veio
ao Rio na qualidade de Presi-
dente do Movimento Paraense
Pela Vida e a Liberdade em sua
cidade, para participar de uma
reunião nacional dos partidários
da Paz. Aproveitando a oportu-
nidade de sua estada no Rio,
nossa reportagem procurou ou-
vi-lo a respeito. Suas declara-
"ôes. que se seguem, são grltan-
to libelo contra a Intromissão t
o dominlo norte-americanos em
nossa Pátria,

Disse-nos ,> dr. Wilson da Mo-
ta, acerca dc sua demissão do
cargo de assistente do SESP
am Belém:

Em primeiro lugar tenho
a declarar que lia 10 anos sou
funcionário do SESP, Ingressan-
do no mesmo, no ano de 1912,

'á até aqui tenho exercido
todas as missões que me foram
confiadas, sendo em HMõ dis-
tlnguldo com a indicação de |
meu nome para um curso de es- i
péciallzação nos Estados Uni- '.
dos, onde; cursei » Escola dc i
...jdo Pública da Universidade \

de Michlgan, obtendo o diploma
le «Master of Public Health»,
Não me podem, assim, atrlbtiti
a qualidade de funcionário In-
disciplinado ou displicente no
cumprimento de meu dever.

O MOTTVO
— O motivo de minha detrits-

são ¦-¦ prossegue o dr. Wilson
da Mota — foi evidentemente um
motivo de ordem política, em-
bora não seja eu comunista,
nem aquele elemento perigoso
e agitador tle que fui taxado na
justificação de meu afastamen-
to do cargo. Sou um partida-
rio da Paz. Apenas tim parti-
dário da Paz, que luta pela liar-
monia e a compreensão entre
os povos. Em minha terra acei-
tei a direção do Movimento Pa-
roense Pela Vida o a Liberda-
de, do qual sou PresidenU e a
frente do qual tenho trabalhado
na medida de minhas possibilt-
dados. Deve ter sido este o mo-

tivo de minha demissão — o ia- po e nunca foram tornadas co-
to de eu ser um partidário da nheciòas, nem pelo Ministério

da Educação, nem pelo próprio
SESP, nem ainda peio Institu-
lo Ínter-Americano. Foi o seita-
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— E' precisa que ae J«-
fina o que seja o S.E.S.P..
Trata-se de um Serviço Es-
pt-cial de Saúde Publica cria-
do em 1942 para trabalhos em
determinadas regiões de pais,
em cooperação com o Instituto
cie Assuntos Inter-Americanos,
que outra coisa não é senão
uma agência do Departamento
de Estado, do3 Estados Unidos,
funcionando no Brasil. Daquela
data até o hoje o SESP vem
sendo praticamente controlado
pelos ianques. E minha demis-
são foi por imposição direta dos
americanos. Prova disso eucon-
Umr.os no jornal «.Brasil He-
raldi, editado em lingua inglesa
no Brasil, no Kio de Janeiro.
Em sua edição de 24 de dezembro
pióximo passado, estampa, na
ptimeira página, um noticiário
espalhafatoso acordo de minha-
ha demissão do SESP, e diz nu-
da mais nada menos que isso:
minhas supostas -tativ.dades co-
munistas» datam de muito tem-

dor norte-amerienso Pat-llc
Carron, quando de passagem
pelo Rio, em novembro do ano
passado, que tomou conheci-
mento de minha «atividades»,
através de relatório que lhe
chegou às mãos. Como se pode
ver, fui demitido por ordem de
um senador norte-americano!
um senador norte-americano! qu
impõe a uma organização bru-
sileira a demissão da um medi-
co brasileiio. Tudo isto é sim-
piesmente vergonhoso para nós
e muito lastimável. Afinal es-
tomos em alguma colônia nor-
te-nmericano? Afinal somos ou
nâo somos um país indepenclen-
te? Desgraçadamente, entretnn-
to é esta a dura verdade: um
senador norte-umerieano man-
dou que me demitissem.

Comprovando aa suas espan-
tosas revelações, o dr. Wilson
Mota- Silveira entiegou-nos-
exemplares da edição do «I311A-
SIL HEKALD», dos quais pu-
biicamos fac-simíles.

JORNAL DO
CATETE
ADMITE O
FRACASSO DO
GOVERNO
VARGAS

,\ ti llltttn flora» iiniiiiclun
ontem, «com segurança». q»«
llr-tullo Inaugurará o *en te-
gundii an» de icovérno rcnll
lantlu viria» ntoilllii-ncíies no
Ministério. Illvrrsua ministro»
seriam «ulislltuldos, poli, se-
gutiilii i> Artrân ilo < alrte, «nâo
existe mui* rutão, do qual-
quer «ntiaucB», par» prostituir
a exporlêncla frustada dr um
ostoll» constituído en: condi-
cões políticas mais on incuc-a
lncotttroIttveU.«..*

.sim, depois do admitir que
esses dois anoe de governo d*
Getúlio foram «uma eiperlèti-
ela frustada», a <rültima Hora»
»ala nos «clamores naclonale
que, nos últimos tempos, insls-
tem em reivindicar a renovaçáo
do Ministério...» E' » velhs
técnica de Vargas de piocnra;
um bode expiatório para justl-
ficar a inlèneia política e moral"de 

seu governo: em 37 foi o
Parlamento, atualmente é o
Ministério que ele próprio eico-
lhen. .

Mas o fracasso uao é de nm
Ministério: é de nin goterne
e dc um regime do grandes ca-
pltalUtas e lutiíuodiirios, cada
vei mais atrelados ao carro de
guerra Ianque. Nesto ou non-
tro Ministério de Vargas, uuen
ias a «escolha- e dita a ultl-
palavra bão os patrões iau-
nucs G' o Que poderão tt-r os
leitores cm nossu comentário,
na ia. pagina: «Contrariou os
americanos, íúra do governo d«
Vargas]»

900 ASSINATURAS
CONTRA O ACORDO
MILITAR

listeve ontem em nossa reça-
ção unia comissão de partida-
nos da i'az do Centro lerra,
comunicando ter feito entrega,
na Câmara Federal, ao deputa-
ao Koberlo Morena do meiuo-
nal comendo ÜUO assinaturas
contra o Acordo juntar Ura-

-Estados Unidos, coletadas
entre as populações do Sertão
Carioca (<'e Campo Grande a
tvàdre Miguel,

Adiantou a comissão que ei*
também portadora de indigna*
do repiidio dessas populações
ao Acordo infame.
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NA QUARTA-FEIRA PASSADA, quando realizou mais um ensaio, a Escola do
Samba Portela recebeu a visita da reportagem carnavalesca da IMPRENSA .PO-
PULAR. De uma gentileza que já se tornou tradicional, os dirigentes da veteia
na agremiação nos receberam com toda distinção, para assistir o ensaio da ba.
teria e das pastoias. Apenas (e nisso deixc.am seu milhar de desculpas) fize-
ram «boca de siri», quanto aa enredo a ser apresentado no dio. do desfile..
Dizem eles quo «é coisa modesta», etc, mas por enquanto deve permanecei em
segredo. Está juste. Os preparativos dos sambistas vêm sendo dirigidos pci A!
vaiade e Pedro, que são rig^.osos e a Escola, atualmente, conta com 410 sócios
efetivos Número que aumenta bastante quando mais se aproxima o Carnaval.
Na despedida, prometemos voltar a Portela, numa outra visita de surpresa, parti
ver como andam as coisas por lá. O «clichê» mostra alguns membros da d.»;eto-
ria da simpática Escola de Samba, em palestra com o redator de Carnaval ü«

IMPRENSA POPULAR

A FESTA?
A ACC!

RUY mniLtMm*m>fm>.r\av9'*iLU,<.i-svii*.u**samvf!*

Foi plenamente coroada de êxito a festa de Inaugura-
çáo da sedo própria da A.C.C. Fruto de longos anos de lutas,
tal conquista vale, principalmente, como exemplo do vitória
da perseverança. Porque tal virtude sempre caracterizou cro-
nistas, preocupados com a falta de um local condigno para
reunir, dar suas festinhas, etc

Sábado, porém, os que ainda niio conheciam a sede, fi-
caram conhecendo. De inido, houve a parte solene, a que
compareceram autoridades, vereadores, amigos da entidade,
otc. etc. ,, , ,, , ,

Depois a festa propriamente dita: um bailo animado
pela orquestra do maestro Tojeiro, cujos elementos não deram
folga aos foliões que lotaram o 22.' andar do 509 da Avenida
Presidente Vargas. Com sua presença, as 22 candidatas ao ti-
tülo de Rainha do Carnaval (promovida pela A.C.C.) deram
uma nota cie alegria o beleza à grande festa.

Eníim terminada já de.ools das 4 da madrugada dc do-
mlngo a inauguração da nova sede, pelo seu brilho indiscuti-
vei fará com que todos os cronistas de Carnaval recordem
sempre, com carinho, o dia 24 de janeiro dc 1053.

COMISSSO J?K CARNAVAL
DOH DEMOCRÁTICOS

sem aumento para os grevis- O «castelo doa caraplous» tem
• andado Sempre rechelado de Io-tas e das punições em massa XT°círJcuSi. dlwostoa a

para aqueles que se ergueram

FUGIRAM v
DÜ XADREZ

Eram quatro honien» presos lio
xadrez do luv distrito policial: treu
magros e um gordo. Oa magros
escaparam por um buraco, íicando
o gordo, qu» não couha na pai-
sagetn.

O» magroí eram Cândido Vlília
Aíonio, Arrajah Vanch» eaies pro-
cessado» por vadiageiü, « Osvaldo
Síiva, processado por agressão.

O gqrdo «u« t*40 lofirou ascaRSJf
f&»S-«t iíêê^ S*6f5t4.. . \t

cm luta por mais um pedaço
de pito para. seus filhos.

Mos oa têxteis, que foram
capazes de manter uma greve
de quase dois meses podem,
unindo e organizando melhor
suas Torças, impedir as poise-
guições patronais e marchar
para novas lutas e para a vi-
toria.

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
fOLUlGA.

Ilõca «cárapicus», dispostos a brin-
car com animação. B íol para que
o carnaval ali tosse mesmo de
traehar pelcgoj, íol eleita a seguiu-
te ComissSo:

Presidente, Paulo Teixeira; vice-
presidente: Jo3o Alberto Faria El-
beiro; tesoureiro José Reta Mon-
tflro Júnior; primeiro necretario:
Nelson Borges de Carvalho: 2' ao-
crotárlo, üblrajara Aitoatlnho fe-
i-elia; artista, Ângelo Laiarl; ele-
tiidsta, Moacir; eneairegado dn
comissão de trente, Mario Duton;
encarregado daa daniaa que salrtto
no eorteio, Odilon dos Santo»
Lima.
O DESFILE DO VASCO

Regozijados com a vltôri» d»
campeonato, o» comandado» do
tAlmlrante> promoveram, sábado,
animado destilo carnavalesco nâ
Avenida. 11 carros alegóricos, eon-
tendo críticas amistosas ao* clube»
f,o-lnnios, destilarem sob ipltu-
da muitioío o.«i «* «ABaax_s__ E^i

Desse modo, o cantpe&o de ÍWS
demonstrou a perluila burm-..niii
existente entro o Futebol e o car-
naval. Parabéns aos vascalitos por
roalB ess« triunto. conquistado fors
da cancha.
MESA DA IMPRENSA.
XA *CAEAV.VN'A»

J4 se tornou praxe a gelitileiá
das sociedades caniavalescae (exe-
ditando a Associagâo Atlética do
Banco do Brasil, que íaz discri-
mlnacSo entre os jornal») para wtn
a crônica carnavalesca. Fieis a
esse espirito, os Tenentes du Dia-
bo, após um almoço oferecido a"»
cronistas, Inaugura iam a <mcsa da
Imprensa». Com esse gosto, oo
ibaetas» mais so fizeram credores.
di amizade dos jornalistas esyccla.
llzados.
COWÍESPONDENCIA

A» «ntidadea carnavalescas pod«-
rao ter publicadas em nosso Jornal
u noticia» referente» A» »ua» »ll-

Enderecem »uaj coritapondSucl»
cidades.
par» RÜT CAKLOS IJSBOA. Se-
&o «Esquentando o» Uraborins»,
IMPRENSA. FOFULAS. Su» Gu*-

m BMÍWS-' ^ it$s>~db _»»e£*. _ •«* tolstid*-.

O Bailo das Artistas, a se».* realizado, como sempre no
Hotel Gloria, está iodado a amplo sucesso este «no, qtiau-
do a decoração terá como motivo «Pmis nu Carnaval" E
da anüiaação reinante, que íale melhoi n gravura aclmm
sostrendo c loíicne sntreçtue completamente ao espirito

.*•¦


